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O Commr-ndador ,José Lopes 
C:.,rnciro 

~O F""CT:SL:CCO 

Fiel ao comprommisso que con t.rahi para com o pu­
blico nos jornacs dia rios d' esta capita l de 23 de dezem­
bro corrente, Yenho ,, isempenhar-mc d'cssa' af'dua 
missão, offcrec~ndo á i 1a alta ~ imparcial apreciação a 
minha defe. a_na qual esboçarei com toda a franquesa e 
lealdade Õs actos 211blicos e privados de minha vida; 
mas antes de tãzéf- ;:; pcrmitla-mc o publico illusf rado, 
para quem cscrcv'-, que o ponha á par dos mofiYos que 
actuaram cm me,µ espi1·ilo para fazer o que nunca tive 
em mente, isto é, tomai· publicos todos os ac!M pt'inci­
pacs de minha ·vida. 

Não deve· , publico estar ainda esquecido de um a1·­
tigo, em fo1·ma de libello diffamatc rio, que foi publica­
do na Pacotlllta de ;2 de agosto do corrente anno so u o 
pscudonymo Sentine11a, e cpigraphc <<Guimarães,), no 
qual um accrYo de expressões calumniosas, de doestos 
e injurias atl'Ozes, dP enrnlta rom uma ling uagçm in-
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cv111·eni.:11k e desevlllL·dida . despedia o seu a11elo1· in­

di1·eclamenlc contra a mini.ia humilde pessoa. 

J1e ,·c lambem o publico reco1·da1·-sc que 110s jo1·naes 

di arios d' es la capital de 10 do mesmo me;,: de agosto 

p;·ovoquei o Se11ti11e//a ú des111acara1·-se e ,·ir dccla1·a1·, 

soh sua ,·crdadei1·a ass ig-natura, se aque li<'s ataques ca­

lumniosos diziam-me respeito ú fim de- lhe poder dai· 

uma resposta cabal, sob pena de merecer o individuo 

acobe l'lado com aqucllc anonymo o cpilhclo de infame 

det1·actor da honra al heia e porlanto um en te pe1·ve1·su 

e sem moralidad e alguma. 

Pois hem o Senti11e/1a, a quem n,10 ag·radou o elo­

g-io que se dignou dispcm;ar-rnc o impor·tante jo1·nal 

.1/ola da E11ropa de 28 de rnar<·o do col'l'cntc anno elll 

.-11·tig·o cgperial, elogio este que deu motivo certamente 

ao desfot \ ·o to1·pc de que lan ç·ou mão eom o intuito p1·0-

vavcl de dcsp1·estig ia1·-me pc1·antc a opi11ião pulJlica, 

1·ecolheu-sc ao si lencio até hoj e, fazendo assim crêr que 

11ão tinha a coragem p1·ecisa para assumir a r espon­

sabilidade de seu acto, e que CJ·a ú mim indubitavcl, 

mente que se dü·igía. 
Passaram-se cinco mezes sem qu e o Senlinella desse 

signal de vida; e vendo cu frustrada sua ressurreição, 

apcza1· de jamais nutrir esperança alguma á tal rcspcil~ 

por julgai-o incapaz de enfrentar comigo cm lodo e qual­

t[uer tcn·cno, reso lvi , cxterQ_ando lodos os negocios e 

factos da minha Yida publica e prirnda, sujcital-os ú 

aprcciaçfío de um publico sensa to e moralisado, como é 

o d' esla cap ital e de lodo Estado, cujo 1:eredictnm im­

parcial m-c scrvirú, de hoje para sempre, de escudo con­

t1·a os bol<'s clift'amalol'ios ele um Freitas e de out1·os rc­

p1·odudo1·cs de :rnas pasqu inadas qu e, sem occupação 

alg uma sc'· 1·ia, eonso n1n1 crn o lcmpo dclraclando da Yida 

alheia e afassa lh;t11d o a hon1·a e 1·cput ação do proximo. 

S:io estes, pois, os moliros jm,lificali,·os uo meu 

pr-ocedimcnlo, que ju lgo ju~Lll e lioncs to: porq uanto 

mio tl csPjo qu e, nem de leve; se pos:;a po1· em duviua a 

minha lw1t1·a e t·cpula~:ão qu e tenho p1·ocu1·ado e procu-

1·arPi scrnp1'e co 11 sc!',·ar ú sa h -o de qualqu er censura. 

Conhecidos estes rnoti rns, lorna-sc-wc preciso , pat·a 

mc ll101· dP1<Pll\',1lvim <'n !n, 11·:rns<·r'" V<'.t' antes de cn<•cfat · 

~ 
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a n1i11ha del'csa tudu quanto pela itnp1·cnsa s(• lia 1lilo :\ 
tal 1·<•.·pcito. e t'· o scig-ui11l(·: 

1Ja 1·edae\"úo tio jo1·1rnl ill11 st 1·,ul,1 .lfolfl <lfl glll'O/lfl 
de :28 de 111.11\·o d<' 18H8. 

O S1·. ,José Lopes Ca1·nci1·0 nasl'CU cm 18:-JH na dila 
de :Mont 'a lcg- l'c, p1·0Yincia de '1'1•az-os-111011tes . Se11 pac, 
o SI'. ~lanoel Antn11in Lop c:,; . Carneiro, cr·a tabclli ão na 
111 cs111a ,·illa, n exc1Tc11 depois o e:11·go de di1·cctur da 
alfandega de Montalv,fo, onde l'allc,·cu . ~a l'ern l11 ç,ão de 
Setemb1·0 c1·a adepto da ,Junta do Pariu, Ye11do-~c mais 
dr uma Ycz ob1·i5ado a culig-1·a1· pa1·a a Hcspa11lia, como 
a1·n11le1·c 11 a todos os e111prpg·adus pulJlieos ((IH' dden­
dt>1·a111 a ea u:;a do g·o,·c1·no . Em llllla d' e;;:;as oe<·a:,;iúes 
o S1· .. José Rod1·i~· 11 c,; Calllldo, dc~<'j oso Ll c linal-o de 
diltk11ldad('S q11 <· sup;ge1·ii'a1 11, c1111Ja1·r,ou ]l<'t·a o :\fa1·a­
ub :1u n S<' II afilhado .Jost', Lop1' s Ca1·11 r iI·o, dando-llw 
!tom; 1·Peo11111w11da<;uPs. Conta,·a :i pcuas 1.1 annos d,• 
1·dRd<', SL' IHl o jit notada a sua inlrllig·cnria desc 11,·o l\·ida 
pelos 1·11di111 nut os de !ai im , fra nel'z, 1·ell11wica, alg-Pbra, 
,11·itl1melica, ele., e 1·om algu 111a p1·a ti1·a do eornrn e1·cio. 

Chegando ao i\laranh,in 0<·1·11 po1.1 o log·a1· de g-uarda­
liY ro .· cm uma d:is 111 clho1'Ps ,·asétfi d<' cnl ão d'aquclla 
p1 ·a<;a, al<'· ú etladc de :2r> annos- se nclo Plil à'o a tacado 
d'u111a b1·unl'i1il<', qu e n impo~sibililou de co11li1111 ar 11a 
,·id a de ca l'l ri 1·a. Heli1·0 11 -sc para a apra ·ivcl e amrna 
c·omarca de (.i-11i111a1·àrs (Bmzil) l c1-ln da <·api tai, onde, 
algu111 IPmpo depo is Po11lraliitt 11rn l1 ·imo11in t·om a Sra. 
li . :\l:11·i a .Joaq 1:i11a til' :So 11za Baslos. 

~a c·onia tTa de <,1.1ima1·.ics lr111 p1·rs tado 1·c levantcs 
scl'\'i<;os ú causa public:i, a uxili auclo de um modo 11 ota­
,·cl o commandaulc suprrio1' da g-ua1·da nacional do 
\lnniciµ io afim de conco1·rcr, como concon ·cu, com o 
eontin g-c nl e de 150 J)l'a~·as que lhe couhc dar para o 
se1·,·i<:o da g ucl'l'21 com o Paragua.r. 

?\o p1·imciro 1·ece n:;camcn to a que se pt'ocedcu no 
lmJJC l'Ío, J)l'C:stou rclcvanlm: scrYiç·os na mesma coma1· -
ca, fa1.enclo todo o srrviço a l'arg-o d'uma cornmiss,1o de 
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ci nc11 memb1·os , co nfcecionando mappas (' r elalo1·ios; e 

no C111·11rupi'1-- municipio ,·izinho-pc1·co 1·rcu a quinta 

pa1·te <lo te1·1·ito1·io, indo de po1·ta cm pol"la das habita­

(:ilcs di spersas, toma nJo notas d r nonrns, v.nr hcn do lis ·­

tas dt• familia, etc., e tc . 

Quando se deu a emig1·açào de g randP nu111 c1·0 d<· 

,·ea1·cnscs po1· causa da g 1·andc sécca qw· 0nlão ílag-c l­

laYa .1 então p1·0,·incia do Cca1·ú, agazalho11 po1· ü mc­

zrs <' m su.1 F.1zend a qu.1l1·0 familia s cm 1111mc1·0 ele ;?U 

pessoas, sendo a 111aio1· J1 é11 ·t c n111Ih cr('s r e1·ca n<;as, 

suste:ntanclo-m; e fnn1 cee ntlo-llws roupas, 1·e111edios , 

a1·mas el e fogo e muni<;õ~s pa1·a cac;a, ludo ú sua e11sla, 

J;cm qu e se utilisassP de sc1·,·if;o algum cl'cssa gcnlt'. 

Tod os esses se1·,·iç-os pres tou o nosso biog·1·aphado an­

tes da sua nalu1·ali saçfío_ 

Eni·aizado 11 0 ~la1·anhào, 11alu1·aliso u-sc b1·azilciro 

P ama a sua pal1·ia adoptirn eomo ama a que lh e foi 

hcrç·o e é d 'c lla ir1u ii e amiga. Quando se levantou a 

g-n1ndc icl éa da offel"la do navio Pat1·ia, foi um !los que 

Pspontanca e ge:ncro~amcnt c ass ignaram a subscr·ipção. 

Concor·rnu pa1·a a ro1watura de seu sobrinho Do ­

mingos fJi as da Costa .Junior, lJLW prcsen lcmentc reside 

na ciuadc de Braga, e qn c soube ap1·o vc ita1·-;;c do hc-

ncficio . · 

E' c1·iad o1· e scnho1· de engenho, muito trabalhaclo1· 

e mcthodico . Alg um tempo antes ela le i el e 13 el e maio 

com que todos co ntavam, é verdade, mas nutrindo fir­

me esperança de haver indcmnisaçlío , <leu incondicio­

nalmente liberdade a todos os seus escravos, e os cda­

bclcccu cm sua Fazenda, fo1·ncccndo-lhcs tcfra s, car­

ros, bois e ad mittindo-os co mo lanadorcs do seu im­

pol"lantc cstabclce in1c11to. pelo syslcma de parec l"ia, 

tratando-os como filh os e sendo ai é h oj e res peitado po1· 

. rlles como o e1·a no te mpo de senhn1·. 

F oi p1·rsidcnlc da lntcndcncia '.\funit;ipal e descm­

µcnhou o c::u·g·o com muita l"<· c· lid."ío e· jus ti(;a. E' pela 

segunda Ycz deputado ao Co11g-1·csso leg islativo do Es­

tado, e gosa da rstima geral, quc1· ,lc brazilciros ou 

po1·tug·uczes. · 

~ 
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])a r cdacç·ào do l)iario do Jlaranltâo 
0

de 22 de abri l de 1898, refcri11d o- sc ao j ofo al Ala/a da Ett l'opa de 28 de març,o do mesmo anno . 
(<Na 3. pagina notamos o retrai.o do d islincto cida­dão, Commcndador José Lopes Carneiro, ca ,·a!hciro pr_csLimoso, impo1·ta nt c mcmbl'O e chefe ti o Parlid o F e­dera li sta, cm Guimarães, onde é abas tado lavrador e prop1·ictario. 
De prcsc11lc nesta cap ita l, 011 dc o chamara m os tra­balhos do Co ng·1·csso do E .. tado, de que faz pa l'l c, co mo represen tant e, clcilo pe la circumsc1·ipção cm que 1·csi­ue, o Sr. Commcndado1· Carneiro tem lido a :ai isfa<,·,io de ser rnc1·eeiclamc11t e felici tado pe la st11·pre~<1, que lli r foi fe it a. 
E' uma j u:; ta demon:;lração e pro ,·a do muito q11 c lh e deYe o nosso Estado, ao qual tiio l1o ns :; ,:r,·iç·os ha prestado, eo 11 co 1·1·cndo cm tliYe1·:;a:; occasiõcs, t'll lll o seu Yalioso aux ili o monc la1·io pa1·a mclho1·a 111 ent os, ,. ca1·idarlc, ao alca11 cc dr qu em o co nhece.» 

JJa rcdal'i;ào do j11 r11al FPr/emlisla dl' 2a de a1J 1·il de 18\l8 . 
. \ .llala ria /t,'1tro11a de 28 do lll l'Z passado l1 ·0 11 xe 11 1·e trato de nosso disti1wt o amig·o Co mmcndado1· J ust··. Lopes f:a 1·nci1·0, co m a 1-cspccliYa biographia. 
Es ta d ist i11 cç,io é muit o justa, po1·q 11 ant o II Co111-111 c11dador Carnc i1·0, ;tl cm de ler ·bas tant e impol'l a 11 cia polit ira, 1·cco111mc1Hla- sc por out1·0~ . t it II los, so lwet 11d11 pn1· di spô1· de 11111 l'o1·aç;\o mag·naniuw . 

I,a 1·ed,ll't,·:1n do j n1·11 a l .l/1111i1·i;11·0 d<· :?O <I P 111 aiti de 1 N! IN, da <' idade de l'i ,·u,-;. 

l>c,·ido a hu11d ;1t l<· dP 11111 a 111 i;.;·o, te111 11,-; ,.:olll't' a 
IH l,<,<~l llltld f•,- t;; lll ( 'S;t dt • t 1·:1ha l11 11, li 11. :l\ da .l/r1/o da 

'e1bllot1tea Pública Benedito Leite 
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Europa de 28 de .Ma1·ço ultimo, que ,·em ornauo com o ·1·c trato do Snr. Commendador.Tosé Lopes Carneiro , re­sidente na comarca de ü 11irna1·:'ies e act.ualmente Depu­tado ao Congresso do Estado. E' acompanhado de sua hiog raphia, na qual est:io claram ent e traçados os priu­cipaes factos de sua vida, fi cando assim demonstradas as sua. ,·iJ'lud c~ e alto p1·cs tigio de que gosa. Por fali a de espaço n,io a t ranscrevcmos, o que sen­timos, 11,:1s, n,io podemos deixar de enviar os nossos parabens ao n•s peilan•I rollega Ala/a da Europa pela sua feliz lemb1·:111i;-;i dl• e0 lloea 1· cm sna importante ga­leria o retrat o de um f' idad,io tão p1·estimoso co mo o Snr. Commcndadú1· Lopes Ca1·1rni1·1) e :i ssim a e~ te po1· essa elevada di stin c~·ào de que e\ dig no. 

!Jo j111·11al Pacutil/,a de l!J de mai o de 1898. 

Ret1·alo-.-\ Pal'ulillrn 0m sna ti1·age111 de 22 de ,d11·il p. p. referind o- se a .1/ala da /i'11ropa. diz qu e csl.e·jn1·-11 al-0m se u 11 .. 1, l 1·az es la11q1;ido o 1·L•l1 ·,1tn ,lo Collllll('ll­dado1· ,José Lopc,- Ca1·n0i1·.,. 
Lend ú esse jtw11 al cfl'l•,·lh·.1111e11le depat·a mo:-:, 11 .lo :-:, ·> con, o mcn('io11ado 1·c t1 ·,tlo , "' ª" lambem co m a bio-1,;'l'aphia daquellc <·idad,io, 1,i.,gTaphia qu e, segundo di­zem, foi ese1·ipt a d e• p1·up1·io punho do biog- 1·aphado (' 1·emett ida de enc·o m111 e1Hla pan1 aq uell c j ol'l1al, cuja publicação cus ta 1·a 11111 conlo de• 1·éis ! 
Nada lemos que· Y01· com as ,·a itl adcs alheias; o St' tli slo nos or·c-upamos (' po1· INmos ou,·ido dizei· á al­;;11e111 que essa dc!-w1·ip,;iio hi o~·1·aphiea es lii cn, rl,•masia ,·olo1·ida pa1·a dai· mais impo1·la11 ('i,1 é10 q11ad1 ·0, n11Yi11clo i);·twl111 enle es t1 ·a 11ha1·- H· (jll(' ;1q11l'lle l'f•f,.1·ido ,·itlad[111 j ,1 na idad e clP 1 í a11110:-;, ao apol'l,11· nL·s la tc1·1·a. l'o~sc· l,1~·,1 nomeado g-ua1·da- lin·o ,; de 11111a impo1·l a11l c l'a~a ,·1111111H·1·eial: ,·ousa qu e ai11da 110.i e (• 1,em 1·a1·a ;;cn;in d i !iki 1. 

0111·i111 0:- íina li11 enle diz,•1· qu e o Co111111 c11datlo1· C;11·-11l'i1 ·11 11 ·10 p:1s~;11·a d r· 11rn a111i g-11 inlimo dn fi11;1do t :01·0-

Blbtiotaca Pública Benedito Leite 
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ncl Braga mas que nunca lhe pres tara es:-;cs importantes 
serYiços romo ali se di7., de qu em fora apenai- escrc­
n'nte assim corno qu e no recenseamento tio anno de 
L871 , os seus não fo1',io supe!'iorcs aos de outros ag·en­
l('S , que ape;iar disso não mqrecerão as honras de uma 
hiog-raphü1. Sendo cer·lo porem qu e o Commendador 
Ca1·nc i1 ·0 obti,·cr·a, por isso, a empenhos seus com o 
dr· .. João Hcnr ·iqucs \'irira da Silva a eommenda de que 
11s,1, cm t1·o(·a do cujo se1·Yiço , como signal de sua gra-
1 idão, deu o nome daquelle dr. ú um cuttersinho que 
Plltão possnia, como acabou de fazer ultimamente, mu­
dando para Pl'llcle11t e de Morae. o nome de . ua canóa 
uCotila1>. 

·AO PUBLICO 

:'\a t'o1·1·l'SfH)11dcncià encimada pela epig raphe «G ui-
111arács)) e assignada por O Sentine/la ha uma referencia 
ao jo1·nal ilia/a da Europa. qu e aqui represento, e que 
1\ publicado cm Li~hóa. 

Esclarc<;o-a: 
A minha· q11alidadc d(' uidad,io pol'lug ucz e alheio 

i11tei1·arn cn tc a politiea des ta boa lena deYeria con­
n ' 11c·c1·ao a11onymn auclor da eorrespondencia que não 
se1·ia po1· sc11time11tos de polilira que me determinaria a 
so lli1·ila1· da ill11 st1·ada redaeç-ão da .1/a/a da Europa a 
publica,ão do re trato do Sr. Commendador Lopes Car-
11ci1·0, puhli1·aç·:io q11 e me foi pedida por importantes 
nwmhr·os desta p1'a1;a, e a qual com p1·azer me asso-
1·i ui. Em rel\.i1·üuda a deelaraÇ'Jo do anon.vmo signata1·io 
ria cor·rc~pondeneia de qu e ti ·a lo, de que a digna r cdar­
c,,,io da ,lfrtla ria Jwropn. tivesse recebido um conto de 
1·<·is pr la in se 1·1,·ào do 1·et !'alo do Sr. Commendaclor Car-
11ei1·0, dµela r·o soh minha assig natura e responsabilida­
de , falsa Remclhante accusa(',:jo ca lumniosa e vil, desa­
fiando a que m que r que seja. que se encobre sob o véo 
do anonymo, a vir sob sua a~signatura r r esponsabili­
dade, provar o contrario. 

B0111 ::;e ri1 que haja toda a ,·aute lla quando se faz em 
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1·el'e1·e neias d 'e,; la 01·d e111 , ve 1·dadc i1·a ea lum11ia e ins ulto 
a II m jornal que te ndo i nsc riplo em seu p1·og-ramma 
i;o mo base principa l não ,·cnde r suas co lumnas para pu­
hli caç:.io d e retralos e biog- raphias , tem cumprid o eo m 
toda a lea ldad e rssc prog1·amma, sem mesmo r cecbe 1· 
um ob1·ig-a do d'aquell cs cuj os r ct1·atos publica . 

E ' ass im anon_ymo a sentinetla, qu e pratica a im­
pr e nsa qu e se p1·csa . 

E' o qu e m e cab e dizer como co rresponde nte n'csta 
capital da 11!ala da Europa á pessoa qu e procura ndo 
faz er politu·a,qent de aldeia :erviu-sc d o anonymo pa1·a 
ca lumniar um j ornal tão r cspcita ,·ct como a acrc<lilada 
folha Lisbonense. 

Maranhão , 20 de Maio d e 1898. 

Antonio Leonardo Gomes. 

GUHIARÃES 

Xo jo1·nal Pacolflh a de 19 do co rrente mcz e sob a 
c pig-rap hc acima, dcpa 1·ei l1 ojc, c, nas puhl.ica~·õcs a pr­
clidO,>) com uma co 1·1·cspo 11d cncia dii·i g-ida ao Rcdarlo1· 
d o mesmo jol'llal, as ·ig-nada O .'·,'enti11 ela. cujo ultimo 
pe1·iodo !ra la do l'L' l l'alo e b iog·1 ·a pl1ia ci o Exmo. S n1· 
Comm cndado1· .José L ~pus Ca 1·nci1·0 in sc t·ido no jorna 
lisbo nense Jla /a da A'uropa, p1·in cipiando po1· dize i· 
qu r, <<S<'~'t llldo diic rn , a hi og-1·ap hia foi cse1·ipl a pe lo 
p1·dp1 ·io 1Jio6·1·aphado e 1·cm0llid a a aqu cll c jornal , i;uja 
puhlicai;ão eus la1·a um co nlo de 1·ó is; qu e a biog 1·aphia 
e1·a c m d r rn as ia eolorid a; qu e é bem 1·;11·0 se n:io difl'i­
<·il H'r-sc g-ua1·da lin·os ao: l -1 an 1ios: q11 t' o hiog-1·a­
p!iado n:io passa1·a t1·u111 a migo inli111 0 do (;0 1·one l Braga 
1nas qu e 11u11 ca lhe IH'CS Lara illlpo1·lanlcs se1·1·i,os co mo 
ali se diz, d e lp1c111 1'61 ·a apc 11 as cse1·c ,·cnl c; assilll co-
111 0 que 11 0 rcconscamouloa que se pl'Ocodcu c111 18il, 
os sous sc1•,·iço · niio fo1·ão su pc1·io rcs aos d' oulros agen­
te s e lo. e le . e lc . n 

~a occasi,:io c n1 que cu lia este acctT O de inverdad es , 
achava-se presente o Sr. Commondado1', e, pcrg·un-

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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1 :mrln-11,e se nJo as <lcsmenl ia J ela imprensa, rcspon­
dC' u-rn C' que nào, que as dcspresa\'a, que os seus se1·­
,·i,; s p1·cstados .\ causa puhlira cr{io bem conhecidos; 
qu e, qu ant o aos ro nce1·11 cn lcs il guc1Ta ti o Pa1·ag·uay, 
ap pellaria par·a o tcs lcmun lio da Ycneranda ,·iun1 do 
Coronel Braga e de seu g·en 1·0 S1'. CapiL<io Jo.-c.\ Hibeil'O 
da Cruz S0b1·inho; e quanto aos do prim eiro recensea­
mento appe llaria pa1·a o do Re\'mo. Pad1·c ,·iga 1·io Lou­
rcn,o Custodio dos Anjos, quo era o presidcn le dares­
pctli,·a conrnlis~,io,-unieu; cn lC's ,·i,·os que podem 
l'Olll i,(m~·üo d 'espiril o alt esta 1· os seus C'Sforç·os, a ~ua 
ab1wg-aç·ão de que ell e p1 ·op 1·i o se adm ira\'a: que quanto 
ao conto ue 1·éis, isso c1·a qu cst:io muito s(\t·ia, mas que 
<'Slarn sa tisfc il o, sa li~ki li ssi1110 C'cma eloquc nl c e dig-na 
resposlíl do Sr. Antonio Lconal'Clo Gomes, que 11 ws-
11·ou-me, visLo que cu ainda a n:io tinlia Yislo. E a Jl!'o­
posito: S. Eex. fcz-111e mimo do jornnl cm questão, e 11a 
mesma occasião disrn-mc; «Ol l1 e, Feli11to, o anno pns­
sado cu l1·ouxe da cidade uns numc1·os da A/ala da 
g11ro;ia qu e 11':lzüio o rclralo do Se11 ado 1· Bcncclielo 
Leite, e prescnl ca ndo corn um d'cllcs uma pcs~<la alta­
mcnt.c co llocada; essa pessoa di,sc: <•ora, se cu med is­
posesse a dar dinlH'iro, o meu rc!ralo lambem YÍI'i a 
n'cst c jo1-mtl ! ! !l a de'"" '' que r,s mal é\'O los,os mal-di­
zen te.- h,io. de d izer lam lw111 quP lll c1.,lllJll't' i o que se 
p11l,Ii('Oll a 111cu 1·rspcilo .. . 

Feila rsta rdc1·e1H·i:1 e lc11dc1 sido 011 q11c, a pedido 
d'um di"tinl'l o nc·gcwian le da c:-:1 il,.l, fo1 ·11cci c: lg-1111s da ­
dos para a )Jiog1·apl1ia r rn qu es lffo, julgo-111e no dcn•r 
de demonsl1·a1· que n[io l'l'l'ci no qur (:is~<', p1·i11cipa l­
lllClllc quanto ao auxilio prcslado ao Commandanll' Su­
]ll' t·ior e ú co lllmissêio 1·crc11scado1·a. E l(' IHlo olJlic!o a 
ne<·cssa1·ia perm issão pa,·so a cxp rí 1· os !'idos de que !c­
nho pleno con hecime nt o, ro mm r ut ando anles di,·so al­
g11rn as ai legações de O Se11ti11Pl!a. 

11 a mais d'um anno in sta,·a- se na cap ital re,m o 
Exm. Si'. · Commcndador Cai·11e i1·0 pa, a da i· o seu 1·c­
tr11to e apon tamrn los para a sua biographia, afim de se­
rem 1•cmctlidos ao Padre (,-uill1c1-rn e ]1ia~, 1n·opricta1-io 
cnl<io do jornal Re/<Jrma do Porto, ,·islo que rs tc . e 
hav ia compromcl tido a inserir no mesmo jornal qua-
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renta retratos de hom ens do Maranhão: mas rninca oh­
tivcrão isso , e se obtiverão agora pai·a a Jfala da 811-
ropa, foi por condcsccnd cntia e não por vaidade, se ndo 
cCJ-lo qu e não fo i S. Exc. qu e escrcYcu a s11 a biographiil . 
Dco, porqu e não podia deixai· el e dai·. idade, Hliaç:'10, 
naturalidade, cl<'., etc., e estes clatlo's só os biog r:ipha­
dos, ou suas fami lias é qu e pod em t'o i·n ecc i·. <• Cuja 
puhlicaç-ão . custou um conto de i·éiS. >) E' ? cumu lo !· 
Pois um jornal cm rujo programma se diz . ·. . . . . . 
inserindo cm g ran1ra ou photog-ra,·ura retratos de 110-
mens importantes e illust rac;ões di,·<wsas, «sem que po1· 
tacs publicações receba retribui~·:'io a lg·uma- ... » lJn1 
jornal de que era proprictario um Dl• lfim Guirna1·;fos 0 
pl'incipalmcntc Reílaetor um 'l'homaz Ribeiro, é pa1·a ;;c 1· 

Palumniado como foi? ! 
E' o cumulo, é o cumul o ! Sú o despe ito, a i1H'e.ia , •> 

desvario, é que podião dominai· os ralu rnniadores. 
Não sei M mo os informantes de O Sentinella nfi o 

disserão que os jornaes /Jiai·io e Federalista l'ot·é1o ta111-
Jwm pagos das justas apreciações qu e fizerão. 

O Sr. Commcndado1· deu 011 suhsr i·c ,·eu nrn co nto · 
de réis, é Ycrdade, mas para o enca namento das aguas 
de Riba-.Mar, e co rno esse rasgo de ra valhci risn10 e g'l'­
ncrosidadc tem fe it o muitos l' se vangfo1·ia po1· i~so, 
porrgte traba lha, o suúr d<' seu 1·0,;to 01'g11Jha-o, eno­
brece- o. 

«Abiog raphia estarn cm demasia co lorida . ,> Jslo <i is­
scrão á O Sentinella, mas na opinifo de todos que fc­
Jicitavão na cap ital o hiog1·aphado, dissc1·:'io que ci·a 
muito escassa, que merecia muito mais .,) «E' 1·a1·0 , ~e 
não diffi cil ser-sé g uarc!a-linos aos 14 annos.,> 

O Sr. Commendaclor não occupou, logo que rl1e­
gou, o luga r de g uarda-livros- , foi um ou dois an­
uos ajudante, mas uma tal .cxpli ca~,,1o apenas podi;1 
sc1•vir pa,·a augmcntar pala na,;. \ 

Agora a expos ição dos factos; antcfi, porem, dc\'o 
scicntiticar ao publico sensa to <' illuslrado el e que o 
Exm. Sr. Commcndador Carneiro tem me p1·ocliga lisa­
do favores que só um bom pai pod e p1·od ig-a lisa1· a um 
tllho. Tenho co rwi,·ido com clle, con heço-o como as 
pa lmas da8 minhas mão~. Sei que cll c não gosta de 
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aduladora, que dei.esta a adulação, por tanto não scs'liga 
que sou li songciro, que sou adulado t·. 

(<Ü O SP11/i11 e!la diz qu e o inl'orma1·,10 de que o SI'. 
Commcndado1· mfo passú1·a d'um amigo intimo do Co­
ronel Brag'a, Foi a unica in fo 1·111aç,10 n:•1·dadci1·a qu ü 
lhe dcriio . Erào realmente a rnig-os liio i:1limos, que 11 
Co1·0 11 cl Braga co nfi:l\·a tan!u u 'clle qu e co mo Co111-
mandanl c Supc1-ior cm scni~·o atti,·o app 1·0,·a ,·a e as­
sig·11aY.1 lud o quanto o amigo ll ie ap1·c:,;c111a,·a, e cs l!·, 
qu e crn cnliio so lteiro, abandonam t.udo para o rnn i1· 
com uma fülPlidadc e um zrlo a Ioda proYa. 

No tempo da g ucrpa do Pa1·ag·uay cu p1fraya con, ... 
alguns officiacs supc1-io1·cs e.l a U. l r . e quando se Lrala­
Ya de fazrn· dcs ig·na<,:ão dn p1·a~·.1s pa1·a o smTi~·o d.t 
g-uc1·ra, foi des ig nad o u111 i1·mào meu. Lut ei, cs I'01·<·ci­
mr quànlo pude pa1·a eon!,cguil' qu e fosse dispensado 
de 1uai·char, rnas, apesar de muitos e n1liosos em1w­
nhos, só Yirn a conscguii· isso depois de complet o o 
ultilllo co nlingcnf (' . Os prd id os, os c·mpcnhos que se 
di1·i g-i,io ao Comrnandanlc Supc1·ior Linhão inva1·ian•l -
mr 11Lc crn 1·rspos!a dc::, tc: En! end iio-~c com o Carnei-
1·0 ; ell c é que rs lú cnca1·1·rg·,1tlo de tudo: ronfio ncllr e 
o que r lk Jizer cs!a1·it bêm !'ei to. 

lli1·ig·iào-sc ao S1· . Ca1·1wi1·0 reste 1·cspondia ta111br n1 
i11rn1 ·ia,·efmcnle. (c E1nqu ant o o co ntingente não estin·1· 
1'ou1pl<>to, niio c<'df' t'Pi 11rna 1111ha ; o co1·oncl confia en1 
111im P t'II p1·e lil ·o o dl'sall'<•clo 011 inimisadc de todos a 
t1·ahir 11111 hom<' III dr hr m. 11m perfeito pat1-iota que de­
lega cm mim lodns os srm podc1'<S >) E com cfl'ei to dr ­
Yitlo aos esfo1·1:os tio Sr. Co111men·dado1·, Íl,i o Comman­
dan te Supc1-io1· da n. N. d<' (;uimar,irs o 11nico da p1·0-
,:incia qu e eompletn11 o.conlingcnle (fll<' lhe co ube dm· 
para o sP1·,·i(·n da g· ue1'1·a. 

O S1·. Cn111mtndado1· c1·a enl ffo ai nda est rangciro, mas 
l' lll cn dia q11 l' as, im <Í qu e deY i,io p1·o<'<'dc1· os est 1·ang·ei-
1·us <'Ili tf pf',, ~a da i11l cgTidade do paiz cm que l1ahiln­
,·ão . 

E, seja- me li cito ôizcl-o, si todos pcn~as~em como 
n 1·a ,·,ilfi pi1 ·0 de qu e t1 ·ato, a g'ucrra do Paragua.r não 
tl111 al'ia tanto t1·111ro. Jú n 1 o ,','e11tinP1/a que o cngana-
1·,in: 1111r o S1·. Cn1rnncndado1· Cai·nci1·0 não e!'a simpl e:,: -
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mente u1i1 csrrcvrn tc <lo seu intimo ainigo Coronel Br·a­
g-a , e ra mais e muito mais e ~r o fossr , isso o lionra1·ia 
1J111ito. 

Quanuo se l1·al ou do p1·imeiro 1·errnsea mcnto, (e111 
1871) nornco11 o g"O \'Cl'llo uma rn nunissão de cinco mcrn­
b1·os cm cada municipio. Em (;uimarãcs era a co rnmi s­
são rornposla <l o RHI. d g-a 1·io , qur c1·a o prcs id eult' , 
!Jr. Agostinho ~Jo1·ei ra G- 11 e1'1'a .Junior, Tencnte-Cororwl 
.José Coelho de So usa Ju11i01·. Tenen te-Corone l Joaquim 
Raimundo da Cunha e Maj o1· F1·an ciseo Coelho rl c Sou­
sa. Esta eommiss,'io cnt"ar1·cgo 11 o S1·. Com111t' 111]ado1· 
Cal'Jl e iro el e locla a rsl·1·iplu1·açfo <' de nornca1· e instrui1· 
t>s ag-c11lcs rccc11. ·cado1·es, o qu e frito 1·clirou- sc pa1·a a 
sua fazenda Rio Formo~o, no muuicipio de C11r111·11pi'1. 
Ali, es tou bc111 i11fo1 ·mado, a co mmissão reparlio enl1·n 
seus memb1·os o lr nil orio p,11·a racl a 11m dcs ig-nar ns 
seus agcn I es . 

O Yig-a 1·io d 'r111.1o pad:·p i\lanocl A.Hino cio Nas­
c·imenlo, já fallccido, quP e1·a o prrsident e, <'n cai·-
1·cg-o u o S1·. Co rnm cndado1· ,l o trabalho qu e llrn pe1·te11-
<·ia e, sc 11d o po 1· <'li<' aeecil o o c 11 ca 1·go , de11 co meço an 
scr ,·ic;o sPm qu e S<' 11 \'C·ssc desig naclo agentes, pcrco1·­
rend o sú lodo o lerril n1·io, em dislall(·ia de muitas lc­
g uas, habitad o dP ea,:as di spersas , tomand o notas o 
enchend o listas d t' fa milia, is!o e0111 p1·cj11iso de seu s 
all"a .~c1·cs e d<' sua sa ud c, pois se rN·olhcu atacado de fc­
lJ1·es, qur o p1·nsl1-.11·a 111 p,11 · n111ilos dias e mesmo do-
1' 1Jl e fez no ><r 11 q11 a1·l o él a p111'a<;>ão das li stas, ajuclado 
pelo S 1·. Hainrn11d1) Ca1·11 Pi1·0 da Sih·a, muito n1ffo ai11-
tla, mas q11P se· 1'<'<·01·rla do t1·aba lho insano ci o S1·. C0111-
111 c11dadn1· : en 111"r1•r ionc, 11 os eompc'l,.nlcs mappas e 1·l'-
1JH'll<' 11 tud o a q11(1lll eo 111pelia; r\ ek1\·a- :sc ainda docnle 
q11andn a rommisido de r:ui111 a1·:'irs se•. 1·r 1111io pa1·a 1·c-
1·t- hr 1· dos ag-c nll-s 1-eee 11 sPado1·es as li sla,; de familia, 
faz~ 1· a <·omprtrnl<' a p111·at;fo e cnn fec1·io11a1• 111appas, J"e­
lalo1-ios, ele., ele. E pc1·g unl ando lodos: 

Que é do Ca 1·1H' irot Respo11clceão-lhcs qu e estarn do­
en l c. P ois e11t ào, di.-se1·Jo todo)', Psr1·c\·;io- lhc e Jl CÇ'ê1o­
lhc qu e logo que fiqu e hom, nos avise do dia cm qu e 
podc1·ú acha1·-se aqui na \·ili a; porqu e smu cllc nada 
pocl1•u11>s fazer. U S1·. Commendado1· ainda cm co1wa-
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lesec 11 1.,,a de u111a l'cb1·(' de 111uitos ,lias , fez o aYiso, rnon­
lou a cava ll o e rez urna viagem de 10 leg11as. 

Em Guima1·àcs r c11nio-se ú co rnmissào e tend o ree:e­
hi rlo do:; aglrnle: recenseadores Iodas as li sÍas de fami­
li a proccde 1·ão todos a ap uraçüu, lindo o> qu e se rc li1·a-
1·,io os memb1·os da commiss,io Clll'a1·1·ega 11do o St·. 
Co111me ndado1· d e co nfecciona,' mappas, r c lalo 1·io, ele., 
<'l"c.; e pcdindo-ll1e que quando ludo es ti,·essc promplo 
os mandasse a ,·isa1·, ma,·ca ndo dia e lto1·a para assig· na-
1·cm. Deu µ1·in cipio ao t1·abalho e mesmo co 11valcsccnt e 
p1·0 ·e6 11ia com a'linco, o que presenciou o rcfe1·id o yi·­
g-a 1·io porq11 c, sempre que ,·oitava da igreja, e ntrava no 
quarto, ond e c ll c escrev ia e se adm ira m do l1·a1Jalho. 
E assim se co ncluiu tudo. Jú Yc o Sentinella que os 
serviços do Sr. Commendador Carneiro forão muito 
superiores aos dos agentes recenseadores muitos dos 
quacs crão quasi analphabctos. Conrnm nota r que d e 
todos esses serviços nunca o Sr. Commcndador recebeu 
rclribui('ão alguma pccunial'ia 

E não foi por es~cs serviços, ma:; po 1· outros d e mai:,; 
tra nsccndc ncia e qu e estão no dom ínio publico que o 
Exm Sr. Commc11dador J osé Lopes Carneiro foi co n­
Ll eeo 1·ado com a Commenda da R osa, e mio ainda po1·­
q11 c p1\z o no111e de Joüo /f;,11-1·iq11e a um cutc1·zinl1o> seu. 
lsso e\ si mpl e!< menl c i1 ·1·i so1·io. C1·cio all'• qu e o dr. ,Jo,iL• 
lle111·iqu_c jú linha mo1Tido quando sp deu o nome t.lell e 
ao ha rquinh o,c lko - o porqu e sympathi s1n1 1·om o nom e: 
11 ;: L111·alm entc pe lo mesmo moli\'b :;e mud ou o nome de 
f.'otila pa1·a Pl'11de11/e. Q11 c di a bo ptidc esperai· o SI" . 
Co111n1 c ndado1· do P 1·11d e11l e da ;\lo1·aes ? Isso p1·0,·a •1111• 
l'llr ll éio ê adtLlaLl01'; qu e e Prud e nli sla e nada n1ai s. 

lJe:cng·a ncm-sc os des peitad os, invejo:os, os m2. l(·­
,·u lns, o Exm o Sr. Co mm emlado1· Ca1·11eiro te m o Sl' ll 
<.T<'llito fii·m ado e nada havc1·ú qu e lh'o ahale . E eo n­
C'!11indo: cm todo o E stado, lodos sabem que c ite e-. um 
t·a,·a lh c11·0 m01·il orio. d e tino 11-ato e extremame nte hu­
ma11ita,:in e g·cneroso . Esta e a Ycnladc e cu d esa liti 
a qu em cu111 p1·0,·as o co nteste. 

/•'e/iuto mi.~io rio.~ Rei.~. 
:Jl-5-98. 
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S1'. l{cdal"lo1·. - .\"a edi<'~·Jo desle .jo1•mtl, de 10 de 
Junho ultimo, snh a epig1•apl1c que encima es las linha,:, 
1·pm publicada uma Uío «ext ensa(< qnanto <<massuda>) 
t:01Tesponden cia, ass ignada pelo Sr. Felinto Elisio dos 
Reis, des la Yill a, e nco rniando o Sr. Josc Lopes Car­
neiro, ottkial da Ro:a. Tleu ca usa a essa co1·1·espon<len­
<·ia a noti t·ia dada pelo Se11li11P//a, 1·elativame11le ao 1·e-
1 rato e biographia daq11 ell e Sr . 

.:\"ada mais di1·iamos, so h1·c esse assumpto j ú tão 
-fastidi osamente desculido, maximc, depois da 1·cspos111 
que demos ao S1·. Cidadão Po1·Lug uez Leonanlo Antonio 
Gomes, e.publicada no n. 1.28 des te mesmo jornal, se 
não fosse o r espeito que tribulamos ao publico , para 
quem unicament e escrevemos, e ú quem pedimos des­
culpa da demora nesta resposta, demora ú que fomo8 
ohrig·ados por motivo~ independentes de nossa 1·onlade, 
1!::: : ,p ie! a 1ui ido Ycm ao caso men cionar. 

O es lylo t\ o homem, a,-sim como pelo dedo se <·o-
11hcee o g- igante ! 

Pa1·li11do, pois, dcsto p1·in cipio podemos g-a1·a 11li1·, 
s,•11\ med o de en ar, que a co r1·espondenci;i, qu e moli-
1·011 esta respos ta s, ·> lt•m do s ig·11ala1·io a responsabili­
dade, sendo q11 · n a11t o6-i-a pho t•sH <'Sct·ipto do p1 ·,11wio 
p1111ho do c11co111iado '. 

E diz o S1·. Felinto q11 e o Si·. Ca1·n ci1·0 «n,"t/1 g-osta dl' 
;.:;c'llie adulado1·a, qu e dct cs la a a.!11l a,ào, q11 c i11que1·i11-
do o Sr: Ca1·11ci1·0, na oec;isiao l'lll que lia as 11otil'ias dn 
SP11/inel/rt S<' <' li (' n,io as dcs111 entia, li\·era 1·espo:; ta 1w­
g-ali\·a, deela1·a11do qu e as dcs p1 ·('Sava, etc., ek. ! !» 

::\' .io sa h ·111 os o qu e mais admi1·a1·: is to 1\ Sl'- a fra­
qu eza do sig· 11 a la1·io nu a fa lta de esr rupulo de q11e111 
Jlt <' [H'dio 11111 l;; J Sa<" t·ifi<-LO ! 

I1izcmos f1 ·a q11 L·za, po1·qu e lemos pl c11a ce1·l eza de 
qu e o S1·. Felinlo assig-11a11do s11 :1 eo1·1·espo11<l encia, 
fel-o fol'C:ado pcl:.l posi,·:10 prcl'ai·ia e in fe liz qu e rep1·e­
senta pe1·a n1 e o e1wnmiadn, (( de q11 em tem 1·ctcbido fa­
.vores que s<í 11111 bom p::i e pod e p1·odigalisar a um fi­
lho .» 

01·a, c 111 face de tão foi-mal dcc la1·;.H;áo, nenhum ou-
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11·0 1woccui111c11lo uc,·ct·ia lei· o ::::i1· . Fcli11lo se não accc­
tlcr ao pedido de tal µrotcclor ou antes dê tão cc bom 
pacn. 

· Dilo isto, releve-nos o publico, afastarmo-nos um 
pouco do assumpto para descer a seguinte explicação: 
na occasião cm que liamos o jornal. cahio-nos este aos 
pes, não por fraqueza, mas pelo pezar que causou-nos 
a leitura desse ese,ripto, cuja responsabilidade assumi­
ra, forçadamente, um amigo nosso, unicamente parasa­
tisfazer a vaidade daquelle de quem infelizmente de­
pende, · 

O Sr. Fcliulo, no csc1·iµto que assignou, fazendo o 
pancgyrico do seu encomiado taxa,dc invcridica, malc­
rnla, rnaldiscntc, inYejosa ele. etc. a noticia dada pelo , 
Senlinella. Dando o Sentinella tacs noticias nada mais 
fez do que reproduzir o que ouvira a outras pessoas 
aliás aucto1·isadas. 

O 81'. Fclinto, cntrclant.o, no afan de cncomiar o 
seu proteclor, não cogitou dos meios para chegar aos 
fins ! 

Se mais mundo houvera là chegara ! ! 
· Não lhe contestamos o gosto, ou antes o devei· de 

defender a seu cchorn pae,>, contestamos porem, o. di-
1·eilo de podei· esqucccr-,;c dos deveres de civilidade e 
da arnisadc, para atirar-se tão disapiedadamentc contra 
o.Senlinella, aquellc de quem só tem recebido provas 
de estima e consideração, e quiçá mesmo antes dos fa­
rnrcs prodigalisados pelo Sr. Carneiro. 

Acoima o Sr. Felinto, de ccinvejosos, desvairados, e 
calumniadores» os que incorreram cm seu desagrado 
por se t.erem oceupado do nome do seu ((bom pae.» 

Mas, po1·quc inveja ? 
fia fortuna alheia '? 
Não, certamente, não. 
O Sentinella tambem, Sr. Felinto, ai.ó hoje tem vi­

,·ido d.1 suor do seu rosto. embora pobre tem a consci­
eneia tranquila de nunca haver concofrido para preju­
dicar a quem quer que seja e muito menos de haver 
feito uerramar lagrimas. 

Feitas essas co nsiderações passaremos ao assumplo. 
O S1·. Reis, 1'elalando o que se passou entre si e o 

~ 
JB{IPBJL 
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S1·. Car11ci1·0 na occasião cm tf UC lia a c0Pl'espomle11cia 
a que acimu nos referimos e que deu Jogar a- que cllc tão 
<<cxpontancamcnte se offercccsse para respondei-a», as­
sim se cxpl'imc: «Olhe Fclinto o anno passado cu trou­
x~ da cidade <<A Mala da Europa« que trazia o retraio 
do Senador Bcnedicto Leite e presenteando com um 
cJ 'cllcs a uma pessoa altamente collocada, essa pcssôa, 
disse: Ora se cu me dispuzcssc a dar dinheiro o meu re­
trato tambem viria nesse jornal ! 1 ! 

Haver que os malcvolos, os maldizentes hão de di­
;,:cr lambem que cu comprei o que se publicou a meu 
respeito. 

O Sentinella Sr. Fclinto, como já teve occasião de 
, ·manifestar-se a respeito do Sr. Carneiro, nada tem que 

ver com as vaidades dc'-'tc, importando-se pouco que 
cllc fosse ou que ainda seja o unico homem grande 
desta comarca onde só cllc era intclligcntc, cuja von­
tade fora sempre cegamente ohcdccida; que nada aqui 
~e. fizesse sem SU,! aprovação e assentimento etc. 
etc. 

Taxando, como fez, S. S. de <<malevolos, maldizen­
tes, despeitados, invejosos e desvairados« aquelles que 
incorreram no seu desagrado, deu-nos logar ás seguin-
tes perguntas: . 

Não sct·á malevolo, maldizente, despeitado e dcs­
Yai1·ado aqucllc que na capital como guarda livros de 
uma casa rcspcita,·cl expoz o seu patrão a uma fallcncia 
incvitavel por denuncia de seu estado financeiro ? 

Não scrà malcrnlo, maldizente, despeitado e des­
vairado aqucllc que, obrigado a viver da caridade de 
uma familia cm Cururupt.'1 á mesa da qual se alimen­
tou annos e cuja caridade retribuio com a mais negra 
ingratidão, alrophiando o coração do seu prot.ecto1: até 
tlar-lhc a morte 1 
. Não scrà malcvolo, maldizente, despeitado e des­
vairado aquellc que por vezes fez outra familia não me­
nos rcspeitavel desta villa experimentar o séu veneno 
mortífero ? · 

Não será malernlo, despeitado e t.lesvairado aqucllc 
que casado com uma senhora · rcspcitavel que lhe deu 
alguma posição montou uma fazeuda de lavoura com 
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auxilio dac1ucllcs a quem tinha por vczés ]l1or<lido a 
mão bemfaseja? 

Não serà malevolo,maldizcnte,despcitado e desvai­
rado aquelle que por estcril vendera a mencionada fa-
7.cnda a um comprador que se deixou seduzir pela me..:. 
Iodia do vendedor e fez a compra cm condições taes 
que pouco tempo depois tinha perdido a rasão, deixan­
do a viuva e filhos no meio de um campo cstcril ? 

Não será malevolo, maldizcnfc, despeitado e des­
vairado quem usando de artimanhas conseguiu a com­
pra de certa fazenda, cujo proprietario honrado e do­
ente, vendo o logro cm . que tinha cabido, principiou, 
após a conclusão do negocio, a pensar de tal forma que 
complicando-se a molestia e transtomando-se-lhc a ra.:. 
ião, um armo í:lcpois dcspcdia-Re da vida exclamando 
nos momentos lucidos: Ah ! Cabrion, tiraste-me o resto 
da vida como principal arrimo de meus filhos ! ? 

Não scrà malcvolo, maldizente, rlcspcitado e des­
vairado aquclle que concorreu directamente para qüc 
uma rcspeitavcl senhora, infeliz Yiuva daquella sua 
viclima lutasse com um desespero de mãe estremosa 
para que seus tllhos não ficassem sem arrimo e sem pão '? 

Não será malcvolo, maldizente, despeitado e desvai­
rado o algôz que em 1880 concorreu para que aquclla 
virtuosa senhora ficasse com os prorluctos de sua la­
Yom·a no armazem, onde os perdeu, negando-lhe pra­
ça á bordo de seu barco ! ? 

Não serà malevolo, maldizente, despeitado e des­
vairado aquelle que expulsou de casa sua cunhada cujos 
bens tinha dcsfructado, empregando o dinlieiro desta 
na compra de um escravo, compra que cff Pctuou cm seu 
nome e foi de sua propriedade até a <lata da PxtinC'('étO 
da cscra,·at ura ? 

Não scrà malcvolo, -ma~dir.cmte, clcspf'itado e des-
. vairado aquelle homem que assim t iat ando sua C'Hnha­
da,obrigou-a a separar-se de sua idolatrada irmã, indo 
morrer coberta de desgostos em companhia de pc1ssoas estranhas ? · · 

·Não será malevolo, maldizente, despeitado e eles 
Yairado aquclle que impondo á sua- virtuosa senhora, 
vida isolada o de mar-tyrios, tem abandonado-a no in-



:!O 

t.el'ior, po1· mais .de uma vez, para ~·ivel' incestuosamen-­
te na capital com certa comica vindo-lhe d'ahi o nome 
rle commendador Ursulino ·? 

Não será malernlo, maldizente, tlespeitado e des­
vairado quem pelo seu fino trato attralaio um bom e 
innocent.e velho de quem bifou de trez a quatro contos 
de réis, o qual, por isso perdeu a 1·azão e dep0is a 
,·ida? 

OuYio fallar do pal' de esporas de prata que, segun­
do consta, foi tirado do qual'to do moribundo ?, 

Não ouvio fallar da delicadeza com que cct·lo figu­
rão segundo dizem apoderou-:-sc de quinhentos mil 
réis, peculio de um pobre e:c·ra,·o no t<'mpo da escra­
vidão I 

Não ouvio tamhem fallar daquelle outro escra,·o 
que a esse mesmo figurão cnti•egou o seu pcculio de 
tresentos mil réis para resgate de sua liberdade, com 
a condiç:ão de prestar-lhe trez annos de serviços e que 
durante cinco ou seis permaneceu no captiveiro e foi 
afinal desenganado que jamais seria liberto? 

Ora, Sr. Felinto, diga-nos uma cousa, não lhe pa­
rece que malevolos, maldizentes, despeitados e desvai­
rados devem ser aquelles que forem capazes de pra. 
t icar ou que tenham praticado actos iguacs aos que fi­
cam enumerados ? 

Voltaremos ao assumpto se as circumstancias a isso 
nos obrigarem, indo então beber em novas fontes para 
d'est'arte sermos mais claros com os leitores a quem 
pedimos desculpa da prolixidade deste escripto . 

. Julho, 7 de 1898. 
O Sen/in<'lla. 

Da Paro/ilha de 10 de Agosto. 

GUll\lARÃES 

Acabo de ler na edição da «Pacotilha,> de .2 do cor­
rente, um artigo assignado-0 .'1'n1tinP/la-a quem não 



contesto ·o gosto de deprimir a quem nãe lhe offcnde: 
mas contesto o direito de tratar me d'incivil e ingrato. 
_Não sei quem é esse amigo que vem do alto da impren­
sa allçgar as considerar;iie,ç e amisade que me tem pm­
digalisado, mas posso g·arantir que se assim ó, cu lh e 
<le\·o ter retri 11ido na mc,;ma cspccic, porque , preso­
me de não sct· ingrato. Foi por 1·. ·Le mesmo principio 
que na edição da Pacotilha de 10 de Junho fiz pu­
blicar um artigo em que punha em evidencia os servi­
ços prestado,:: ú causa pl1blica pelo Sr. Commendador 
Carneiro, de quem tenho 1·ecebido as mais inequi\'Ocas 
provas d'eslima e muitos farnres. 

Eu seria ingrato si sabendo dos se rviços e actos 
de generosidade d'um hom em que me p1·otegc, não os 
apontasse quando um anonymo, só pelo gosto d'expol­
o a irrisão, · os contesta. E como procedi ? Indicando 
com precisão os seus refeddos servi,;os,appellando pa1·a 
testemunhas e assig·nando-me· para que o Senlinella, 
se entendesse que devia trazer cm discussão pcrmanen 
t.e a Yida do meu ami~·o, procedesse da mesma forma; 
isto é, contestando-me com a assignalura do seu ver­
dadeiro nome. Em vez, porém, d'uma resposta decen­
te e seriá, ,·olla sob o anonymato, não jà para contes­
tar os serviços do Sr. Commendador Carneiro aponta­
dos pela Ala/a da Europa e por mim ; mas para insul­
tai'-mc lambem ·! 

O al'ligo publicado sob minha assignatt11'a é meu, 
cscripto do meu proprio punho, e tanto e que :rncto­
riso a redacção da Pa r:olzllta a mostrar a quem quize1· 
vel o. Outro tanto não pode dizer o-Sentinella-:--por­
que eu garanto, sem medo de errar, que o artigo pu­
blicado na Pacotil!ta de 2, só tem de seu a responsabi­
lidade, se é que responsabilidade pode ter quem, para 
deprimir e calumniar, escuda-se 110 consta e 110 ano­
nymo, 

«O estylo é o homem; as:sim como pelo dedo se (',0-

nhece o gigante !» Compare-se pois a redacção da pri­
meira noticia que deu o-Sentinella-a respeito da 
biographia do Sr. Commendador Cameiro, com a do 
artigo a que m'esto11 referindo e ,·cr-se-ha quão dif­
erente e! Naquelle limita-se o-.'i'mti11P//n-a co n-
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testai· os serviços dt) S1·. Commendatlo r e neste vai 
desde o mais covarde insulto até a vida prirnda, ainda 
que não indiddualise o autor das infamias a que 
alludc ! 

Não ! Essa linguagem insultuosa não pode ser do 
Senlinella que é um bom amigo, homem franco, d'alma 
generosa, civilisado e que algures jà teceu os mais jus­
tos e clc\'ados elogios ao Sr. Commendador. 

Não ! Não é do Senlinella ! E' precisamente do 
autor d'uma carta anon.rma, ha tempos di1·igida ao Sr. 
Commendador na qual se lhe fazia a ameaça de rcpro­
flm.ir uns insultos que ha mais de 10 annos lhe foran'l 
feitos por um indidduo de appcllido Freitas a quem 
a dctima tentou processar, fazendo seguir deprecada 
110 seu incalso, quando fugia, não podendo ser citado 
por não ler residencia certa! · 

E esses insultos ali estão reproduzidos com pequeno 
augmcnto ! Eis a rasão porque crció que o artigo é da 
lavrà do autor da carta qnc alem de tudo, é meu ini­
migo e do Sr. Commcndador. 

Quando no meu al'ligo tratei de malevolo, maldi­
zente, etc. não me rcfc1·i ao Senlinel/a, porque clle, 
cm sua noticia, nada affirmava de seu, mas sim dizia 
que baseava-se em informações que lhe deram; logo 
não o oft'endi. 

Não sei quem é o individuo e nem tenho noticia dos 
actos infames a que alludc o Senlinella , e acho que se­
ria muito mais nobre e digno d'um homem civilisado; 
apontai-o para que todos fujão d'cnlc tão pernicioso 
que tantas mortes tem causado e muitas lagrimas feito 
Jerramar ! 

Queira Sr. Redactor, dar publicidade a estas linhas 
pelas quaes me responsabili'>o na forma da Lei. 

Felinlo Elis'io dos Reis. 
· 8-10-98. 
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JJo 111cs1110 jer1wl da mesma dalu. 

GUUIAHÂ.ES 

AO PUBLICO 

'a J>arotil!ta de 2 do correnle um anonvmo-Sen­
tinella-publica um amontoado de diatribcs envolvi­
das com o meu nome. 

Espero que o autor dessa publicação, si não é 11111 
infame calumniador, declare, sob sua assignatura, si 
são esses atac1ues dirig·idos a minha pessoa, afim de 
ter cabal resposta 

.Maranhão, 10 de Agosto de 18ü8. 

José Lopes Carneiro. 

Da redação do jornal Federalista de 11 de Ago:;to 
de 18ü8. 

GUil\lARi\ES 

S)b e.; la. epig1·aphe pt1blicamos l1011lcm e J10je, nas 
soliciladas, um energico a1·tigo do nosso <listiricto amigo 
~ornmendador Lopes Carneiro. que injustamente tom 
sido atacado nas columnas da Pacotilha por um senhor 
Sentiuella, LJUe dominado pelo odio, sinão lambem pelo 
uespeito, tem atacado sua honra. 

Quem conhece de perto o Commendador Carncii·o 
reconhecerá facilmente que tem raRão de sobra para se 
IT,loi'.t rar tão indignado contra aquelle cidadão, que tem 
sido demasiadamente injusto. 

Realmente, nada pode ser mais doloroso do que 
lançar-se a bilis da difamação contra as reputações illi-
badas. . 

Ninguem, salvo quem tiver a rasão desviada por 
uma paixão qualquer, nega ao Commendador Carneiro, 
as melhores qualidades de cidadão e de pai de familia, 
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,. :,; i tel11 g·a l;;ad(1 po:,:14,!ao 110 seio da sucictladl' 11w1·.i-

11hcnse, que é bastante escrupulosa cm elevar ~cu:s pro­

prios filhos, procurando 1·ig·o rosame11tc scleceional-os. 

isto ellc o dom aos bons predicados de qu e é do­

tado . 
Confiamos que o publico 11ào (H 'estc a 111 c1101· altcu­

ç;io ao artigo do Sr. Sentinella. cv n1 0 co11fia111os tam­

bcm que este de ora cm diante moditique seu juizo. 

]Ja r cdacr;ào do jornal Dia,·io do ,Jlaran/1-'io <l c 13 

· de .-\.goisto de 1898. · 

<c Em visita de fclicitaç:ões i, Exma. Sra. JJ. Mal"ian­

na Carneiro, presada filha do Exm . Sr. Commc11dado1· 

f1ep11tado José Lopes Carnci1·0 1 seguiram hoje para a 

.Jordàa, onde cll cs estão, diversas Senhoras e Cava­

lheiros, en tre estes muitos dos mais altos fun ec iona­

rios fio Estado, que se juntam aos prazeres elo lar ahra­

,-.rndo o seu chefe, digna esposa e felicitando sua f:,Ylll­

pal.hica filha, n 

I,a r·0dacção do niesmo jornal de H:i do mesrno 111 c1,. 

<, Delicado e profuso lunch foi hontcm offerceido pelo 

Sr. Commcndador J osé Lopes Carneiro ás Ex mas. Fa­

milias e Cavalheiros, que l'o1·a rn ú casa de sua actual 

rcsidcn t:ia na JorJàa, felicitar s ua Exma . filha e pais 

pelo dia de intima satisfação qual o do a1111irn1·.;a1'Ío \lc 

sua prezada filha. 
Tocou dut·ant c o Linu:lt a banda de musiea do Es­

tado. 
Foi pelo Si·. Custodio Belchior saudado o Sr. Com­

mcndad or Carneiro, cm um briúdc especial, corres­

pondido com en thusiasmo .o 

I 1a 1·edac .;ào dü jornal Federalista de 6 de .-\.6·osto 

de 1898. 
<cHontcm, pelas 3 ho1·as el a tarde, pvuco mais Pll 

rn c11 os , o nosso distincto e pr·ezado amigo Comrnenc.la-
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dor Lopes Carneiro foi alvo de uma sincera o cordial 
manifestação de seus amigos pelo feliz annivcrsario na­
talicio de sua dil ccta filha, a gentil senhorita Dona 
Marianna Carneiro que se acha cm tratamento cm um 
sitio contiguo á fabri ca de Phosphoros ao Caminho 
Grande. 

Pelas 2 horas da tarde partiu da Estação um trem 
especial, conduzindo distinctos cavalheiros e scnhçiras 
da nossa sociedade, precedidos da banda de musica do 
corpo de Infantcria do Estado. 

Faziam parte da brilhante comitiva os Exmos. Dr. 
Hovcrnador do Estado, Dczcmbargador Machado, Juí­
zes de Direito ürs. Vinhaes e Costa Basto, cong ressis­
tas cstaduaes IJr. José Marqu e'> e Custodio Belchior e 
Coronel Bernardo Marques Vieira, Capitão Joaquim 
Basto. o Sr. r\rthur Lima. o distincto commerciante 
José Custodio tia Silva Guimarães e outros cavalheiro8 
illustrcs. 

Apenas parou o trem no sitio indicado . o Commen­
dador Cal'llciro, que ali se achava, r ecebcu,eom aquella 
affabi !idade e cavalheirismo que lhe são peculiares, as 
pessoas que iam cumprimentai-o e conviu·ou-as a entrar. 

Por occasiào dos cumprimentos do est,Ylo e felici­
tações ao Cumincndador Carneiro e a sua Exma. Fami­
lia, por pa1·tc dos manifestant es , a banda de musica fa­
zia-se ouv i1· , executando uma marcha brilhante. 

Após aqu<'lles cump1·im cntos, espalhou-se uma con­
versa gera l e amistosa entre os cavalheiros e senho­
ras presentes , sendo muitas ve;,;cs interrompida pe­
lai; so ns harmoniosos de uma walsa, ou shottisch que 
t:o nvidavam á dançar, e por um activo criado qu e 
estava incumbido de servir aos manifestantes cxccllente 
ce1 veja e finos licores . 

Pelas 4 horas, pouco mais ou menos, o Sr. Com­
mcndador Lopes Carneiro, convidou os manifestantes a 
entrar para a varanda, onde via-se preparada uma 
sumptuosa mesa . 

Nada ali faltan. 
Fiambre, peru, diffcren tes iguarias , tortas ele di­

versas qualidad e,;, pasteis de camarão e carne, excel­
i<'utc queixo, fructas nacionacs e cslra,ngeiras, vinhos 
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finos e <l c Ya1-ia :s quali<ladcs , pudins, pães de ló, cx ­ccllcntc c:ipclla e o:itros doces de cliffol'cntes qualida­des; tudo cmfim que podia desafiar o appctitc mais remisso! 
Ao dessert, trocaram-se diversos e importantes brindes: á saber-do fJezcmbargador Machado ao Com­mcndador Carneiro e ú sua dilccta filha; do Sr. Belchior ao mesmo Sr. Commendador; uo TJr. Vinhacs ás Exmas. Sras. presentes; do mesmo Dr. Vinhaes ao Dczcmbar­gador Machado sendo secundado pelo Dr. Costa Basto; do Governador do Estado ao St'. Commcndador Car­neiro e sua Exma. Familia; do Dr. Costa Basto ao Go­Yernador do Estado; do mesmo ]Jr. Costa Basta ao l >r. Vinhaes, que agradecendo o b1 inde, brindou por sua vez ao Dt'. Costa Basto e .ás pessoas que lhe eram caras; do Dr . Eli ezar Tavares ao Commendador Carnci-1·0; finali sJndo pelo brinde de honra levan tado pelo T>r. José Marques á famil ia brazil ci1·a, especia lmente a familia maran!icnsc , rilprescntada pelas Exmas. Senho­ras que ali se arharnm. 
Todos estes b1·indes fo1 'am alcg-1·emcntc correspon­didos e enthusiastic:imenlJ fes tejados, executando a banda escolhidas peras de seu rep<-,rt.orio . 
Levantada a primei1·a mesa, seguiu-se-lhe outra e após esta uma terceira, a0hando-se presente a todas cllas o Sr. Commendador Carneiro. que procurava sa­tisfazer com todo o prazer e cordia lidade ao menor de­sejo dos manifestant0s. 
Seguiu-se a este opiparo ja11tar o excellcnte café que, se não era realmente de ~Ioka, parecia sei- o, o in­vejavel sorvei.e de maracujú, e ainda a espumante cer­,·eja Rio-Braw, Pilsner, etc. 
Pelas 5 horas da tarde, chegou ao sitio outro t1'em nspccial, que devia conduzir os manifestantes á Estação; e estes µrocu1·a1 ·am despedir-se, ag1·adecendo ao Sr. Commendador Ca1·neiro e á sua Exma. Familia as ma­neiras delicadas . e altcnciosas com que foram recebidos e tratados. O Sr. Commendador Cameiro, extrema­mente commovido, most.rou-s·e muito penhorado 1wla;; provas de amisade e consideração recebidas. Pel.is G horas da tarde, pouco mais ou rnenofi, partiu o trem 
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ch egando com pouc·a demora ~t Esta<;ão onde j f1 eneon-­t raram os manifestant es um bond especial que os con­rluzio ú cidade. 
E assim finalisou uma fosta familiar que nos deixou bastantes saudades , pois lambem fizemos parte d 'e lla e fom os testemunha ocul ar do prazer, e da alegria que ali reinaram, qu er da parte do Sr. Commendador Carneil·o e sua Exma. Familia, qu er da parte dos mani festantes. 

Dos jornaes dia1·ios Pacotilha, Re.'}eneraç<io, Fede­mlista e Diario do Alam11hâo de 23 de I>czcmbro de 189S. 

AO 1•uuuco 
Deve lembrar-se o publico maranhense que nos jor­naes <liarios d 'esta capital, de 10 de .Agosto do corrente annu, fiz publica r um pequeno artigo, r eptando o au­ctor de uns pasquin-;, publicados a ntes <l'aqucila data na Pacotilha, sob o ps~udon_y mo Sentinella, para <l ecla-1 ar, sob sua p ro1wia assig natur:1 , se as injurias e ca­lumnias ali cstampadàs eram dirigidas a minha humilde pessoa, sob pena de, se o 11ão fizesse, ser consid erad o um ent e depravado , r_y nico, infame ra lumniador e si­ca1·io da honra a lheia sem 1·csponsabilidade moral. P ois bem, aqu elle indi\'iduo qu e, sob a capa mise­ravel do anon,rmo; desceu t anto ú nivelar-se com os salteadores de estradas, que traiçoeiramente atacam o incauto viandante, deixou ll e acudir ao r epto de holll'a •1ne lhe atirei, conse rvando- se al é hoj e cm sil encio. São passados mais de qu atro mezcs, e , durante esse espa1:o de tempo, tem falt ado ao misera\·el pasquin eiro · a p1·ccisa co1·agem para, de \'Íseira e rg uida e com a franqu eza qu e dc\'C caraet eri sa r o ,·c1·dadeiro homem de bem, fazei' a declaração por mim exigida , tendo por co nseguinte acceilado os qu alifica tivos qu e lhe di spen­sei, e dado a entender tac it amentc,co m scmcl11ante r e­cusa, que seus in sultos vi s r 1·a lumniosos Yi . avam uni­camente a minha perso nalidade. 

Tenuo, po1~tanto, perdid o e~sa espr ran1:a, cm Yista 

~ í§jpmL 
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do tempo dccol'l'ido, corre-me o dever de não deixar 
pai1·ar sobre o cspit'ito dos que não me conhecem a 
mais leve suspeita deponente dos aclos de minha vida 
prtvada e publica. 

Occupo, felizmente, na ~ocicdadc uma p sição qu e 
conquistei com toda a honradez e que desejo conscrYal' 
ill csa de toda e qualquer macula; e para esse fim trnh o 
empregado os esforços compat.iveis com a dig nidade do 
l1 omcm que tem o devei• de sab.cr prczar- ~c. 

Não é elogio que fa ro a minha pessoa: digo pura-
1·amcntc a verdade. 

Assim, entendi mais acertado e co1wcnient c fazei· 
tl o publico sensato e morali sado meu scvt' ro ju iz, µu­
hlicando, com a maior brcYida<l c possivcl, e: m opu seu­
los, uma defesa cabal de lod os os meus aclos , qu er 
como homem social, quer como politico, qu er como pae 
de familia, qu er fin alment e eo rn o r idadúo, e ent ão ,·e1·­
. c-ha que uãc me podem attingir de mtJdo algum as 
calumnias e infamias publicadas pelo Senlinella, µseu­
donymo esse que occulta necessariamente algum ente 
dcsbriado, cuja vida seja tal\·cz uma serie succcssi va de 
factos dcgrada.ntcs , se não criminosos. 

Para o homem hones to e crilel'Íoso o anonvmo é um 
ente despresivel que, sirnilhante á Yibo1·a piçonhcnta, 
mordesem respo nsabilidade e, unicament e, por instin­
to malefico, e portanto não <l eve merecer credito al­
g um; assim lambem não pode ser crido aquell e qu e, 
sem ter base solida para asseverar co11Yinccntcmcnte 
qualquer facto, mente, inventa ou adultera, soccorrcn­
do-se dos termos irrcsponsa vcis- cons/a, - di~-se- e 
outros do mesmo j aez. 

A defesa qu e pretendo sujeit a r ú ap reciação do pu­
blico, e na qual usarei d 'aquella franqu csa qu e me é 
peculiar e de que me orgulho, mira um fim du plo. 

Se, por um lado, faço uma resenha sincera de meus 
actos publicos o pl'ivados, para qu e sejam julgados com 
critcrio e impa1·cialidade, por out1·0 procurarei conser­
var esse documento como um escudo contra o qual 
quebrar-se-hão as soltas farpadas dos pcr\'crsos e 
maldizentes que, d ' ora cm diante, entendam occupar-sc 
de minha humilde individualidade. 
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Qu ero no futuro uma egidc que · me ponha á cob'er­
lo <los juizos crroncps e d csap iet.lada crit,ic:1 dos qu J não 
me co nheceram de pe rfo . 

Tenho plena e illimitada co nfian , a no soberano e 
implacavcl juiz qu e, cm brcrn, tem de julg.1 r a minha 
dcfcsa-c,a opinião publica». 

:\la1•a 11h ão, ~3 de fJ czcmbn de 18J3 . 

.José lopes Carn Piro . 

Silo es tes os lli,·crsos a r tigos publicados eo 111 refe­
rencia ú minha prssóa, tornando- se enl1·e dles as~úz 
in1po1·tant c.o 1111 e :raz a noticia clat.la pe lo jornal Fede-
1·nlista de l G d e agosto do corrente armo e Dim·io do 
Jfarnn .1u7u. de 15 e 16 do mesmo mez sohrc a rcm1iãu 
de tlislinetos cava lheiros e amigos dcdicatlos que t.ive­
r:irn a gJnlil ezil d0 ir pessoa lm ente feli citar-me e a mi­
nha farnifia 1w lo anniYet·sario natalicio tl c minha pre­
satli ss ima filha .:Ma riana d' A.ssum1)ç:'io Lopes Carneiro 
no dia ant ccctl cnt c . 

Foi para mim , tle ce rto, uma manifestação bas tante ' 
honrosa, não só porque me d , n' cssa festa intima, r o­
deado d J pessoas altamente cu l locad as na sociedad e e 
yu e não se pouparam ao inco mrnodo de dirig ir-se á 
urna ehaca l'a onde tempora t-iamente rc~ idia, 1,at entr an­
do cl' csso modo a estima e consideração d e que era a i :o 
e que bond osam ente me dispensavam, como po1·quc a 
presença d'aqu c llcs dig nos e illu strcs cava l,1ciros cm 
occasi:io tão so lcmn c, e ra para mim sobejo motivo de 
co rdial jubilo e Jcg:timo org ulh o, pois expr imia inco1!­
cu ~samcntr a 1'1·anca e leal J csa pprovação ao procc<lt­
mcnto calumnioso e miscravcl do individuo que, treze 
<lias antrn,, se soccorrera do anun.rmo para, pela im­
Jrn) nsa, f.:i1•ip .. m .:i co varde e trai(,!Oeiramentc n'aquill u 
que tenho de mais precioso, a minha dig nidade e 1·e­
p11ta1;ào de homem de bem. 

Vinga nça mesquinha e dcspre .. ivcl ! 
E, un is qu e tudo, baldado esforço ! 
Quizé1·a que aqu cllc rspirilo vil e tacanho que, fu-
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g inclo á luz da verdade, e ú eviden <; ia dos factos, se em­
J1oscúl'a sob o manto hJpocrita da menti1·a calumniosa, 
presenciasse os discursos proferidos n' essa occasião por 
Yarios cavalheiros de r econhecida probidade e posição 
invejavcl, porque, com certesa, havia de cora r, se ainda 
pudesse fazei-o, e ver-se-hia obrigado a currnr a cer­
viz, inteiramente enrnrgonhado e tal vez arrependido do 
misero pap<'l que, pou cos dias ant es , vinha de repre­
sentar. 

Aquella manifestação franca, leal e desinteressada, 
al em de importar um solcmne dcsmentido ás tr\r-pcs 
invectivas do Sentinellá. vciu J'obu stecer mais á · mi­
nha fé, porquanto fiqu ei inteiramente eo1wicto de que 
os homens honestos, que compõem a pa1·tc mais san 
da sociedade, faziam-m e a devida justiça 

Deixando á seria e rcflectida apreciação do publico 
os demais artigos para aqui t.ransc1·iptos, passarei a fa.­
zel' uma exposição clara e Pcal dos actos de minha vida. 
acompanhando-a de certas e i11dispcnsavcis conside­
rações á respeito, e finali sarei mostrando qu e meus 
injuslós e g ratuitos d.ctractores , quem qu e!' que clles 
sejam. não es lê:'io na allura de hombrcar·com os homens 
de bem, como inculcam. 

Não deixarei comtudo o meu posto de honra, não 
só porque a minha dignidade repellc as rcpresalias, 
como porque nivelar-me com tacs entes seria e1wilc ­
ccr-rne mais qu e ellos. 

Se tal pPoced1mento lh es t raz a lguma g loria , cu não 
a in rnj o. 

Oriundo do reino de P ortugal, onde Yi bruxolcar a 
aurora de minha cxistencia, apenas cheguei á idade da 
rasão, vim, ainda bem rno ç:o, para este Estado, então 
Província, no armo de 1852, recommendado á casa 
comrnercial do Illm. Sr. Luiz da Serra Pinto, de sau­
dosa memoria. 

Quando aportei á es ta capital, r einava então a t er-
1•i\·el epitlernia da febre amarclla que, apezar de achar­
se cm seu <l eclinio, continuam comludo a ceifar algu-
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mas vidas, atacando de prcfcrcncia os estrangeiros, o 
que obrigou o illustrc cavalheiro que me acolheu cm 
virtude d'aquclla recommcndação a fazer-me -seguir 
sem detença para a cidade de Caxias, recommendando­
me por sua vez ao lllm. Sr. João Pedro dos Santos. já 
fallecido, então chefe de um importante estabeleci­
mento commercial d'aquella praça. 

Ali me dcmorri alguns mezes e, durante esse curto 
espaço de . tempo, dispensou-me aquelle digno com­
mcrcianlc as maiores att.enções possíveis, alem de sua 
estima apreciam[, até que, tendo desapparecido de 
todo- aquella epidemia, regressei a esta capital onde, 
pouco tempo depois de minha chegada, tive a felici­
dade de empregar-me na casa commercial do honrado 
Sr. Luiz Antonio Corroa de Brillo Telles, lambem de 
saudosa memoria, exercendo ali as funcções de caixei­
ro do armazem e ajudante de guarda-livros. 

Algum tempo depois de achar-me no exercicio tl'a­
qul'llcs empregos, o activo e intelligcnte negociante, o 
Sr. Lazaro Morrirn de Srrnsa, cuja memoria ha tle 
sempre ser lembrada com saudade, tcnl'ionando ir á 
Europa tratar de sua saudc alterada por soffrimcntos 
phisicos e tendo pleno conhecimento de meu bom com­
portamento e aptidão para a vida commcrcial, convi­
dou-me a apparcccr cm seu estabelecimento e ahi dis­
se-me com toda a franqucsa que precisava de uma 
pessoa habilitada para incumbir-se da escripta de sua 
?asa e tomar a direcção de seu cscriptorio, e como me 
Julgava capaz de desempenhar bem e fielmente aquclla 
commissão, pediu-me que acccitassc o encargo, dupli­
cando o ordenado que então percebia na casa com­
mercial do Sr. Britto Telles. 

Novel ainda, desejando adiantar-me na vida a que 
me tlcdicára, acceitci o convite, tendo preYiamcnte com­
municado o facto ao mesmo S1·. Britto Telles, cm cuja 
casa era tratado mais como tilho do que como caixeiro. 

E, de feito, passei desde então a exercer o cargo de 
guarda-liv1·,.s da importante casa do Sr. Lazaro Sousa, 
prestando-lhe ao mesmo tempo o meu auxilio na ge­
rencia de todos os seus negocios. 

~'esta orc11pa~·ão era meu companheiro de trabalho 

~ 
JB{IPBJL 
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o meu especial amigo o Sr. Miguel Ignaeio Parga Ewr :·­
ton, moço hab il, que, f0lizm cnt c, ainda virn e poclr 
confirmar com sua pa lavra honrada o q11c Ycnho do {: i­
zcr. 

TJ' cnl rode poueos dias embarcou o meu. novo pa­
trão pa1·a Porlug·a l, e um anno depois tl c sua es tada 
alli, pouco mais ou menos. fallccc11 n' c<;ta ca pital , vi ol i­
ma de lerrivcl molcslia de peito, o Sr. J oúo Carnci1·0 
da Cunha Junior, inl clligl·ntc guarda-liVl'uS do Sr 
Britto Tdlcs, cnl fío meu padrinho do chrysrna e amigo 
sincero, que, cm Yi1-Lt1d c de 1.a l occ11rrcncia in c,- pcr,Hla, 
conYidou-mc á voltar de ll OYO ú Hta casa ú tlm de su bs­
titui r o finado n'aqucll c emprego e com melhor van­
tagem pcc1111iaria. 

Como, porem, cstivcss() emp regado no r slahclc1·i­
mcnto cn 111m c1·cial <.l o Si". Lazaro Sousa e 11 :io me lk,1s­
sc bem desamparar, cm. sua anscncia, o rargo qu e a lli 
C'\: cr,·ia i1 i'.cll"co nt cnlo e com todo o zelo e c:ir,~ :inspcc­
~·.1 ,J, ll,mci a dclibcra<;Jo de 1·cspond cl' ú aqu ell c meu 
padrinho e amigo qu e n:io punha duvida alguma cm 
annuir ao seu co nYil c, mas só podei- o-li ia f:1ze1· depois 
qu e meu pai r.io vollassc da Eu r,.1pa. . 

Não satisfeito o S1·. 131-illo 'l'cllcs ce m <,s la minha 
resposta, ali:'1s justa, fez-m e ainda ohscr,·al' qu e simi­
lhan lc drmor:1 Yinha prcjudira1· a cscripta de sua ea:sa, 
atrazando-a; ú \'i sla do q11c tomei a dclihcraç-:io de cn­
ca1·regar-mc tl' c ll a sem pl'cj11izo da de mc11 patrli o: e, 
d' esde então e de inteiro accordo co m o Sr. Pau lo Ca1·­
doso da Fonseca, que era o principal g~·rcn lc da casa 
do S:•. Lazar0 So us.;a, tomei ú meu cargo aqu clla csm·ip ­
la, pa1·a cujo fim di1·igia-m e l.odus os dias, d<·pois tlo 
.ianta1•, ao cs labclccimcn ln do Sr. 131-itto Tell os, e esc1·c­
,·ia muitas vezes at é a n1 eia noi te para sal isl'azc1· o meu 
compromisso; e, para não faltar aos meus de,·cres na 
casa onde era empregado, ,·i-rnc muitas vezes ob1·iga­
do a csc1'CYC1' de madl'll t'\'ada e ainda 'com luz, p1·i1wi ­
palm cntc quando chc,,;·:i va n'cs l.e porto, ,·indo do Ca­
mocim, onde, assim corno na (jranja e \'iç:osa, a casa 
tinha g rande nume1·0 de eL> rrespo11d cnt c,; , um c,ít el' 
denominado (<i\1u ndahi'1>l , 

Era um trabalh o in sano e supe1·io1· ú;. _minha;: forc:;a~. 
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~a i1npossibilidadc absol111a de cxcrecr sim ultanca ­
llH'llll' aquellcs dois rarg-os, pois viYia r m 11ma co ntinua 
lida, 1Juer de llia quer de noite, sem um momento qua­
si para clcscan ço, conhe,·i que estava sendo prejudicado 
rm minha saude e ameaçado de soífrimcn to do peito; 
mas, apczar de tudo, conl inuci a prestar os meus ser­
viços cm ambas ~is casas alé q11c, rcg rcssarnlo da Euro­
pa o Sr, Lazal'o Souza, meu patrão, fiz sciltir a este 
que, sendo n trabalho !i meu cargo assú7. pesado, não 
me era poss iYrl cnnl.in11ar a suppol'tal-o sem grave de­
trimento de minha saud e, e que , porlanlo, o prevenia 
qu e, sem demora, p1·ocu1·assc quem me suhstituisse, 
porquanto eslava resolvido a Yolla1' para a casa do Sr. 
131-ilto 'l'cll 'S. 

Conhec i pr1-fciLamcnl e qu e es la minha rcsolu<;ão não 
:i~r,Hlo11 ú meu patr;'ío, .o Sr. Laza1·0 Souza, cm Yist.a 
das dillkuldadcs com que linha dr lutar para l'nconlrar 
qu em me s11hsliluisse; lanlo assim q11 e, passado algum 
tempo, lenrlo o Sr. L:.iza1·0 Souza pe rdido a esperança 
d r. achar um guarda- livros, dcsa1·ranjado, que lhe agra­
dasse d issc-wc: 

O SI'. mél!wr 111e eu, sabe do ffll e p1·eciso e, por­
lonto. o 011,.tori.w ,, pro/'1/l'f//' e tratar quem f'steja no 
1·~1.rn ~f,, n ·r·11pru· o sm logar. " ludo o que n 'esse .~en-
1:do /1~r1· f oh1Yl1· lerá a 111i11lto inteim approvaçâo. 

Em f,wc de uma aucto1· isaç:'io lào fran ca que, fcliz-
111 en1l', t>h ·\:·o u ao co nlw0imcn lo do g·uarda- livrns do<: 
S,·x. Sil\·a ·Olirnira, de nome Cizin ando Tavares, fu.i 
rro r_u1·ado pot· aquellc Sr. <[lll', offcrcccndo-me os seus · 
s~r\' 1<:os, fui por mim ap1·<•,- enlaclo para exercer o car­
g·n l' a1'eei10 pelo Sr. Lazaro Souza. 

Cahc-mc aqui dizer que ainda ('Onscrrn cm meu 
podei• uma ca1·la que me di1•igiu o Sr. Joaquim da Cu­
nha ~·reire, hoj e Ba1•ão de' lhiapaba, acreditado com-
111 crc1anlc da pra~·a da F.01·lalcza (C('.'lrú), intimo ami­
g-o · .º col'respondl'ntc d'aqucll c meu pat.rao, na qual 
ped ia qu (' não me rctiJ·asse de sua casa pois affian­
~iava-mc que, cm br·cyc tempo, sc1·ia socio ll'clla . 

. Este procedimcnlo da parl e do Sr. Freire, cuja 
nm1 saf! e bastant e rnc honraYa, é mais que bastante para 
p1·ovnr o meu bom ccimportamcnto e cond1wla irreprc-
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.hcn:siw.l t\urantc o tcmµo que estive empregado na 
casa commcrcial cio Sr. Lazaro Souza, ú cuja memoria 
.~crci sempre grato. 

Rctiran<lo.:.mc para a casa do Sr. Britto 'fcllcs, 
onde passei a exercer o cargo de guarda-livros cm 
substituição ao fallecido João Carneiro da Cunha Ju­
nior, continuaram a aggravar-se os meu:,; padecimen­
ios phisicos de modo ú ver-me obrigado ú cmprehcnder 
t1ma viagem ao interior, ú conselho medico, afim de 
rcstabclccer-me e ter um pouco de dcscanço. 

Resolvi, portanto, retirar-me para o termo de Gui­
marães sendo recommcndado pelo Sr. Britto Tellcs aos 
Srs. Coronci:,; José Coelho de Souza, Torquato Coelho 
de Souza e Antonio Joaquim Braga, com os quaes en­
tretinha antigas relações de amisadc. · 

Pela sua parte, o Sr.. Lazaro Moreira de Souza, 
meu ex-patr.10, dignou-se rccommendar-me Lambem 
ao Sr. Tenente Damaso de Azevedo e Silva, seu corres­
pondente e amigo particul"ar, fazendo-o com antccc­
doncia à minha chegada alli, tlc modo tal que, ao de­
sembarcar cm Guimarães, fui recebido no porto pelo 
·proprio Sr. Tenente Damaso, que convidou-me a 
acompanha-lo ú sua casa, onde fui tratado ·com toda a 
delicadeza e cortezia, proprias de um cavalheiro 
ele fina tempera, durante 15 dias pouco mais ou menos, 
que ali me demorei. 

N'cste intel'im os Srs. Coroneis José e'forquato Coe-
. lho, tomando na devida consideração a rccommendação 
feita pelo Sr. Britto Tclles à meu respeito, não só 
mandaram offcreccr-me suas ca~as, como tiveram lam­
bem a fineza de me mandarem buscar, recebendo, 
mais tarde, iclrnticos oífcrecimentos dos Srs. Coronel 
.Antonio J-oaquim Braga e seu digno e honrado genro, 
Capitão José Ribeil'o da Cruz Sobrinho, ele Cururupú. 

Durante alguns mczes que tive a honra de ser hos­
_pede de tão nobres, quão illustre:,; cavalheiro::;, recebi 
d'elles e de suas Exmas. Familias as provas as mais 
inequívocas de estima e amisacle, que unicamente ~oem 
dispensar corà çõcs . altamente generosos, e fui tão fdiz 
n'esse co1wivio familiar que, ainda hoje, nutro com os 
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cordiacs relações. 

Juigancio-mc, tempos depois, inteiramente restabe­
lecido de meus soffdmentos, graça<; aos cuidados e des­
velos empregados por essas honradas familias, às 
·quacs serei eternamente grato, entendi conveniente 
regressar á esta capital á flm àc reassumir o cxercieio 
do meu emprego; e, de facto, o fiz, tt-ascndo impressos 
n'alma os momentos preciosos que ali passei e a no­
breza de sentimentos de meus generosos obsequia­
dores. 

Reassumindo o serviço de que estava incumbido 
na casa do Sr. Britto Tellcs , trabalhei com tanto affincd 
que, em pouco tempo, puz cm dia a cscripla, que se 
achava atrazada cm virtude de minha ausencia pelos 
motivos jà expostos; porem jámais previra que seme-' 
lhantc esforço da minha parte, com o fim de recuperar 
o tempo perdido, déssc causa ao rcapparccimcnto de 
meus padecimentos. . 

Notando1 o meu honrado palrão, . o Sr. Britto Te]:. 
l?s , ser-me por demais pesado o cargo de guarda­
hvros. cm vista de minl1a fraca constituição e estado 
morbido, cnlcmlcu mais acertado tomar mais bran­
do e suave aqucllc encargo, auct.orisando-me ú admittir 
um auxiliar, por co nta da cas.a, porem rnh minha uni­
ca dircúção. 

Empreguei todos os esforços possivcis 1,ara encon­
trar um moço , cujas habilitações me agTadasscm e pu­
desse, de algum modo, dar me um pouco de dcseanço; 
mas, infelizm ent e, foram infru otil'e1·as as minhas pes­
quizas. 

Não me sendo, pü1-lanto, possi,·el continuar a exc1;­
ce~ o emprego, q11 e mo tinha sido confiado pelo S1·. 
Bl'ltto Telles cm sua casa commcrcial, visto como as 
minhas forças se cxha11riam ú pouco e pouco e a mo­
lm;lia progredia, ainda que à passos len tos, vi-me for­
çado a pedir dispeni,a llo emprego . 
. Obtida esta, agradeci, como era frc mc11 dcrnr, as 
rnnumcras attcnçõcs que me prodigalisa1·am o Sr. Bril­
to 'I'cllcs e demais empregado~ da casa durante o tem­
po que ali C8 tive empregado e yoJtci para a comai·ca 
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de Guimarães, fixando a minha 1•csidcncia no tcr·mo 
de Cururupú. · 

Alli chegando, ti ve necessidade de procurar cm qu e 

occupar-mc para não ser pesado á sociedade, Yisto não 
dispôr de meios de fortuna ; e, assim resol vi cstabclc­
ccr-mc com negocio no Jogar denominado (( Rosari on, 

em terras de p1·opricdaqc do &r .. Coronel Antonio J oa­
quim Braga; depois de ter d 'e ll c obtid o a competent e 

permissão. 
Para levar a cffcito aqucllc meu int.cnlo co ntrah i 

uma sociedade commereial com o S1·. Capit fio J osé Ri­

beiro da Cruz Sobrinho, gc111·0 do dilo Coronel, e um 
dos mais nobres caracte res da comarca de Guirnar~1es . 

Firmada a sociedade, foi-m e. preciso vi r• :l esta ca 

pital. onde, sob meu unico credito e r cspon:;abilidadc. 

escolhi um bom sortimento de scccos e molhados e o fiz 

transportar para aquclle toga r. 
Este facto da minha vida te\'C log-a r na cpoea <: m 

que a g uerr:i civil dos Estados-Uni<los <la Am er·iea <lo 

Norte estava n a sua maior in tensidade; o que deu ca11-
'!:;a à fabul osa alta do preç:o tfo a lgodão, de cujo g\J nc1·0 

liz avultadas cumpras e r l}mcssas; obtendo opt.imo r e­

sultado pccuniar-io pa ra a socicda.Ic na 1·0ali saç·:ío da ,; 

vendas. 
Con vem atpri nota i· que, apc1.a1• <l c 11 .10 te r· mutivo 

algum de arrcpcndint cnt ó da d<la <·onunerTinl , 4 que 

então me dcdicú ra , porquanto eo r1·i arn Lcm os ncg-oeios 

e a sociedade p1·og-1·cdia , r orn t11d o e ra trrais propenso ú 

vida ag l'ico la, e nul l' ia espcra nç,as de, mais t.a rdc1 de­

dicar-me á ella. 
Tempos depoii,, rcflec ti e co111prchcrrdi que na vida 

de solteiro li a urna ccr ·l a monotonia 411 c não ag rada e 

que, a cxistcncia sem af!'ci~· ,1es r·caes e s i11ceras cr·a dif­

licil se não imposs ivcl, de s11ppo1·lar- sc; reso lvi ea­

sar-me. 
Tendo fallcc ido o S1•. Capit:ío Caetano Vicent e de 

Souza Baslos, j á <lcpois de viu vo, dcixaruo duas filhns 

entregues aos euidados do S r. Coronl'l .Jose CoPlho de 
Souza, este, loniando eunla d 'c ll ai; e de seus poucos 

haveres , levou- as para sua com panhia , saplis fazcndu 

assim a ultima vontade do tall ecido. 
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N'essa orna::;iao conlinuavam ainda mais csl1·cilas 
as 1·elações de amisadc qu e me lig'avam ao S1·. Coronel 
Josc Coelho de Souza e sua Exma. Familia; e frequen­
lando a sua casa com alguma assicluiclacle lirn occasic'io 
dc ·vcr uma de suas pupillas, r,ona i\faria ,Joaquina de 
Souza l:laslos, qu e e1·a sua afilh ada, e, <.l' csde logo, jul ­
guei lei· enco nl1·ado o ideal q11 e so nl, ú1·a . 

E, <.lú r'aclo, cl e\·idarn ent e au<.:101·i sadu pela dita se-
11ho1·a, di1·ig·i-n w ao S1·. Co1·onel Jo~é Coelho e , depois 
de lhe expor qu e lllC'll fim e1·a impel1·a1· e111 casa mento 
a mão uc sua aiilhada, li\·e o p1·aze1· de \ 'CJ' qu e l'ui al'­
ccilo o meu p(·did o. 

IJepo is de lei· olJlid o esta de(' is:lO fa\·ora ,·d, 1·esc il i 
rnud a1• de rida e dcdica1·- 111 e exclu si1·,un e1Jl c :1 lanJu1·a , 
l'Olll o su np1·c p1·etendi e, pa1·a 1~ra1· a cfl'cito e,sa 1-c~.o­
lu<;ão, tralci de liquidar a ea::;a de•. negocio, de accol'(]u 
l'Olll o 111eu ;;ocio, co 1'rcnd o a liquill::ç lo 11 a mcl1101· ha1·-
111 unia poss ivel e (·011fo1·n1c o cs t.)' lo commerci:il. 

T,c IH1s,;e_dc 11 :n peq ueno pceulio a li adqui1 ·ido eom 
ll,<.l a a honradez . t1·alci de co lll[H·a 1· ao St'. Peuro Fca11-
ci:;co da :Si! va uma po1·ção de ter1·as- e formei o meu cs­
labcle<· imenl o. lendo anl es realisado o meu casa mento 
e 1·eecbido do· ~1·, C<11'o ncl Jos6 Coell10, na (}Ualidade 
de cnea1·rag-ado da ãdrninistraç,ão da pessoa e bcus de 
ruinlia mulhe1·, oilo escravos e um conto de réis cm 
moeda co 1Tenlc, unica li c1·an,a qu e lhe coube de seus 
pais. 

Convem explicar ao publico que, no mesmo anno 
em que comprei as terras ao Sr. Ped1·0 Francisco da 
:::,ilva , mand<'i imlll cd ial arne nl c 1·u~sa 1' o loga1· cunYeni­
ente para a sit11açüo, consll'lli as casas de 1·i\·cuda e de 
l'ú1·no:, co mprei ai6·ulllas 1·or;as eom ·os meus pl'Op1·ios 
recursos, adquiridos na ea~a dt' ll<·g·ocio, p1·oduzindo 
attu ellas mais de duzentos p::i1wi 1·os de g-o mma, e fiz 
plantai· outras, das qu aes eo lhi mais uc lt'L'Scntos al­
quci1·es de arroz. 

Na colheita do airno seguint e, cm que a fari11l1a 
teve uma alta assaz favorarnl, apu1·ei n 'esse genero 
cerca uc oito .coutos de réis, tudo devido ii perseveran­
~·a de minha pai-te no trabalho agl'icola, 

T1abalhei, e trabalhei muito. 
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Passado mais um anno, pouco mais ou menos, fal­
leceu no termo de Guimarães o Sr. 'l'encntc Joaqultn 
Anonio Ribeiro da Fonsec?, proprietario do cstahelc­
cimcnto agrícola ü'l'apera<<, hoj e <<Graça de Delis», e 
tendo seu filho, o Sr. Capitão Francisco XaYier Ribeiro 
da Fonseca , rccchielo por herança patema e pelo que 
seu pae lhe era devedo r, como propalava, o mesmo 
cs tabclecimcnlo, no valor ele treze conto:,, ele réis, se 
n::io me falha a memoria, procurou vende-lo immedia­
tamcntc. 

Depois de tel- o offerecido á diversas pessoas, en tre 
estas ao Sr. Antonio Rodrigues de Azevedo, teve oc­
casião de ofi'crcccr-m'o lambem. 

Era tal o desejo inexplicavcl que tinha o Sr. Capi­
tão Francisco Xavier Ribeiro da Fonseca de dispor 
d'qu cllc estabelecim ento que, ae,hando-m0 n'essa oc­
casi:io ducnte de frbrcs no Engenho «Fi'cchal)), de 
propriedade do Sr. Coron el José Coelho de Souza, in­
sistiu para qu e lh' o comprasse , pedindo-me en!.ão que, 
apezar de doente, fosse cm rêcle até . a Vi lia afim de 
passar-se a respecti,·a cseriptU1·a, offereccndo-mc até 
es,wavos para a l:Ond ucç:io e ai legando, ao mesmo 1 cm­
po, que, emquanto n:io cffcel.uasse a vencia, não te ria 
soccgo de cspi1·ilo; allegação esta que foi confirmada 
diversas vezes por sua esposa, a qual exp licou cm ter 
mos claros e precisos qu.c :,cu marido desejava levar ú 
effcit o aqu cll a venda com toda a brevidade, porque 
quando cllc ia ú fazenda C< 'l'apcra)) cm perfeito cstndo 
de sauclc e ú ca rnllo. vol 1 ava sempre na rede bastante 
enco mmodado e dizendo qu e, cm lodo8 os can tos da casa 
Lia << Faze11da>l deparava com o vulto de seu fallccido 
pai! 

Cauzou-mc seria impressão similhantc revelação 
l[U C 1úrccia cnvo l\'c r algum segredo de familia que era 
forçoso respeitar ! 

A' s11a viuva, ú IJ011 s , e ú muitas pessoas cm Gui­
marães talvez 1üo 8Cja dcsco 11hccido o motivo llc um 
phcn omcno tão cxt raordina1-io ! 

.Apenas obtivo al;·1mac; melhoras , n.'io me sendo 
comlullo possível cmprchcnder ainda uma viagem á 
Villa de Guimarães, 0111 vfrtudc da não pequena dis-
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t.ancia á pc1:corrcr. os vcn,l cdores e seus parentes 
convieram entre si mandar vir ú fazenda «Monrlcgol), 
de propriedade da vitlVa lJona Innoccncia Braga Coelho, 
miic da vendedora, cuja fazenda dista uma legua da cio 
<<Frechai))' onde me achava, o '1.'ahellifo Cordeiro; cm 
vista do quê para alli me dirig i, ainda no pcriodo ela 
co nval 0sccnça e ú muito rô6\) dos vcnrl cclôrcs; sendo 
então lavrada, cm 30 de A.gos to de 1873, a rcspc:c' i va 
cscriptura, pela 4.ual comprei a fazenda << TapC1'a)) , cm 
ruinas, com mil braças de terras cm quadro pela quan­
tia flc perto de 15 contos de reis, inclu si ,·e os compe­
tentes direitos de transmiss:io, emolumentos ao 'l'alJelUo 
pela cscript.ura e outros act.os relati\'Os a esta, entregan­
do seis contos de . réis 'ú vista e convencionando o resto 
à prazos, em cu~os vencimentos fornm ponl.ualmcnl c 
saptist'citos por mim os r espectivos pagamentos. 

Por aqucl\.a cscriptura os vendcdô1·cs me t.ransfct·i­
ram immediamcntc , no acto de sua confcc~ião, toda a 
posse, domínio e senhorio, que até então tinham, de 
modo que, d'csdc aquclla occasião, a fazenda <<'l'apcra>) 
111c pertencia de facto e de direito; mas, apczar de tudo, 
só vim a tomar posse d' ella dcfiuitirnm cnt c cm 13 de 
Janci1'0 de 1874, quasi cinco m ezcs depois, porque tive 
a gcncro:,icladc de permiti.ir aos vendedores que apro­
veitassem a safra pcudcnt.c, sem que similhantc con­
cessão fizesse parte do nosso ajuste primitivo, nem 
d' clla se tratasse no mencionado instrt11n<.:nlo publico. 

Tivc,·am ainda os vcndcdorc: a fclicicla<lc de apurar 
n' essa colh eita, que alias de direito não lhe pertencia, 
mas que foi por mim cedida voluntariament e, como jú 
ílz v(\r, mais de novecentos saccós de assucar, al ém da 
aguardente respectiva, e assim, o que tinham rccebi,lo 
por treze cont os de réis venderam por mais - de vint e , 
muito alem el e sua expectai iva. 

Pouço tempo depois el e cffoctuado este contracto. 
que serviu de lhéma ã meus g ratuitos detractores p3ra 
attrahir contra mim a odiosidade publi<'a, invertendo e 
adult.-:i1°,mJ0 o:,; factos á seu bel prazer, aquelles mes­
mos, que me haviam vcndi,lo a «TapcraiJ pela qu,1111.ia 
1•ctro mencionada, compraram ao Sr. Coro nel Jos; 
Coelho de Souza Junior a fascnda «Gurutil i> por dose 
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,·o nlos de 1·éis sob os mes mos prasos, mas cm rnuilo 
m<'lho1·cs <'ondicç,ies. 

Assim é que, <'omp1·ando eu um cs labcleeimenlo 
cm ruinas com mil bra,~as de terra cm quadro, (lal c1·a 
a fazenda «Tapcran) pela imporlaneia de pl'rlo de quin­
ze contos de 1·é is, os cx-proprielarios d' esta obliver,nn, 
pela co mpra fcila ao Tcncnl c-Co1·onel .Jrn,é Coelho, a 
fazenda <<G ur11til1) com uma por,,-50 de !erra<;, trcs ve­
zes maior, <'onlendo mal tas \'i1 ·g-ens e 1)01·lo do po1·to fie 
<'mharque, um pou co mais ao eenlro , por menor quan­
tia; não estando, alem de ludo,ª" 1·oças <' rannaviaes, 
alli plantados, sujPilo~ ;\ i,;e1°<'111 desll'llidos pelo g-ado 
qu e pastava nos \'ampns do ~,U rim. e rom os quaes c·on­
finam as minhas lc1·1·as. 

·se, anl cs da <'ompra (la fazenda t1 '1':1pcra,,, cu li ­
yesse conhrri menl o dr que pretendiam Y1 ·nder a fazen­
da c1G u1·ulil )), prcfcri1 ·ia, de cc l'lo, es la e niio poria du­
vida al1:n1ma cm dar po1· PIia vinlc eonlo:a; do r<\i,:, e n:io 
duzo, 1t1·cço da Ycnda fuila, pois linha inl ci1·a eonvi r ­
(.'fío de que faria um negoc io muito mai s vanlajof;O. 

Jit ve o publico q11<' a mort e do Capit~10 1"1·an,·ü·co 
Xavi c1' Ribeiro da Fon seca 11 :10 foi do\'ida ú venda que 
me fez tla fazenda << Tapc1•;rn, onde era co11lin11amcnl.e 
perscgu ido por vi s()cs, " nr m morrcl ra lou,'o. ,·01110 fal­
samente di ~;:e o !-,0P11/i11r·lla. fie,! rcp1•o d11 C' lor da i'\ anli g-af\ 
pasquinad as do C'<' lchrr F1·<· il as , do omin osa mrmoria. 

O Capil,in l•'raiwisen Xavi (•1· Ribeiro da FL·nscea f.11-
leceu cm s<' 11 porfrito j11iso. 

Appcllo n ' c.<;:,,e ~rn!ido pa1·a sua viuYa e mais pa­
l'Cnt cR . 

E' ,·P1'dadc• que• aqu cll P Capit;io mostraYa ,·in)1· 
dcsassoreg-acl o, C'o mo por lodos era notado, mas rssc 
dcsas,;o<·cg-,> p1·nvciu dos rncios por qu n 11011\'C a faZl' ll ­
da «Tape1·a,>, l' n,io pelo t'ac·lo de lei-a \' l' llclido. 

J1e11,; , 1•epil o, a vi111·a e, 11atu1·a lnw11l c . m11ila8_ p<•s­
f\Ôas crn G11i1wH·àes, o sa bem; e , se ·niw , rcc.01·ram os 
que il 1·cspcilo liv<'rcm du\'idas ú um dos eai·torlns <los 
cscl'in1es d'aqucllc lermo e á !;Ccrelaria e archlrn do 
S•1pcrio1· Tribunal de .Jusli~·a do Estado !. .. 

Tendo cu eomprado como já fica dilo, a fazenda 
<1Taperc1» po1·q11 e desejava adopla1' a la,·0 111·a d<' C'a nna , 
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c f<' nd o d ' isso seicneia o S1·. :\.nlonin do ~asc imcnto 
Fcrrci1 ·a, p1·oeu1·011 - mc cs le na minha fazenda «Rio 
Form oso>>, onde 111 c achava doent e de cama, e disse-me 
qu e, no caso de querer vender 9sla, Yisto le r comprado 
a <<Tapera>>, dcs<~ava possuil-a , e me pedia que o pre­
feri sse, a llcg11ndo ncs,a occasiào tJU C assim o fazia por­
que as terras do «Rio Formoso» confinavam com as de 
seu sogro , homem j il ,·c llto e dccrcpilo. accrcsccndo 
ainda l<'r 1m1itos filhos cm tenra idade e procurar meios 
de garantir-lhes um fut1.11·0. 

Exposta assim a inl ençüo do Sr. A.11t onio do Nasri­
mcnlo Ferreira, t-iz-lhe rnr qu e a faze11tla << Rio Fo1·­
mo:.,o)), estabelecida µ01· mim nas ter ras compradas ao 
Sr. Pedro Francisco da Silva , me havia custado perto 
el e cinco co ntos dó reis, qu e tudo a lli estava construido 
rl c noYo, sendo os fornos, roda e mais acccsso rios de 
lavoura os melhores po:-;siveis e , tal rnz, sem igual 
n'aqucllc tempo. 

Pareceu agradar esta minha cxposiç;io ao Sr. Nasci­
mento Ferreira, homem cnte;ndido na mataria e la,Ta­
dor de primeira plaina; tanto que, depois de examinar 
a fazenda e fi car co nvencid o da verdade, offcreccu-mc 
a quantia de quatro contos e q~tinhcntos mil reis cm d11is 
prazos para o pag·amcnt.o, ao que annui, firmando cntüo o 
negocio, visto como, pouco ant es, had a eu comprad (! 
lambem ao 8 1' . Tenente Man oel Este,·am Lopes o sitio 
118 :rnla Cruz,>, onde podia fix ar minha residencia até 
que me fosse entregue definitivament e a fazenda <<Ta­
pera•> qu e havia comprado, eúmo fi ca Pxposto. 

Passado pouco tempo dppo is de firnrndo o contracto 
ria compra e Ycnda da fazenda (< Hi0 Formoso» , o Sr. 
Fer reira tomou co nta d 'c lla t• , devido :1 seu trabalho 
P<' rsernrante, ali fez bôas colheit as. T!i spunha Lambem 
n'cf..sa occasião de a lg-um capit a l; tant o que, no venci­
mcnt~ d o p1'in1 ciro prazo, pag·on-mt• ponlualmcnlc a 
quanlta eo n veneio11ada, fazendo o derradeiro pagamenlo 
antes de rnncido o segundo e ullimo praso . 

. Entretanto, o «Scntine lla)) , il exemplo do celebé1·­
r1m:J Freitas, no inluit o malcJko ti o fcrit· minha repu ­
ta,.,an e cl <'i;pr~:., tig-iar-rnc, attrih11i11 - mP a eausa da Jon -



cura do S r. Fcr1·c i1·a, <laudo como motivo principal a 
venda que lhe fiz da fazenda «Rio Formoso» ! ! ... 

Ningucm, de certo, ignora na comarca de Guima­
rães, e com maioria de razão, o Sentinella, que o Sr. 
Antonio do Nascimento Ferreira en louquecera , devido 
a ter tomado um purg·antc de olco de r icino e , no dia 
seguinte, ido à roça e apanhado chuva cm caminho. 

Sendo aqucllc Sr. Fencira homem que dispunha de 
recursos pccu niarios, ó impossivcl crer- se que pudesse 
perder a razão unicamente pelo facto da insignificante 
compra que fez , t endo se mostrado, pelo contrario sa­
tisfcitissimo com tal acquisição. 

Um dos filhos do Sr. FcrrcÍJ'a, sendo jà adulto, en­
louqueceu lambem muito tempo depois, e suicidou-se. 

Uma sua filha, jà moça, soffrc de tlesarranjo mental, 
segundo fui informado, ha pouco , pelo Sr. Manoel Fon­
~cca na occasião em que me commun icou o casamento 
de um seu filho com uma outra filha do Sr. Ferreira, 
indo ellcs, d epois de casados, fixar sua residencia na 
mesma fazenda "Forrr,oso", que tem sido sempre ha­
hit.ada e onde se tem feito constantemente bôas co­
lheitas. 

De ludo o que fi ca exposto com relação à venda do 
estabelecimento de lavoura • 'Rio Eormoso" promovi 
uma justificação com oito testemunhas qualificadas e 
maiores de toda/a cxccpção, sendo então meu advogado 
o Doutor José 1 icentc da Costa Rasto, residente n' cssc 
tempo no termo do Cururup(1, isto no anno ele 1881, 
(ha 17 an nm, !), quando dei resposta cabal ao artig·o 
ca lumnioso do decantado Freitas , reproduzido ultima­
mente pelo Sentinella, ipsis 1.'erbis ! 

Tendo necessidade de obter uma porção de ferras 
que confinasse com as da fazenda "Tapera", comprei 
um quinhão ao Sr. Hila rio Dom ingues da Silva e as 
terras elo «Engenho do :\1cio)) ao Sr. Major ,Tose da Costa 
Carvalho. 

Pois hem, quinze co ntos de róis que dei pela fazen­
da "Tapera" no estado tlc ru ínas cm q ue se achava: 
dcso ito contos que despendi com a reconstrucçiin da 
casa de morar•, casas de engenho e forno:, compra de 
uma maquina e moendJs novas , alambiques, tinões l' 
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outros acccssorios, alem dos competentes asscnt.amcn­
tos; l!'cz contos pelo quinhão de terras comprado ao Sr. 
Hilario; e cinco contos de reis que me custou o «Enge­
nho do Meio»; prcfaz tudo a quantia de quarenta e um 
contos, que tenho cmprcgâdo nos meus estabelecimen­
to:; de lavoura, adquiridos com muita perseverança e 
Ll•abalho, como se póde ver dos . livros de minha cscri­
pturação. 

Entretanto alguem, que não podia imitar-me no 
meu constante Jabôr, dizia, repetidas Yczcs, por mero 
despeito, inveja ou capricho mal mtendido qu e tudo 
quanto cu possuia me havia c\1stado uma 9inha1-ia ! 

Qnarcnta e um contos de réis; que ninharia !. .. 
A viuva que o incomparavel Freitas, allieiado pelos 

algozes de minha honra por conhecerem n'ellc um ca­
racter malcavcl, declarou ter eu feito verter lagl'Ímas, e 
de que tratou ultimamente o Sentinella, tornando-se 
º?110 das objurg-cttorias d 'aquollc individuo, foi a p1·in­
c1pal causadora, talvez inconsciente, de todos os mal es 
que hei soffrido moralmente e dos insultos atirados á 
minha rcpula(,:ào, como vcril o publico pelo facto se­
guinte: 

Na cpoca, á que me r efiro, a safra de assucar na 
comarca do Guim~rãcs era assúz importante, mns luta­
Ya-se com algum.is diJfi eultadcs na exportação d'aqucllc 
g-cnero pela dcficiP11cia ele cmbarcaçtios para transpo1-tc 
no tempo preciso. 

FL1i scg-urament c. n'cssa occasião, que aquclla Yiu­
va se queixara de ser por mim . embaraçada no em ­
barque do seu assucar, nrio ronsentindo eu que ella o 
(,.::esse. . 

Este proccdimento sem nome, attrilJuiclo ú minha 
pessoa, e que não se compadece com o meu caracter. 
n:io póde passar sem reparo da minha parte por nada 
haver 11 ' elle de verdadeiro. 

N'c.·sc tempo tinha meus dchil os, pagava juros e , 
portanto, tinha prccisão de embarcar os meus gencros 
para satisfazer ú tempo os compromis:os contrahidos 
com meus crecl orcs; ao passo que a viuva, de qu e i::e 
trata, não se achava n' cssas condicções . 

Nada devia; como r.ra publico r notor io; o quando 
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n'lcsmo devesse não era isso motivo plau sin~I par:i qu e, 

cu intentasse prejudicai-a no embarque de sua colheita! 

Navegava, então, para o meu porto um barco de­

nominado «Santa Rittirn, tio qual era dono e mestre o 

individuo, de nome João f1ias, que recebia assuear de 

diversos engenhos. 
Achando-se este, um dia, cm minha casa, prcpuz­

lhc pagar mais sessenta réis pelo frete de cada saceo, 

(que n'cssa occasião era G40 reis) , uma vez que levasse 

o meu assucar de prcfcren~ia a outro qualquer . 

Era uma medida vantajosa para mim e que, ele 

modo algum, poderia offender a quem quer que fosse, 

porque, como j à disse, o meu fim era nune:i faltar ú 

satisfação d~ meus compromissos . 
Ora, tendo cu feito aquclle contracto com o dono e 

mestre do parco, e sendo por este acceitas as condic­

ções estabelecidas, poderia dizer-lhe, na occasião de 

embarcar o meu assuc:.ir, que não o cmbarcas~c e qu e 

fosse antes recebei· o da Sra. Dona Adelina ou de outro 

qualquer lavrador, pagando-lhe eu o excesso de ses­

senta reis conforme o ajuste '? 
Isto, alem de irrisorio, e ao mesmo tempo incri­

Ycl ! , , , 
Alem uc ser prejuuicado com a demora no embar­

que de meus gencros de !amura, ainda pl'Cjudieado na 

bolsa , pagando aque ll:i differença sem interesse al-
i 1 · g um ... .. . 

Eu não possuía embarpaç>ão alguma para transporte 

<le cargas n' esse tempo; e. quando possuissc, seria. po1·­

vcntura obrigado a embarcar n 'ella generos de quem 

quer que fosse, de prefcrcncia aos meus ? ... 

Alem d'isso, onde se ,·iu o easo de perder- se g;:mc­

ros devidamente armazenados pelo rnot i "º <lc cu ri a 

dcmo1•a no embarque dos mesmos, sah·o os casos <l c 

r0ubo ou inccndio ? 
Pura invenção, como tudo o mais! 

A S1·a. Dona Adelina, a viuva de que lenho tratado, 

nuuca perdeu gcncros alg uns armazenados; e ai mia que 

assim acontecesse, nada linha cu qu e ver com seus 

pejuisos; não era seu parente ou adhcrente e nem lhe 

revia favores de cspecic alguma. 
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Mas, ... os Freitas e os scnlincllas, que si', tem ü ­
vido do suo1· de seu rosto, entendem que cu, genero­
so --como o:i.lur.1lmcntc sabem que sou-devo prcfcri1· 
aos meus. imcrl'.lsscs alheios ! ... 

Que hoas almas ! ... 
Conheceu, pcrf<'itamcntc, o publico, cspccialmcutc u 

d'esla capital e o da comarca de Guimarães, o Tenente­
Coronel José Coelho de Souza Junior. 

Era todos o sahcm, o protut..rpo fiel do homem de 
bem, um cidad:'ío honesto e hcmquisto, um caractc1· 
lhano e circunspecto. e merecidamente c1·a considerado 
o chefe principal da illustre e numerosa familia-Coe­
lho de Souza-n'aquclla comarca, procurando scmp1·c 
dcfúndcr com viv zelo os direitos .e inlcresscs d'aqucl­
les que lhe eram charos pelos laços de parentesco. 

Conhece o publico d'csta Capital, bem como o 
d'rqucllJ comarca, os Srs. TJoutorcs, 'l'orqualo 'l'asso 
C >elho de S'.luza, dtgno Juiz de JJirci ,o da comarca do 
«Tur.r-:.issú» e, actualrncntc, Sccrclar-io do Governo 
u'cslc E , tado cm miss:io de confiança, Arthur Napoleão 
Coêlho de Souza, Juiz de TJircit.o da comarca do «Ilaixo 
Mcarim» e Antcnor Gu.;;tavo Caolho de Souz:i., medico 
da Armada. moc;os de rcpulação bem firmada e verda­
deiros typos de probidade, todos uignos filhos d'aquclle 
hom Qm l1omado. 

Pois hem, dcsprczamlo as convcnicneias sociacs e 
sem o mínimo acatamento ú memoria dos mortos, nfo 
trepidou o Senlinella, cm seu i11sult.uoso csrripto, re­
volver as cinzas d'aqudlc rcspcila vel chefe de familia, 
lol'llando-o indi1·cctamcntlr co-parlicipanlc na loucura 
de seu ·apparcntc1do, o Sr. Capilão Francisco Xavie1· 
Ribeiro da Fonseca e, como cu, causador das lag l'imas 
de sangue, que diz ter ,·crlido a viurn d'aqucllc Capi­
tão; porqua11to, sendo o 'fonente-Coronel José Coelho 
1wimo co-ir111:'ío da vendedora, fura tcslcmunha na es­
c1·iptura da venda da fazenda <<'l'apé1·a», e não fez de 
sua parle opposição alguma ú tal venda, reputando-a, 
portanto, lcg-al e vantlljosa pllra os vendedores que, de 
IJoa vontade e sem coacç.io dr. 'especic alguma, se mos­
t1·.:1ram satisfeitos cm cffectual-a. 

Ainda, para proYa da lcllldade dos conlractantcs e 
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plena lil.Jcrdadc de acção na realisação tlo contracto de 
compra e venda da mencionada fazenda, assistiu lambem 
cumo testemunha e, n 'esse caractcr,assignou a t'especti va 
cscriptura o Major Francisco Coêlho de Souza Junior, 
irmão da vendedora, o qual, de certo. jamais prestaria 
sua assignalura para firmar um acto que fosse prejudi­
cial aos inlet'csscs de uma pcssôa á que o ligavam tão 
proximos laços de i,angue. 

Acc:Pcsce, alem de tudo, que aquelle instrumento 
publico foi passado na fazenda «Mondego», então per­
tencente a Vona Innoccncia Braga Coelho, mãe da ,·cn­
<lora, pelo Tabclliào Cotdciro, em 30 de Agosto de 
1873, ha vinte e cinco annos, e deve constar <lo seu 
livro de notas. numero sete, cujo traslado se acha cm 
meu poder. 

Ora, se a compra que fiz da fazenda «Tapéra» mo­
tivou a loucura de seu cx-proprictario, como disse o 
Senlinella, para-phraseando o c-,cripto assigna<lo por 
Freitas, é logico lambem que os distmctos cavalheiros, 
que scr,·iram de testemunhas, e a veneranda senhora 
que franqueou sua casa para a confecção d'aquellc ins­
trumento pul.Jlico, foram conniventcs, at:tingindo-lhcs, 
ainda que indircctamcnte, os dócstos que me foram 
lançados pelos injustos aggrcssorcs da minha honra. 

Felizmente, porem, os illustrcs descendentes do 
'l'cncnte-Ccronel José Coelho de Souza Junior, na I.Jri­
lhante posição soei:.! que merecidamente occupam, não 
esqueceram, e jamais esquecerão a moral sublime do 
Evangelho «perdoa de coração os que te offcndcrcm 
uirccta ou indircctamcnte.,> 

Este preceito cvangclico const.iluia um dos mais 
bellos ornamentos do bem formatlo coração uc seu pro­
genitor, e foi, com certeza, um legado preciosíssimo 
deixado á seus filhos que tem procurádo até hoje exer­
citai-o religiosamente. 

O contracto de compra e vcn<la da fazenda «Tapé­
ra« foi tão licito e feito uc tão bôa fê, que tendo-me 
obrigado á dar seis contos de réis á vista, como de fac­
to entreguei, e o resto á praso, comtudo para maior 
segurança dos vendedores, lhes hypothcquei a mesma 
fazenda em garantia do que ficava á dever. 



---------------u 
Sc1·ia meu procc<limcnlo, n' cslc caso, digno de ccm­

sura? Que o digam os homens honestos e sensatos, para 
quem appcllo. 

A fazenda «Tapera», unico estabelecimento de la­
Youra que comprei. alem do «Engenho do Meio>l, cujos 
pl'oprictarios ainda vivem, e nüo csUio loucos, foi c11-
trclant.o o cavallo de batalha de «Freitas» e 8Cll im­
comparavcl imitador o Sentfoella, sem lhes vir, corn­
t.udo, ú lcmhrança qu e o Capitão Fr:rncisco Xavier Ri­
beiro da Fonseca, ex-proprietario u'aquella, depois de 
tcr-m'a vendido, comprára ao Ten ente-Coronel José 
Coelho de Sousa Junior a fazenda «Gurutili> por doze 
contos de réis, quando valia vinte co ntos, quantia esta 
que CLL não po1·iá duvida alguma dar, se antecipada­
mente soubesse que pretendiam vendei-a, cerno j,'1 fii'a 
dito. 

Vc, pois, o publico que o Capitüo Ribeir,) da Fon­
seca mio tinha motivos para en louqucccr pela venda da 
c<Tapcra>l no cstauo cm que se achava, e a compra uo 

· c<Gurulil» cm muito melhores condicções e por prc~·o 
ª.lifts modico; pelo contrario, mostrou-<sc bastante sap­
l.1 sfcito, como foi publico e notorio. 

Passarei agora a tra1ar dos moti,·os do procedimen­
to reprovar! ., é criminoso rlc ccFreil as» para comigo 

Esse individuo que, n'aqucllc tempo, intitulava- se 
e~ Guimarães agente de uma companhia de seguros de 
vida e, n 'esse .sentido, rea li sou contractos com di ver, as 
pessoas, scnuo uma d' cllas o Sr. Capitão João Ant onio 
llc Faria Lisboa, de Cururupt'.1, co rrio fui informado, lc­
':ava ú eft'eito tacs seguros 8cm as competent es forma­
h~ladcs exigidas, como a da prcccdc11 cia do exame mc­
d1 co , que era imprcscindivcl. 

Tc_ndo necessidade de vir ú esta ca pital tratar de 
ncg·oc1os, pasi,ci na fazenda c,Gurutil », onde se acha­
va1n a viu va lJo na Adelina Fon seca e minha cunhada 
Tiona Ba1·bara :\faria de Souza Bastos, e estas, chaman­
do-!flc, _ped iram que aqui me informasse sobre a con­
vcmenc-1a ou não convcnicncia cm e{lcctuar seguros de 
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1·ida <'O m a companhia , da qu al "f7n,itas>> 8(' dizia 

ag-cntc e se este esta,·a 1·eal111 e nt e cncarrcg·ado de ef!'t• ­

ctual-os, pois jú ::is tinha procurado pa1·a aquell c fim , 

obtendo cm r esposta que, visto demorar-se al ;;·um tem­

po cm Guimar ãcs e sendo -lhes preciso r cflcct ir i;o lH·u.n 

caso, apparcccssc mais 1a11dc pa ra ler qualqu c1· dceis.io . 

Foi esta a razão po1· q11 c , q11 ando ll·aki mais alraz da 

perseguição phant.:1stica, que disse Freitas e rcpe ti11 

muitos annos depois o Senli11 ella ser por· mi111 mo,·ida 

eontra a viu va Vona Adelina, impedindo o embarque de 

seu assucar, <l cclar·ci (JU él c ll a nada devia. 

Acccitando a incumbcncia e desejando satisfazer 

pontualme nt e · o pedido d'aquc llas senhoras, apenas 

cheguei a esta capital, p1·oeurci inJà1-mar-mc de di­

versas pcssõasit rcspJ ito e pude colher d' cssas infor 

mações <[Ih} Fr•cilas c1·a rea lmente agente de urna com­

panhia de sc6·uro,;, mas que não estava authori sado ;'1 

~trec111ar seguros fóra da Provineia do Paró , e muito 

111euus pelo int e rior d' es tc Estado, sendo a té co nve­

niente qu e ning uem se a1·:·iscassc a fazer seguros cm tal 

companhia. 
Demorando-me poue,1 t..: mpo na Capital, regresse i 

a Guima1·ãcs e, quando tivl' de dirig ir-me ú minha 1·0-

sidencia habitual , passe i d e: novo pela fazenda <d, urutil n, 

qu e ficava cm ca minho e, por acaso, e nco ntrei na por-­

la da casa de vivencia as duas ~cnhoras, de quem venho 

ele fallar . 
Interrogado iicere.1 da (·omrniss,io de que fora in ­

cumbido, respo ndi-lli c,:, pondo-as ú pa r das informa­

ções exactas qu e hav ia ('olhido, ,e rctirci-.mc. 

Passado pouco tcmpu, niltou ao «<turutil,l aq11ellc 

agonie, procurando sahc r · das rcfer·ida. · sen ho1·as o qu e 

decidiam ii respeito, e estas lhe rcspondcrarn qu e es­

tavam rc.-olvidas a não efl'ecluar· os scg-111·os porque <'li, 

(deram o pai ú criança) , tcndo,vindo úCapital; fôra in ­

formado qüc a co mpanhia não mc1·c!'ia <'Oníian ç;a e qu" 

· seu agente ali c1·a um ladrão; palavras estas que l'epe-· 

tiu o mc,:mo agen te 11a noit e cm que , fóra' de hora,: , 

fui por cll e atacado na Villa. 1:omo pa,:so ú cxpô1·: 

Cumpr111do-111c resid ir o testamento co m que fall ,'­

rrra o Sr. Jost\ Ribeiro da Cruz, :'l pc.dido dP seus obri-
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nho e 111 eu co mpa1fre, o S1·. Capitão J o:;ó fübcit·o da 
f:rw: S0bri11ho, de euja p1 ·ohidadc e inle i1 ·cza de carai;­
l0r nL:io Ó licito du vida i' , dit'ig i-mc i1 Vill a e aproveitei 
o ensejo para, durante a minha estada ali, visitar os 
Srs. fJI'. José l\lariano da Costa, hoje !Jesembargador e 
Prczidentc do Superior Tribunal de Justiç-a d' es te Es ­
tado, Commcndador Joaquim lJaniel Gomes de Castro e 
Major Antonio Bricio de Arauj o; e , fclismcnte, os en­
contrei juntos , ú noite. na rcsiclencia d'aqucllc Com­
mcndaclol'. ú p1•aça da Indcpeudcncia, onde me "demorei 
jog-ancl o alg umas partid as de voltairétc, retirando-me 
pela meia noite, debaixo de um pequeno chuvisco, para 
a casa onde morava, á tnesma praça, acompanhado de 
um rapazinho , meu e:;cravo. 

Ao cheg·ar perto de minha 1·esidc11cia ouvi algucm 
proferir o meu.nonie, chamando-me, e, voltando-me 
para dar a llençüo ao chamado, reparei um vulto fJU C 
de mim se aproximava. 

Apczar Lia cscu1·idão da 11 oite observei, a lem d o vul­
to qu e se dil'lg ia para u meu lado, mais quatro, po~ta­
clos debaixo el e uma a!'vore paea não se rem talvcr, co­
nhecidos e •1ue depois vm·ifüJtJCi serem soldado~. 

Pa1·ei; e u vulto que me seguia pa rou lambem; 
aproveitando- se Ll' esta occasião para dizer-me as se­
g uintes palavras :-«entào o Sr. disse a senltora Dona 
A delin<, que a Companhia de Seguros e eu, seu agen­
l f', eramas um ladrões ?. , . 

Conhec i e nlé'io o meu aggrcsso 1· e, notando que 
co nservava as müos para t raz das costas, respondi que 
não lhe tinham dito a vcrclaclc , e r epeti então o qu e ha­
':!a d_it ~ á viu va lJuna Adelina , isto é , que n 'csta capital 
tora 111fo1·mado sei· e ll e cffeeti vamcnl.e agente d e uma 
Companhia rl e Scgu1 ·os, mas que esta não devia mcre­
C'e r co nfian , a e fin alisci dizendo-lhe que extranhava o 
procedimento d'aquclla senhora ú quem não havia au­
C'l.ori sado communiear á pessoa alg uma o que lhe havia 
d1Lo. e tnuit o menos a cll e . 

Obsc1·vand o o vulto, ou ant es «Freitas,) que cu per­
manecia no mesmo lugar o com o chapéo de so l aberto 
pa ra abriga r-me da chuva, suppóz na turalmente achar ­
me inerme, ,·omo de faeto_cstava ; então cobrando co-
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rag0m e lendo a cc1-teza de qu e, se fo sst\ n eecssario, 
podia conlal' com o auxi lio dai:; p1·aças q ue , segundo 

. fu i d epois in fo r mado , J:ora m pos las ú sua d is posição, 
lléto sei se pelo Comnnmbnl e do destacamcn lo, se p e lo 
llc leg adn de P o li<· ia, qu e então era o S1•. J osé Cand ido 
Ly r0s, 011 s~ J">t· ambos . c nfu rcceu-s(' e prorom peu cm 
y é, ,, has lanlc a ll m·ada:- c<O Sr . disse q11e eu era 11rn 
larlrrlo ; /ru /Nlo <; u SI' .>) 

P elo modll i1·a <·u 1Hlo e 1lcspropnsita l com q ue foram 
p 1•,1 fe1'ill as aq ue l las pa lav1'as , co n hcei q ue e, Freit as>> 
t r <1 ú a in tcn('iics s i11i sl r,1s cnnl ea mim ; e calcul e i que , 
proy:welm cn te , l's1 ivesse a!'ll wd o de fa ca, r ewo lvc r ou 
on teo qua lq uc!' in strum cnl o offens irn, pe la pos ic;ão 
tias mfos riuc consc rYaYa escond idas. 

Ainda assim , t i,·c im pctos de la nçar - me ú ell c, 
prender-lh e os b1·a r;os e d esarmai-o ; mas , lembrando­
m e dos q ua t ro Ylllt os qn e Yi1·a tl cba ixo da arvore, r c ­
fl ccli q u e sem du ,·i<l a anrn çai·ia m. ú p1·imcira \'OZ, cm 
s ua d cfrza e o auxilim·iam na 1walica ele c1ualq 11 c r a t ­
t c nl at.lo con tl'a a H1inha pessôa e, 1,orl a nl o , r esolvi d i­
rig ir- me a m in ha 1·0sid l'l1 cia il pa~·, os apressados . 

Quando assim o fazü1, sc nli um cltoq uc no an tibraço 
csquc rcln, Jll'otluzido pn1· i nst rum c nto co ntundent e q ue 
d e pois v erifiqlllú sei' u ni c:1eJLc d e peq uena dime nsão e 
que me fo i at i rado Jl ú l' Fre itas t 1°aiç-oc iramc nt.c pelas 
costas, a pscsentando 1nim cui a laml' ntc uma g rand e cc­
chy mo ·i:; nada mai s s-ifr't-end o po1·que a lcan cei a porta 
da casa e. en11·and ,>, fcch l' i a po r·ta . 

P assadus poucos ins tant es , 1J atê1·am ú p or ia e o ra­
p as inho, qu e e:; la,·a comm ig-o, d isse qu e provave lmen­
te, tlcYc1·iam :' t' l' os soltlatlor; q u e cs laYam d ebaixo da 
a r ,·nr,' ; e, corn eff0 il ll , ido se c ng·a 11 ou, po rq ue cont i­
nua1·am :'t l,at e1· d izendo ífll l' a h1·issc a pol'ta pois iam 
c m rni11l1 a 1le!'cza. 

E1 ·a a co ntinu aç·:1.n d e uma l'a r .;-a m a l rc1wcs,: n ­
ta1la ! ... 

Quir., (> '1 ! ' al ~·u ns m ,Jm c nl os , d:11' u·cd ilo ú aquell c 
o lft.n:0im e11l() extcmpor anco tl c dd'cza o a))]'i, com 
cffcito , a porla. 

Oh;J r n rnil 11 a,, p r .l ; a,; que 011 fà1·<1 1Jf\'0mlido phisi-
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smnenlc, disseram 4U L', se quizc~sc cu 1·ai·-mc, cstarnm 
prornptos a acomp::u1hat·-mc até a bnli L':1 . 

Agradeci tanto int cl'Cssc por mim e fui, sPm· com­
panhia ::.lg11ma, i casa co mmPrr· ial do St· . . João Anlo11io 
Fernandes que, acudindo ao ml'U ch::11m1do quando bali a poJ-la, fez-me cnlrar e l'1•iccionou com a1·11i ca a p«t·l c 
oflendic.la. 

Cornprehc!llle muito hem o p111Jli co que os se; lda­
dos se achéwam emlmscados deba ixo da ar,·ope, não 
para minha dcl"cza porque tl cYiam ig 11 ora 1·, como cu, a 
agg·ress.10 que lcl'ia de so fl't-ct' n'cf·sa noite e em ho1·a 
tão adiantada, e quando, por acaso, lhes (·onslasse tal 
ag-gressão po1· qualquer mciú, não deviam co11seuli1· 
no desacato de qu e fui Yiclima e do qu al podiéllll resul­
ta !' fun estas co nscquencias; e sim Ps la\':1m ali de p1 ·0111p­
tidào para, no caso de ha,·cr l'eél(\',to da mi11 l1 a pa l'l c, 
prendel'-me e aprescn lai'-me como agg1'l'Ssor. 

Foi por csla ras,in, e n ;fo poP ('OY,1 1·d ia , que rcli1·ci 
me eYi tando a 111111, e julg-o que pr<1<·ctli ace>1·lalla­mcnle. 

I1epois <fo app li l'ado o (·11ralin1 !1 l'1Jttl 11 siin, que 1·c­
eclii , nillei ó c:.va 01alt', n·, ·~;·a noil c, l'Hlin'1·a joga 11do, 
e ali 11 a1·rci o t'aelo la! qur.l st> ha,·ia dadD ~l'lll ,irn il I it· 
ci1·cum1,la11cia alg-1 11 11:1, <' o St'. 111• . . Jns<\ J'lla1 ·ia1111n da 
Cm:la , ú \' isla da c:q ,ns iç,ffo J'l'ila, dissl' sei · cn 11\'ellil· 11I(• 
cm t,d caso a pris:ln dr <<F1 ·c·ilas ,l, mns 101·11,l\"a-sc llP­
cps:-:a1·ia 1otla a 1·0f;e1·,·;: n'<>:-; :-.a dilig-l'ncia po 1·quo ;ipp1i;~s 
«l•'t·cilasn tivessl· nol i<· ia ti l' (fll<' s" J>1'<H·111·m·a pt 'l' IHl<'l-o, 
l'tnlJal'ca1·ia em quahJU<·l' c:1111\n, 1i(';,11do ::is~;im 1'1·u:; l1 ·nda 
a r0:1Iisa,::io da dili ~·..!11c·i.1 . 
. Pouco tempo clcpois, o t·êl'c1·ido :::it'. 111· . .l(,Sl; l\J.11·i­
a1111 0 dm·a , pi~ lll jo1·11al , noli t· ia cl'11 q11 1·lk r,wlo , ,·e l'11,•­
r:111tlo o p1·oecd inwnlo de ((F1·e ila!- .1) 

N'cssc l<'mpn dom in~wa, na pn lilit·n. o fl:li'lido lil1P­
ral .lfuc !1úo me pod ia ol11 ;ir 1·n 1n hnns olho,;, po1·q11e 
apornvn o partido consc1°\·.1<Iu1· cm oppm,iç·fío . 
. A: .1uctoriclat! es po li ci;ws de l'll l:1n, filiatlas ao par­

lido dominan te, cm vez dt' pPo\'irkneiaPcm sohl'l' a 
cap tura do meu ag-6·pcs:.nr, Jll' ln <·011t ra1'ÍO , eo nco1'1'e1·a111 
para a sua fuga, fHll'lf ll t· c1·am t~1nlH' tn C<•nn i\·enirs na aggrcssiio ! 
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Era , ent ão, fJ clegndo de Polit: ia crn Guimarães u 
Sr. J osé Candido L.)Tes qu e , apcznr de achar-se aclu ­
a lmcnt c cm es tado de comp leta ccgnei1·a , cxcrrP li o je 
idcnlico cargo na mesma local idad e 1 ••. 

Notavcl coincid cncia ! ... 
OccupaYa cu, n ' aqu ell c tempo , o cargo de agoni e 

Consu lar de P ortugal na comarca <l c Ouimar,iPs. pelo 
qu e entendi conve niente, á vista d' cs tcs fa ctos ar-bi ­
t rarios , levar ao conhecimento do rcspcct i ,·o Cunsu 1, 
n' cs la Capital, a :iggressão qu e soffri , p(·dindo pro,·i­
dencias a r espeito. 

Em \'is ta de minha cômmunicação, o Sr. Consu l de 
Portugal dirig iu - se cm offi cio ao Presid ente da Pro­
víncia, expondo por sua vez os factos qu e lcYci ao seu 
conhecimento e so lictlando as prnvid cncias n cccssarias. 

S . Exc. o Sr. Presid ente de então, mandou ou vir ú 
r espeito o Delegado de Po licia rl c Guimarães . que in ­
formou como bem lhe approuYe faze i- o, dando razãu 
ao meu aggressor; e os meus g rntuitos clesafcct.0 :1 , coll i­
gados á aqu clle Delegado para qu e me fo1:,;;c negada a 
justiça a qu e tinha direito, aproveita ram o c,nscjo pa1·a 
deprimir-me e desprestig iar- me, inventando um acer­
YO de diatribcs qu e escre ve ram e fiz eram assignar e pu­
blicar pelo famigerado <<Freitas >). 

Tal foi o cffeilo procluzi<lo pela publicação do nrti­
go diffamatorio contra minha pessoa, qtw o Sr. Consul 
de P ortuga l, tend o- o lido, oíllciou clizend o-me (JUP, ú 
vis ta el o qu e vira p11 hli ra cl o em meu desabono, 11,io sa ­
bia o qu e fa;.er. 

Tratei imm ediatamcnlc de promover a minl1 a defesa 
e esta foi tão cabal qu e o proprio Sr. Consu l, lendo-a, 
tcYc a gentil eza el e fcli cita1°- mc; e n'i sso fi cou. 

Não tenho por costum e rcgosijar-mo com as iufo­
licidaclcs a lh eias , porque sou rei ig ioso o t ern ent e a 1 >011 s; 
mas parece que um poder i1wisirnl se in curn l~ira de to­
mará si a defesa de minha causa, eastigamlo trcz do!; 
principacs coopcrarlorcs J c Frcil ns; assim é qu e um 
d' cll cs , cntreYado no lun do el e uma r ede por muito 
tempo, w io á fal lccc r cego; outro acha- se cm completo 
estado de cegueira; e ou tro 11 na li so 11 seus dias na maio1· 
miscria possiYcl. 
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Quanto aos demais, scr,·ir-mc-hci das cloquP11l cs 
palavras do l 1i \"ino Mcs t rc:-(<Jle1·doai-l h1',; , porq li <' nêio 
sahem o qu e fazem.-·» 

A' vi sta do qu e lka cxpcndido, podcl'úo publico a,·a­
liar c,rnscicu tcmcnt c quem l'ura o causador das lag1·imas 
\' ertid:is por J1ona Adelina Candida Cocl110 Ribeiro, 
viu\'a do Capitfü) Fran cisco Xa,·icr Hihciro da Fo11 scc;1, 
eomo disse (<Freit as» e reproduziu, dcsesetc annos de­
pois, o Se11/i11 el/a. 

Lag·i·irna:; dm·cria cu derramai ·, po1\1u c foi clla a 
causado1·:1 do g1·andc rlallln o e dos inco mmodos 111ora<·s 
qu e tenho soffi·ido, ha 17 annos, e qu e ainrla lwje se 1·e­
ll cc lem, <somo jus/a 1·cco rn1wnsa dos bcuefi cios qu e lh e 
p1·cs tei. 

Foi ella qurn1 deu motim a qu e meus g1·a tuit os 
detraetorcs se Psforc:asscm por aniquila1·-111 c, cn\"e­
ncnanuo por meio da malcdicencia e da ca lumnia, os 
ae los mais s1\ 1·ios tla minha \"ida, e emprestando-me a 
pat cl'l1iuadc de feitos que 1·.)pt1 g' 11 üo ao l1 omen de bem , 
como me préso de o ser. 

Em um diabolico conciliabulo - do · qual fez pa1fr o 
,\'enrinl'!/a (qu<' se diz 1·cpr <'senta11tc da opposi<,·,io ern 
<i_uimarãcs), de qu e tenho ce1·t c:a sc111 ni11guc111 u1 '0 
dizer, pois que os factos o <l clll onstr:'io, co mlJina1·a m lc­
' :ar a ctfoilo o meu aniq uilam ento-núo só co mo poli ­
!tco prc~tigioso, mas tamhcm como homc111 de !J L" lll e 
pa i uc familia exemplar, j11lga n<lo segu1·os os meios­
co ntanuo com o meu ni.\o co mpareci mento corno <kp11 -
tad o ao Congresso , p:11·a a apúa~i,io da clcit:'io .Jo g-o­
VCl'llador do Estado, \'isto qu e s:ibiüo qu e eu ha,· ia t.lito ª. alguns curiosos qu e n:1o co mpareceria, co mo de t'at'lo 
tmha dito, pois é meu cost111ll c scicnti!lea 1· scmp1·e o., 
aóellwdos do contra1·io do qu e p1·elen<lo fazer, e a l'L'­
pl'Ouu cç:ão pela imp1·ensa da pas,p1in:1da de (< 1"1\•ilas>l 
de 1881, o que fizc1·am no dia 2 de ,\ gos to, csta11do a 
abcrlura tio Cong resso marcada p:wa o dia seg-ui11t e. 
0_1·a , parece que o g-o Yernaclor cbito do Estado e us 
(~Ircctorcs da política do partiuo dominant e, a quem cu 
tmha promcttido que ni.\o fa lt :11'ia ao Congresso, vendo 
a minha falia e tendo -lhes algucm affianç,ado que cu 
não vinha por qu<', propositalment e, me achaYa naCha-
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pada, e lcnJo a ta_l pas uinada , Linhão razão Jc licar, 
pelo menos, r csenl idos , e d ' alg uma l'o1·ma aCJ·editar cm 
scmd hant e acc1·vo de diat. r ibcs o·ca lumnias . 

Mas , os m Jus inju stos dot ractor.:is , enganaram- se; 
sahiu-lhcs tudo ao contra i-ia do que dese javam e espe­
ravam. Clamaram no dese rto; nin g-ucm os ouvio. 

Tenho ha muito tempo po1· costume, ir a Cha­
pada cm princípios tio mcz cio Ag0slo afim el e ass istir ú 
fer ra do meu gado, demorando-m e sempre uns quinze 
Liias, pouco mais ou menos , mas este anno, fiz a viagem 
cm meiatlo de Julho tend o cm vista a minha pala VPa e o 
cumprimento do meu dever-que desempenhei; e se 
na occasião cm qu P pretend ia r etirar-m e d' a lli afim de 
poder embarcar no rnpor de 2 do mesmo mcz de Agosl o, 
me não tivesse apparccitlo um pequ eno in :::omm odo qu e 
me im possibilitou de fazer viagem a cavallo, sc1·ia, sem 
duvida, presente na abertura da sessão <lo Cong resso; 
ent1'c!.anto, tendo passado o vapor, ih a viag0 m po1• 
terra-passa ndo inclemcncias -munlando aos pou eos 
cm um boisinh o cavallo c•m canga lha ( o que nunca me 
tinha aco nt ecido na minha vida)-Loranclo co m os pés 
cm tócos e \JCd1·as-quc um bom homem, na fa lt a il c 
outro meio, me empres to,, e el e cuj a g·e n<' rosid acl c ja ­
mais me csquccoeci, ehcg11 ci itcapil al no dia seg·uiut e ao 
da a1Jct·lura do Co ngresso , e compl etei nó mm; mo di a o 
numc1·0 preciso para haver casa, f'azc ntlo-sP a apura ­
ç·,io da clciç·{io do segund o di stl'iclo. 

Cabe aqui prc•rn ni 1· o illu stro Chefe e dir~cto rcs do 
par-tido político a q tm me Ol\\'Ulh o de pc rlcnrc r, de 
qu e, cmquanlo enl cmlcrcm qu e d 'a lg uma forma lhes 
posso ser util, 11 ão ll cvcm dai· credito a inl r·igas de mé­
r os ganhauor·c~s-ccrl os d e qu e, qualq11 e1· qu e sej a o 
meu modo de pr.Jccdcr ao co nl 1·ario do mé' 11 motl o J e 
pensar, tere i a franqu eza e ho111b1·idalle ti o ma11ifcs­
tal-o, publicando-o pela impt·ensa. 

Sjo tão desapiedados, tão dcslrnmanos os 1mus g ra­
tuitos dctraclor·es qu e, por occasião do di aholico conci­
Jiabulu 11a Yilla de Guimar;ics, se achan1 alli uma filha 
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mi111ta dne11lc, e "10 doúnl c, qu e cmbal'(:0 11 po1 · aqucllcs 
dias para a ra pilal-em c::; lado la!, qu e ning uem jul~·a ­
va q11 c :,e :;ah·assc, decla1·ando ao Ycl-a o dislincto Cli­
nico Sr·. J1r. Tarquínio Lopes, meu medico e bom am i­
g·o , q11 c n,io se adurir·asscm se a q11alq11 c1· mom c11to ell:J 
fall cccsse; e cnl1·clanlo o implaean·I Se11ti 11 efla, que me 
havia dilo por vczci:; quc cu linha uma filha muito sym­
pathica e muito amavcl-a pobre doente- , n~io deu 
trcg·oas ao ~cu furor. . 

Urna dcsg·raça minha era um bom :wl1 ado para cllc. 
O meu aniquillam enlo era prcl'isu, c r·n forçoso, e· núo 
havia tempo a pcrdc1·; a occasüio e1·a pl'Opicia . 

.A minha de~g-rat·a apal'ava-lhc a pcnna de ouro e 
fazia 1·ec1'udcsccr a sua furia e de seus dig nos <'O!llpar­
sas . . . 

QL!C lJcu:; lli cs perdoe tanta perversidade. 

Quando se trata de aniq uilar nlg ucm é porque (';;sc 
al;.,·ucn! di :põc de pt·cs ligfo e mc1·il o ,·,..co_11h ecidos, J!1·u­
(' ll1·a viver na sociedade, sempre hc111q111slo e co 11s1de-
1·ado, sem ser pc:i:ado ú pessoa a lguma . 

. ~· d' cssc proccuirncnlo confo1·me e honesto qu e se 
or1g-1naram a in\'Cja, o ouio e a pcrscg11i~·;w infrcn c dos 
que n;io tom a felicidaclc de possuir ::tq11e ll rs prcdi,·a­
dos r·ccommcndaveis. 

~ão era para adm irar qu e, na epoca da cslada de 
u D'rc,tasn cm Guima1·ãcs se iJ csscm os · su,·ccsxos qu e a­
traz _r:io cnum er·ados, porque n' csse 1Pmpo dominm·a o 
JlaPlrdo liberal qu e sempre tc,·o por ,li,·isa ofl'cndcr m; 
,iuvc1-::;a1·ios :-;c m olhar os meios; o q11 e, por(·m, dc\'e 
c;1usa!' 1·eparo, e vdr-:se, cm pl eno dominin fedPra li ~;la , 
de CUJO pai-tido so 11 memb ro dedi eado e k al, o:,; rnl lalln­
r·ador·es do Sentinel/a qu e, l'ab;a munl e, dcelar.1 1 cr,lcn­
ccr ao meu parlido, seguir as mesmaspng-adas . rasc n­
do do Sentinelfrt, como jú, cm outl'o tempo, fis(•1·am 
de (( Freitas>), quando liberam; es lr·cmcs, ccho de so nli­
das paixões e ring-anç-as incleco1·0:as ! .. , . 

E' o cumul o. 
Foi mais 11m ::i das rausas elo despcilo l' og-f'l.' Í7.a dos 
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.:a lum11iado1·cs de rni11h a ho111·a os 1·c lc1·a 11lcs sc ni<;os 
qu e, apcza1· de e.xi 1'a ng·ci1·0, pr·cs lc i p,Jt· orca~iao da 
g uc1'ra c n11·c o Brazil u a HcpulJlica do Pa1·aguay, cm 
dcfcza da integrid ade do Imp m·io. 

Não podiam tol erai· que, nascido cm 011t rn paiz, fo s­
:,;c pall·iola c cl cfcndcssc os direitos da pai ria qu e adn­
plci po r minh a, para 011d c vim ainda imberbe , 011d u 
('On slitui familia e lenh o meu:-; inlcrcssc:-; , ond e lcnl1n 
1·ivid o e pretendo rnor-1:cr . 

Mordiam-se de i11\'cja, vendo qu e :;cmp1'c tirnlJ1 ·(•i 
pot· se r um homem honrado , um pai de familia exem­
pl a i' , 11111 obreiro in cau~a,·ul, urn homem, cm fim , de 
alg um mcrilo, e porque uào linharn c~ pcnrnl;a al:~·11rna 
de co nsCê\'Uir que descesse á ni ve lar 111 0 co m cll e:,;. 

Infclizmcnl c, ainda ha indivicl uos, qu e pensam co­
rno o Sentinella e seus adeptos, qu e akunl1arn de t·cnc­
gados os estra ngeiros que, como cu, se tem natu 1·;11 isa- . 
do hrasi loiros, apcza1· tia lei da g· rand e nal u 1·a l i.,ar;üo, 
promulgada pela necessidade de povoai· es te ri<·o e cnót· ­
mc paiz; mas, por oulro Lido e cm maio1· n11m c1·1), siio 
os brasilcit·os di slin r,los . e honcs los qu e pensam de 111c­
dn int cirélm cnl c co ntra1·io. 

l'ct l t·iulas de r,o ra,;;'io 11 :'w 1·eg·atcam aos 11al111·al isadns 
o direito de se rem lamb t: 111 pai l'i otas, de gosa1· os f.í1·us 
de cidadãos . 

Lcmb1'0- rn c agora das i, ?· ilhantm; palavt'as do dis­
t.i11elo Sunad or Bcn cdiclo Leitu, uma das g· lorias 11 ;1 0 sr', 
d '(,slc Estado, co mo de todo o 13t'aú l, quando, no Con ­
gw'sso Esladoa l, com aqudla cloq uencia pet'suas iva e 
admir,:l\'el que lh e é peculi a r, cc 11 surou ac1·cme11 te e com 
Ioda a razi o c jusli~,a . os c ·d 1'all .j".!i1'os que es la!Jelee iam 
syndicatos para ava ·sa ll a t· o J3i'azil e, 11 a mesma occa­
sião, dcclal'ou ser ::ilia opi 11i úo qu e os nalu1·.; Ji.-ados de 
reco nhecid o mé1·ilo e p:1l1·iolismo podião :,;c t' até Presi­
dentes. da RcpulJli ca. 

Que exemplo hcll o e cdifica11l c para o s ~nlinellrt o 
smrn assecla. , e ainda para aqu c ll es qu e pc1rna m domes­
mo modo!. .. 

.Sou Ião pat1·iola e amo tan to este paiz ond e 1·csid o 
d 'csdc a minha mocidade, qu e ll élü po1•ia du vida cm pe­
gar cm armas para defendei-o de uma g 1t L'J'1·a i11jusla 



<1 11 0 lh e fos .·e clcc la1 ·,\Cla p<•lo mru p11 iz nalal: o qu r ja­
m11i:, 11r nnlcce1·:1 pelos la\,'m, d(' i'l'a lel'llidad e que ,·ada 
vez rnaü; prend em a,,; duas 1ta i:,0es amigas: e pod e1·iam 
por esse aclo , qn(' de minha parte repulo natu1·,di ssi­
rno, ,t,a.x::.r-rn e el e renegado? 

'.\; esse raso que nome se podr dar ans filh os de um 
paiz qu e, cm g·11 ct'l'él civil , Sl' <'~ph,11·c lam r arruin::im a 
p1 ·op1·ia pa! 1·ia ~ 

E' este o me11 modo d-e pcn.:al' : e dPcla1·0, cm aJLo c 
hnm som e ~oh n1inha p;:dal'l'a. que , apezar tle pai ex-· 
t r('moso , ~<' 11m filho me 11 ti vessr n inl'e li eidade de 
ro 111m cll c1· 11m c1·inw, qu e oíl c· nd csi;e a p1·np 1•iedatl e, a 
honra 011 a ,·ida de ,:1 >·uem Sl'1·ia o p1·iml'i1·0 a dPn11n -· 
<·ial-o e enl 1•pg·a l- 1l ;'1 :jus! i,; ;1. 

Tamhcm tem sido -e eo11ti11i'1a a se i· 11m dns moli,·o:: 
da otlio. idad e d e meus dialtolicos ag-g- ;·ci,so 1·c•s lllll ro1·po 
d l' <l elieto cp1 c• , a,, tempo de minha residcnr ia na fa .. 
zcnda »Hio F o1·1noscw, se p1'ol·cdera em 11m meu pro­
t~·g-ido , de nome 1! 01Hl! 'alo C:rn1pos, ded .1 1·a ndn os pc --
1·1t ns, po1 · oecas i;:o do exa111 e. qu e o p;wi <' nle lial'ia 1·c ­
í'l'hido n:1s <·0:: las uma f:t l'ada pl'OJ'und a dada pcio in­
dividuo. de nom (• l'ed1·0 Cabw o q11 0 pronl\'a ffllí' 
<·~ te kn- ia ati:·t.do o g·o lpe quandn aquclle f'11 g· ia; deda-· 
~·a nd o ainda os pe1· il os qu <' o J'r l'imenl o prnduzi1·a g· ral' e 
111eommodn de ~a 11cl ;_•, o qu e tudo 1·onsla do respee liYo ;111 10. 

Teve lugar a faclura do co rpo de delicto no togar 
<<:\.r renngadon, na casa el e res id encia tio Sr. José AI­
hino da Si lrn, soh a in specção do Deleg·ado de Policia 
d? Guimarães qu e, para aquelle fim, se t.ransportára ao 
dito lagar, aeo mpanhado dp seu escrivão. 

Se1·viu de perito um ta l . Pí'dro, por alcunha c,Dia­
ho,) (um el os cooperad ores de c, Fecilasl), o f!lia l fallceeu 
cm estado de m i,;e1·ia. ) 

Pclizmeul e ainda existem o offenelido e as tcste­
rn11nhas que assig naram o auto . 

. O ag •·resso 1· residia perto do c1 Al'renegatlol), e pos­
suia um bocado de terra. 
.. A' despeito da publ icidade do acto criminoso, o 
l!elcgado de Poli l'ia, o peri.o P edM (( lJiaho» et re-· 
l1,p1a , di1·i ;.;iram-s1• :'1 I'< si,kn i· ia do a11ln1' dn tldi c: to (\ 
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o induziram a vendei· a tcna e dar·-lhcs dinhci,'o solJ a 
promessa de reformar- se cm srgrcdo, com o el e facto 
fizeram, o corpo llc Jcliqo, torna nd o leves os ferimen­
tos e o dclicto de acção pat·1ir ular. 

ParccQnuo haYer baslanlc morosidade 110 apelamen­
to do procc:so, que deveria ser intentad o por denuncia 
da Promotot'ia Pu hliea, m:rnuci o offond id o ú Vil la de 
Guimarães in formar - se da causa de semelhante delon­
ga, e este trouxe-me cm resposta que o escrivão res ­
pectivo lhe havia declarado qu e, sendo o delicio do 
acção privada, a cllc (off011llido) cumpria proceder, se 
quizcssc, depois de sa l isfazcr as cus las do exame . 

Causou-mo justa indignação a respos ta dada pelo 
escrivão, pe la qua l suppuz logo c1uo se urdira alguma 
trama para inutilisar o corpo de. de licio fe ilo com toda 
a r egularidade, substituindo- o pot· oulro cm contrario; 
pelo que tomei a resolução de c01wida1' as testemunhas 
do exam e referido, uma das qu aes era o Sr. A.t·is1idcs 
José ela Silrn, homem qual ificallo, e me dirig i com cllas 
ú Vi ll a, dez lcgoas distante, onde dei puhlicidaclo ú 
fraud e empregada, lC\·anclo- a ao con hecimento do re ­
presentant e do min i~\erio pub lico o pedindo-lh e que, 
como orgam da justiça o advog·aclo do:,; int crc:,;scs da 
socicdalle, ob1·igassc os falsarios it c1prescn tar cm juízo 
o Yerdallciro co1·po de dclicto, porrpian to no que fôra 
ullimamcntc cxhibido reco nheceram as test emunhas 
sig nalarias que, não só suas assigna luras tinham sido 
fal s ificadas, como que alteradas as cl eclaraç:õcs dos pe­
ritos e as rcspos tais aos t1uisitos fomiulados . 

Em face cl'csta minha declaração, o promotor publi­
co , que en tão era o Sr. Capitê'ío Luiz Cordeiro, int eres­
sou-se, como lhe cumpr ia, pela pcsquiza da fal sida­
de e, verificando-a, acon~c lhou o ]Jclcgado de P olicia a 
pedir dcm isséio , sob pena de ser obrigado c1 proceder 
criminalmente contra cll c, e denunciou o réo, tomando 
por base o vcnladciro corpo de dclicto. 

Correu o pro ·csso e, de conformidad e com as provas 
dos autos, fo i o réo pronunciado e cm seguida condcm­
natlo a dois e meio annos de prisão ! 

Este mou proccdimcnl (}, a liils corrccto e ou tros 
aJI os .quojand o:; ali rahicam sobre a minha humilde pcs · 
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soa o odio de ce1'tos in<lividuos ma l intenciona<l os , á ponto de invenla1'e11t e forn ei;crem ú «Freit as,) o mat e­rial preciso pa1·a o se u calumnioso a1·Ligo ! Quanta abj ecção ! ! .. . 
Entretanto «Freitas,l , cornpl ctarn cnt c ext ranho :1 aqu clla localidade, sem ent1·ctcr r elações çornmig o, n em m esmo el e rn ct·a cort czia , offcndeu-m c inju s ta e dcsa­picdacl ameate, b em como aos G-uim aracnses, ú ,1lg uns dos quacs prejudicou, e ficou im pune po rqu e e ncontrou escandalosa protccção <la pa rte de meus delraclo rcs qu e lhe facilit aram os m eios el e fu ga , não send o possi,·e l a sua captura apezar das diligencias qu e fora m emprega­das. 

Por feli cidade de Lodos nunca mais Yollou ú Guima -1·ãcs o tal suppos to agente , n em outro qualqu er <la m esma companhia de seguros; de m odo qu e fi ca ram p erdendo todos aquell cs qu e lhe d et>am dinhei1·0 pa1·a aqu cll c fim, m enos a Yiuva , à quem fi:: derramar la­grimas e minha cunhada qu e fi ca ram isentas de não pe­qu eno prejuiso , tudo de vido s implesment e ao meu ~a­crifi cio , ao rncu rnartyrio ... 
Freitas foi incit ado ú proceder , corno procedeu , pelo desespero -em qu e fi cou por mio pode r fi ntar as duas scnhorns; e cu só pos1<0 co nsicle r:11-o urn polJt·e diabo qu e fazia tia g<1 tuni el' m eio ti l' Yi cla . Defendi-me imm cclia lamcn le e de motlo c•,mp k lo tlas infundadas accusaç,õcs qu e soffr i, em ·ia ndo ú a nl ig·a ea ·a comme rcial dos S1-s . Al meida J uni ot' i"; C., rn u 1s co r-1'espontl cnl es , docume ntos imp(H'la nt cs e Yaliosi88 i­mos ,- tacs como a jusli ficaçfw de 'qu e trat ei-, aos quacs ann cxa rarn aqu e ll cs S I':- . um al,a ixo as:· ig n;::do ,!o comrncr cio d' esta praçn cm me u • Jiono, el es ! n1 indo cm l'c\1·ma a fal sa all cgaçà o de ler dt•nun ciado de q ul'1J 1·:i fraudul e nta a casa I31-it !o Te ll cs, d l1 qu e fu i gwn·da­livl'os · e fize ra m tl c tudo •11 l1·cg-a ao c1·udi lu ad,,ogado Si•. C~nsell1ci1·0 Aug us to Oly111 pi() Uo mes de c;s t,·o'. confiando-lh e " mialia Lil-J'e>=a, que fo i pu bl icada e cccu­pou quasi um, nun:l' r·o do jo1'll' 1 /," ,::, e11U10 p1 ·o p1·i c­dauc do Sr . '1 hcnrn;lod cs Ara 11l1a . 

Não m e \'eio ú ment e n 'aquc lb nec:isi,10 co nsC l'Y:lt' tal cl orumc nto, porqu e jamai :- poderi a prm·0 r qu e,. de -

~ 
i§iPmL, 
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po-is de me tm· ju.-titit;adu pJcna e ea lialm e11l e pel'a 11te \1 

publieo, inui\'iuuos mais pm'ig·osos que o 111i ,a.'1·0 «Frei __ 
tas,>, reproduzissem, passados dcs;cssctc annos, todas as 
imputações oífcnsiYas ao mc~1 brio, honra e reputação, 
que por aq11elle me foram 1rrogada:; accrcsccntando 
de lavra propria, uma historia de <<Urs ulina)), con; 
quem realmente sympathi. arn porque, era intelligcnte 
e, ambos ho pedes do mesmo h~lcl, nos cntrctinhamo:;, 
ú:; vezes, cm pale. t 1·as agradavms com caYalhci1·os assit:-; 
di st.inctos, sem qu e por isso cu tivesse dcsampara<lu 
minha familia no intcr·ior·. 

Achava-me, ent ão, n 'csta Ca11i tal como deputat.lo uo 
Congresso Estadual e. l'C~ idi nd o no 111 csmo hotel, u 
.icaso me p1'o porcio11a1·a esse p~1ssa lcm po, de que ainda 
Lenho saudat.lPs. 

Enxergai· esle meu procedim ento po r um pdsma 
inteiramen te diverso impo1·la uma gqn-c offensa qu e rc­
pillo com toda a cncrgia,,com toda a dignidade. 

O honrado e illustr-e Sn 1·. Co nsclhci1•0 Gomes de 
Castro remiou ta1úo in tel'c. se pela jusli(,a tl c minha 
eausa que requereu a exped ição de dcp1·cca<las no al­
cance de (<Freil.a<;,) até a proY inr ia do Pará, não tendo 
sido encontrado nem alli nem cm 1 arte alguma. 

N:'ío c1-.'I paraadmi1·arquc as~irn aconlcccssc, porque 
(<Freitas, alem de prestar-se ao t.l csem pcnho do vergo­
nhoso papel dc- tésta de ferro-, era u111 verdadeiro ca­
valheiro de indust1·ia. 

Tomo, po1·lanto, a lihc1·dadc de appcllar para o juí­
zo insuspeito do mesmo Snr. Conse lheiro que, não me 
eonheccndo pessoalmente n 'aquella cpocha, de e11tão 
para cil tem me disting-uido com sua honrosa es tima e 
dado provas de considera <;>:'ío á minha humilde indivi -
dualidade. · 

1 ão tenho cm meu poutl1', como jú disse. o j om al 
cm que foi publieada a minha defcza, e julgo não sei· 
preciso reproduzir aqui os documentos 1111c cxhibi e fi­
zeram pa t·lc tl'clla: crn todo o caso, po1·cm, cumpre-nw 
appcllar, como appôllo, para a co nsnie11 eia das pessoas 
à quem lenlto desgrarado, na frase limada do .",'enti­
uella, eco t.l c «Fre itas)>, e para o 'juizo imparcial de to­
das as pessoas com quem tenho mantido sinceras rela-
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< ifos de arnizaLk , e d ',1 q11ell as co 111 que he i tid o !1·::rnsac \:üe~ eommerciacs. 
Vil'ijo-mc, cm p1·i1m' i1·0 Jogai ·, r.1, . dignos e est ima-­veis commcrciant es d 'esta pra<;>a, os S1ws. Custodio Go'n ç-a l ves Belchior, Manoel 1{odrigues da Gra<;a, .Jo~é Vall e , Januar·io Pereira Guimarães, .José l\f:u·lins Fer­reira, Commendadores Candido Cezar tia S ilva Hosa e ,Aug us to Cczar Marqu es , cujo ,·e nernndo pai era intimo amigo do Snr. BI·ilto 'l'cll es . Francisco Januario Gui­lhon d e Olivei1·a, J oaquim Coelho l<'ragozo, aetua lme n­le Consul de Po1·t1tga l, .João Luiz da Silva, Claudlno Uo­nH'S tio Cazal, Au g us to r\me,·ico da S ilva N une: , .Manoel .Jo~é d 'A lm eida Junior, aos illu slres cava lhciro5, Com­me ntl atlores Jos«:~ Joaq uim Lopes da Siha e Domingos Uunçalrns da Si lva, A lexandre Pires Sea))l·a, e á out1·as pessóas c1u e, po1· ventura, possam ter conh ecimento ue meus aelos, quando Pmprcgado no e_ommercio, os quacs podet·úo deela1·a1·, com tod a a franqu eza, se s:::bem ou lhes co nsta qu e, como g uarda- linos dC' uma casa 1·es­peitan•I, ti vesse cxpdslo meu palrão ú uma fallencia ine­\"Ítavcl, denunciando como mú11 o seu estado financci1·0. Em segundo loga 1·, á Exma. Sra. l>ona .Jesuina Lis­lJóa Bt·aga e ao Slll'. Capit<io J os I WIJeiro da C1·11z S0-b1foho, unicas fami lias com qul':n en tretinl1a <'S11·eilas relaç-ões de amizade no termo Cul'Lu·up11, às quaes se refcl'iu o Sentinella di sl' lldo: - q11e e11, ob1·i!Jll'lo â 1•,'rer da c·a1·illade de 11111a fam ilia em C11r111·1tp1i â me.::a da l/llctl me ali111e11tei amws, retrilJ11i aq11e/le aclu de 1·a-1·idaúe com a maiS' negra in!Jratid<io. almp!tia11do o co1·açrio de w e11 Úf'ln/i•ilor nl/ tlar - /h e a morte. P1·0,·avúlmcntc lJUiz o Senline/fa , eco de l<F r·ci lasn d.indo l.irg·as a seu malc,·olo in stinclo . J'l'porlar-se ao finad o Coronel Antonio J oequim ll1·aga: mas, t'elizme11-le , ainda viv <: m sua n•1H•randa viu va e hon1·ado g-c 1no, pa1·a os quaes app<11lo, pedindo- lhes cnf'a1·e(·ida mcnte que patc11tcil'I11 ao puhli eo se, de alguma l'o1·111a, eon­tl'ilJ11i pa1·a a morl c de seu ma1·itlo e sog1·0 e sr, .ipPza1· da minha eo nvh·cnl·ia com elles e g ra nde int irnidatlc, i1 pont o de se i• pad1·inlio de 11m :-;cu néto e Hlho, lhes fui pezado e lhes aca1·rclei a lgum p1·njuizo. 

Em te l'cc il'o luga1· iJ es:a. familia da Villa ue Uui-

~ 
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mar:ícs a qu em disse o Sentind la ( is lo é d 'elle) ler po1· 
,,e: es ex perimentado o me11 i-en.e110 mo1·lij'eru 

P o1' mais que para l'uze Mio descubro qual a familia 
:'1 qu e se rc fc1·iu o Senfiue/la.: e, o pl'Ovoco a qu e, mes­
mo g uardand o o in r:og nil o, dec lare o nome d' cssa fa­
mili a, (se é qu e 2inua existe e sua mol'l c não foi o pro­
du eto de meu veneno mo1·tif'cro) ! 

S1 10111! 0 co nscicncia de ler 1wa ticado, n' aqu clla Vil ­
la, actos de ca1·icl ade e henefiecncia, aliús bem conheci­
dos do Senlinella como, por exemplo, á Sra. D. TJioni­
s ia l\1cllo pa ra qu em o Senlinella, appcllanclo para a 
minha philanlrop ia , me pedi ra uma esmola, all <"ga ndo 
ter desabado um compartiment o da sua casa, que pro­
duzio a morte de sua m :'í i e de uma sua tia , á cujo pr dido 
imm ediatam ent e a tt r ndi, entrcganclo-llw a qua ntia de 
cem mil réis. 

E' do meu dever inj ü,ti r para que essa famili a, de 
que !ral ou o Se11li11el/a e qu e, ainda hoj e me é desco­
nhecida, dec lare e p rove o ma l qu e experimentou e de 
qu e fui cau sa. embora tenha inl eira co nvicção de que 
semelhanl c idéa não passou de um artifi cio calumnioso, 
empregado pelo S entine!la ; e se, por acaso, exi stir essa 
l'amilia e p1·0 ,·a r a accusação frita , o llU e duvido, com­
pl'Om etto-rnc , f'o h pa lavra de honra, a dar-lhe a quantia 
4uc ente nder exig i1· ú titul o de incl emnisação. 

Ainda mais , desafio· o Senfinella ú fazer uma decla-
1·aç:ío publi ca e fiel dos nome · dos doi s escravos que me 
confiaram, um a quantia de quinhentos mil r j is e o ou-
1 roa de t resenlos mil réis pa ra libert ai-os , deixando eu 
de fazei-o ? 

Com esla declaração muito me ohseq uia:'á o Senli­
ne!/a, co ncor rend o com uma bôa parcella por conta da 
sua divida mora l pa1·a co mmigo. 

Com bastante aca nhamento e unicam ente conslran -
g ido pelo proc"dim e11t o desnatural do Senlinella decla-
1·0 ainda qu e dispcn.·e i alg uns beneficios ú viuva l\1atlos, 
a qu ·m a penas conh ecia de vi . ta, cá familia do Sr. J oão 
Pe1·ei1·a, a qu em prut cgi. E nunca entretive relações 
com oulra qualquer famili a rcsidenl e n'aquella Villa, ú 
exccpç.:io da viuva do fa ll ecido S r. Dr. Guerra, compos­
ta de s ua Yiu,·a e de sua filha,-viuva do. Major Francis-
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co Coelho <le Souza, p1·imas cm primr i1·0 (' segundo g rúu de minha mulher, as q11 t1e.· nunca prestei b 'nel-ie io d e cs pccie alguma, mas lambem nunca prr.i11diquci. 

Portanto , se alg uma familia iilu st1·e ou humild e , re­sid ent e na Villa d e GuimaP~'ics , (> ll mes mo cm oul 1·0 cp1alqu cr logar, foi po1· mim JWPju di cada d e q11alqum· maneira, prove-o com hases scg111·as, que estou prom­plo a iucl cmnisal-a. se me for posiü\·c l 
Em q11arto logar, /ts Exmas. Sras. Tlf>. Luiz::i U 1·su­lina Coelho e Adelina Ca ndida Coelho Ribei1·0 pal'a que nianiÍl'Stcm, sem cnnslrang irn cnlo a lg um, se minha ('.u­nliada n. Barl.lai·a Maria d e, Souza Basto qu e com (' lia s e sua irmã, minha muI11c1·, ,·ivia altc,' nadamcntc e man­tinha inlimas relações, lhes cli s e ra, alguma vez, que me havia ut.ilisauo dos scrv ic:os d e quatro cse ra\·os seus , por c:paço de dois annos, sem pagar · lhe o conlraelo de locaç:ío ajuslado 
Rogo ainda ás mesmas scnhoi'as que digam fra nea­mcnte se a dila minha cunha<la lh es manil'cstúr:i, ou se por outros quacsq ner meios 11,cs co nslou, qu e cu a ti- · vc:,;se eorrido uc minha casa, que a mallxala s!-ic, qu e houvesse cnlre nós al g·uma desavcnc;a , e lwm assim s~ acabou seus dias cobcl'la d e d csg-os los e c· m casa de fa ­milia cx tmnha. 
Cabe-m e n' cs te ponto scientif:i.ca r ao public:o qur, ú pedido de minha cunhada, co mprei um a cscrarn, d r' nome Lelia, ( e mio um escravo, como asseverou o Sen · tinella) ao Snr. Major ~lililino Araujo, e fiz d<)c l~1rar no con lextó da cscriptura que fazia aqt1el la compra para a dita minha cun hada de quem lta\·ia recc biuo a quanlia prrcisa para aquell e fim; po1· quanto nc'io tinha podcrcx lcgacs por in .' trum cnl.o publico para faz ei- o. 
N' es t<' scn lido invoco o tes temunho in :su. peilo do rc:; peotivo Ta bcllião, cm cu jo pod er eleve cx isli r o co m .. pet ente livro de notas. 
Se o vendedor, homem reco nhecidament e prcí l1 0, declarou á 00 Ilceloria do \íunicipio ter ~ido a ,·e11<la l'Pi -ta il mim, houve, de ce rto, e nga no uc sua parle; e esse e nga no jarnais poderia favorecer-m e po1·quant o no r o1·­po da esc1·ip l u 1'a consl .-. a declarac:ão re iro lll f' ll Cionad.i, qn c vnm e!n :i h·i in d ::i mea prJ<wílime11ln. 
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Em tal easo, podc1·ia drnma1· dt' mi11ha propt·iedarl~ 
aq uclla c:ocran1 ! .. . 

S6 o diriam os 11 cse ios, os ig nora ntes ! ... 
Passando a csCI·aYa Lei ia ao poder <le minha cunha­

da , como sua lcp;ilima senho ra e pos:midora, esta 00 11 -
&e rvou-a por algum tempo cm co mpanhia de su:is ,m­
hrinhas, mi'lllas flll1 as. cm c11mprimc11t o do qu e ant es 
havia dilo, isto é, q11 c a <·omp1·a ,·a para sc1·,·il-as; ma :,;, 
alguns annos ante.- da lei :11 11·ca de rn de Maio, enten ­
deu a l11ga l-a, co mo alu;;ou, ao Snr . Hilario íJom inguc:, 
da Silva, cm cuj a c;17a c.- le,·c e ,iin<la se corn.;"p1·va. 

Appéllo para os di;nos i1·miios e filhos do dito Snr. 
Hilario, jú fallccido . 

Pouco tempo dcpoi: da cn mp1·a da fazenda (((;\lru­
tib) fe ita pelo Sn r. Capi l;t0 Franrisco .X a ri c1• Ril,ci1·0 
da Fonseca e do falleci:nl' nl o d' cste, rr,inha cunhada ;\ 
co nvite da ,·iurn r,ona :\.d ,· lina que :,;e di sia sua intima 
amiga e a tratava por p1· irna, SJ r0ti1·ou de minha <'om . 
pan hia , Jc,·anclo seu.~ csc 1·,ffos, pa1·a a casa de i; ua prima 
<'amiga,<' a lli permaneceu por cs pa<,:o de oit o annos , 
pouco mais ou mono~, ai(· que !'oi pt'<1 mulg-a da a lt\i d.1 
nm·tn"if)Rt;>,'ío servil, q11,rnd ,), ú co nvite meu Ycio de no­
v., ,·cs idir cm minha comp~111hia e de minha mulher, sua 
it·m:i , on de nunca lhe -fal lt•ll o aliment o e roupa ncccssa-· 
ria, Rendo bem t ra lad.1 <·omo foi sempre meu cos tum e; e 
se, ullimamcntc, entend eu ,·cs idir na fazcnda c, F,·0chúl », 
onde fallcceu, snm 0nk 11c11 s, cl la, e pou cas pcssôas de 
minha inlimid ;.idc, i-;.i bi am o 111 0ti vo, n:"io me send o li -­
('ilo manifes tai-o ao publi ,·o , q1 1 · int e r<•sse alg-um pode 
ter cm sabei-o: do que pr<:o dcsc11lpa. 

Pelo meu tcstam c11t o, l't·i lo P ass ig nado por mim com 
tod a~ as f1>1·m alidad Ps lc~·.ies, ,·i1•:1 o publico a con lrnct'1', 
depois de minha lll L•,·lc, ;1s inn 11m 01•a,; deeepi,'<1cs qtw 
hei s11ppo1·tado (' rp1 rm m'as tem feito snfl'i·cr, en t:fo 
no nvcnccr·-sc-ha q11c tnnh,) sido 11m vc1·LL1d ni1°,> mal'-· 
tyr, vil'lima da ing-ra tid 111, da ca lumni a, da inlrig·a, u.1 
pcrvc t's idatlc e da i11vcj ,11·onsidcl'.l 11<lo-111 c, ali i1s, eo 111t> 
me presnmo, um ,·erdad cii·c homem de bem, e·enC"roso 
por índol e, ca1•itali vo, bom pa i de familia, bom m:.ll'ido , 
hom eidad:io e bom ami;•.11, Pct·dô,i-mo o puhli<·o a 
f.tll a d1\ III IH l<"' ti .1 d.1 111i 11! 1.1 1•,11·te. 
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O homem, qu e dispõe de Lodos estes predicado·, sa ­
crificando-se pe lo hem estar alheio, não pode prejudicar 
a ning ucm, não pod e ser ladrão. ' 

E dizem que fiz enlouqu ecer e morrer de desgostos 
tanta gente ! ... 

Ah ! homens do co ração do pedra, dotados de pen­
samentos malcvolos o indolc pervertida f • •• 

Pensavam, talvez, que, alg um dia, não se fizesse a 
luz e que, offuscados por seu brilho, não lhes cahisscm 
as masca ras? ! ... 

Torrivcl cegueira ! ! ! ... 
A j11 stiça de I>cus não se faz esperar; e a dos ho­

mens, apczar de lareliá, lenho fé que hei ele merecei-a. 

Mandei educar minh.as filhas cm Cururupt'1, no col- . 
Icgio da illu slrada profcssôra, a Exma. Sra . D. Hcrcu­
lana Firmina Vieira de Souza e, depois, n' csta capital, 
no da Exma. Sra. ]J. Mariana Peixoto Franco de Sú. 

Comprei parn seus csl udos de musica um bom piano 
que conservo na fazenda . 

Levei-as com minha mulher ú Europa; e o puhlico 
d' cs ta capi tal é testemunha elo modo por que as tenho 
t 1·atado e conlin1ío a fazei-o. 

Fui so lt eiro e, ha muitos annos, sou casado; mas, 
quer n'aqu clle estado , quer n 'este, nunca tive cm mi­
nha companhia e por minha conta mulher alguma cx­
lr·anha. 

E' verdade qu e sempre gos l.c.i das «Ursulinas)) e 
suas <'ongcncrcs sem, comtudo, faltar aos deveres de 
r·ivilidatl c. ao respei to devido á minha familia e ú so­
r iccladc. 

Aind:1, á respei to de minha cunhada, cabe me ma­
nifestar :10 puhlico qu e lcntlo clla fall cciclo na fazenda 
,, 1"1·cclrnl ,, rl c proprictlatl c tios herdeiros do Sr. Coronel 
Josó Conlho fie Souza, como fica dito, apenas divulgou­
se aquc lla triste noticia, minha familia dirigiu-se im-
1llediatamc11t c para aliá fim de dizer-lhe o ultimo adeus, 
11 :10 me t u11do sido possível comparecerá esse acto por 
,l('.h:11·-m<' bastante Llocnlc; entretanto fiz toda as _eles-
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pczas com o seu cnlcrramcnlo e cotHlucç.io do calia,·cr 
para o ultim o j azigo. 

Mánrlci ce lebrar po r sua alma a missa rio septimo 
,lia, qu e leve lugar no ccmit c rio e ali fiz distribuir com 
a mesma intcnç:io muit as esmolas de um, dois e cinco 
mil r éis , send o encarregado por mim de fazer ,todas 
essas dcspczas o Sr. Antonio Rodrigues de Azevedo, 
que depois recebeu de mim a importancia despendida. 

Como legitimo rcprc!-'c ntantc de minha mulher tirn 
de receber, tempos dcpois ,a hcran (,,'a que lhe coube pelo 
fall ccimcnt o de sua irmã e minha cunhada, á saber: - 4 
acções do Banco Comrn crcial e uma caderneta da Caixa 
Economica, da qu al constava acha t'- SC depositada ali a 
quantia de vinte e tantos mil róis; heran (,,'a esta de qu e 
jamais me utilisa rei, embora ten\1a a desventura de ea­
hir 11a mizcria , do que, tenho fé, ]>cus me livrará. 

Sirva esta minha franca Jcclarac::10 de aviso prc,·in 
ús pc:soas da intima amisadc de minha fall cci«la c11-
nhada, que, naturalm ente, ouvirsi m suas quei.r as. 

Seja-me ainda pcrmittido doe lara r, como um peni ­
tcnle , humilhado e tement e a f1 e11 s qu e, se prejudiquei 
ou, pelo menos, tentei prrjudirar aqu cll a minha cunha­
da, recaia sem piedade sobre mim a colc1·a divina ; e se 
foi clla qu e concorreu pa r·a o meu prejuízo ou t cnton 
fa?.Cl-o, I1cus lhe co nceda a sua T>ivina Mizcricordia, 
perdoando -a como cu ja a perdoei. 

Minha cunhada fa ll ccc u nas melhor es r cla<;õcs com­
migo e com minha famili a; tanto que, no dia de sua 
morte que foi repentina, havia cscr·iµto ú sua irmã e so­
brinhas,r,rcYc nindo- as que no dia seguinte iria visitai-as . 

A ' respcilo da rn ontag·c m da ta~.cnda de Ia,·o ura r·ont 
o a11.1:ilio d 'rtquelles á quem linha por i,e::n mordido 
a mrio úem(a::eja. (sem ctu,·ida a fazenda- Rio For ­
moso)-, é a YélHia que d 'rll a for., JIOrrp,e era cslerd, 
j1011r!o o romprador e111 conrlicçóes lnes que, po11ro t em­
po depois, perdl1ra a rasâo e /allereu dei:xando a viu­''ª " fi/1,os 110 meio d'esse campo esleril, e a as:,;cvcra­
<:,in ,l o H,\',,11fi11 P/lr1n 'l" ·n ; w /o fin o /ra fo (l.f/1 "1/,i 11111 hom 



------------·T· r 
e iunocenle relho d1~ q11e111 M/ei Ires a qua/1·0 rmtfo.~ de réis, o qual po1· isso pe1·de11 a ra=âo e depois a ,,i­da, e, Jinalmente, quan1o ao par d e esporas qu e disse ter sido tfrado por mim do quarto do 111orib11ndo, l e ­nho plena convicção de que t odas emas be!le.=as, filhas da esca ldada imaginaç·ão el e seus inYCnto1•e. , f'orarn lo­lalme nl e d c:slruidas [H la justificação a qu e pr·oc.:edi cm 18S1. (ha de~esscle annos ! ) e da qual ja l'all ci , depondo corno testemunhas pessoas qualificadas e de muito IJum ccw1ceilo na soeicdad e. 

Para evilar qu e, depois do fallccimento das pcssôas com as quacs fa ça negocios e lenha tran sacções com­m crc iaes , Ycnde ndo e comprand o, uns << Fre il asn e Sen­Linel/as allrguem que css<'s nndcdores e cornp1·adorcs mor1•crarn lou cos por minha causa, passo a faz er urna <'xposi~·üo de todos os m eus negocios , ped indo com lodo o empenho a todos com qmm tenho tra tado e iispcssõas com quem, d' ora cm diante, possa negoc iar qu e, com totla a fré!nqu csa e isc ntào de 0s pi1·ito. d eclarem rela imprem:a e por c;wtas qu e 1-;c dig· narc rn di1·ig ir-mc ron­rcdonrlo-rne aull101·i~a(".io par·a u~ar d 'c ll as remo me co11Yic11·, o mc.c!o por·qu<' fo r·:- m r·c::: li s.:?tlas essas trm1s­ar·(.'1ks e tudo o mais q11 c se lh es off<•rpccr disc1· ~t res­pcilo. 
r\ sa pti sfação d'e :s l<' pcd itlo me scr,·ir ·ú, J ara o fulu-1·0, dr arma d efl'11~in1 co ntra as seitas cn ,·cn cnaclas dos maldizentes. 
No locant e :í Ye nda da fazc11da «Hio F o1·moso)) e a compra da fazc ndn «'l'ape r·a•> julgo te r dito o suffi cienlc pa1·a just itkar a lea ldade do meu (H·oced imcnto: cntre­ta11to , para maior <'sdar·c(·imcnlu, acer·csccntarei que o C:ipitáu Fcaneisco Xa 1·i(•1· Hibc il'o ·da Fonsc<·a, po.·suin­do ,1 lg-11ns lic ns de fur·tuna por he r·a nça de seu:; pais, tanto que emp1·csta1·a di1tl1d1·os e t1·azia SL'lllprc c111 tlia suas transacções , depois d e clfoc.:tu ada a eompra da fa­zenda <•Gu rulil » , melhorou muito de ,:ol'le, au g-mentan­do sua fortuna; e, fall eccntl.o pou co t empo depois, d ei-
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xou á sua viu\'a e filhos um estabelecimento agT1cola , 
completamente <l cscmbararado, bo ns csc1'avos , e uma 
excellcnte boiada, constante de qua1·enta e tantos IJoi s 
para carro e serviro do e11gcnho. 

Quebrando- se o e ngenho da fazenda <<Guru til ,> no 
anno seguinte , cm meio da sa fra, apenas ti rn conheci­
mento d 'esse fracasso inesperado qu e, necessariamente 
poria a Yiu va em serias cl ifficuldadcs e concorreria para 
não pequeno prcjui o, perdendo- se a canna, puz a dis­
posição da v iuva D. Adelina , e sem o menor interesso 
pecuniar io, o meu engenho á vapor, visto achar-se 
concluida a minha safra e, sendo acceito o offcrccimcn­
to, p oude concluir-se o serviço, moend o- se diariamen­
te mais de 16 ca!' radas de canna. que e ra conduzida de 
mais de uma lcgua de distancia. 

N 'essc tempo possuía a viuva mais escravos que cu ; 
e fez acquisição dos esc!'avos de minha cunhada para o 
serviço de sua lavoura, 

Ning uem poderá negar , de bôa fê , que aquclla Yiu­
·va fazia bõas co lheitas ; c se, apezar d ' isso, ficou pobre, 
deve queixar-se unicamente de si porqu e não soube di­
rigir-se com'enicntcmenlc, 0 11 de seu irmão qu e, n 'essa 
occasião , esta va incumbi fo da administração de sua 
casa. 

Sobre mim não podia, nem devia r ccahfr culpa al­
g uma porque apenas ent re nc\s exis tiam relações de 
simples cortczia ; nada tendo c11tretanto qu e ve r com os 
seus interesses. 

P e la exposição feita comprehen<l c hem o publico 
que. longe de prej udica r 1 viuva Dona · Adelina, pelo 
contra r io, prestei-lhe g rand e beneficio, dev ido ao meu 
genio generoso e a lma bemfascja; e era minha intenção , 
Deus o sabe, prestar-lhe outro do muito maior impor­
tancia, como passo a expor : 

Tendo cu conhecimento qu e seus interesses eram 
mal r egulados e careciam de uma administra~:ão ze losa, 
offcreci- me.para tomará meu cargo a ge rencia do esta­
belecimento, entregando a direcção nas mãos de uma 
pessôa por mim escolhida e devidamem e habilitada , 
certo de que solrnria em breve tem po o debito passivo 
de sua casa, pelo menos do modo pol' que foi satisfei-
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to, e poderia cnl1·cgar-Jh 'a liHc e d~scmbaratada . Fe-· liz, ou infelizm ente, não foi acce1ta a pi:oposta q11 e aprmcntci, independ ente de lodo e qualqu e r int eresse , porque a viuva Dona Ad elina, ccrlamcnt c mal aconse­lhada, não mrnuio á cll a, arrcpcndrndo-sc mais tarde, uc· não ter acccitado, como fui inforn1ad por minha propria cunhada . 
Sua a lma, sua palm a. 

Ainda disse cm seu ar tigo o Sentinella, repelindo o que fora cscriplo por Freitas, que o Cap il ão FranC'iscu Xa\'icr Ribeiro da Fonseca, e;m um de seus momentos lucidos, ao approxunai·- sc-lh c a mort e, cxclamára :­.Ah ! Caúrion. tiraste-me o resto da cid(, como princi­pal a rrinto de meus filh os. 
Quão inju slos os meus dctracto1·cs ! Nem lhes lr0-meu a mão e remordeu-lhes a co nsc icnC' ia ao escreve­rem semelhante blasph emia, empres tando-a á um mo-1·ibundo q11 c, talvez, na sua hora exl1·erna, só ti vesse o pensamento cm Deus e cm s11 a d rso lada fami li a ! O Capiléio Francisco Xavi e1· Ribeiro da Fonseca f'a llcceu cm seu perf<·ito juízo, na Vil la de Gu im a1·;ics; e, poucos dias ant es dn sua morte, v is it ei-o. Depois de feito o l'uncra l, pediu-m e sua viuva q ue a acompan hasse á sua f'azcnda <<Gurutil,) , ao qu e prom­ptamcntc acced i, passando por c.-sa occas ifo ua foz cu­da <<Frecha i», el e propriedade de seus parent es , ond e t.l escançamos por algun s mome nt os da fadiga da via­gem. 
Dc,·cm recordar-se bem cl'cssc facto aq uell cs seus apparcntaclos, e,;pccialmcnlc a Exma. Sra. IJ. Rosa lin ~1. que dispõe ele uma rc.mini ·ccncia admiram!. A Exma. Sra. D. ·,Tczuina Braga, Ycnera nda viurn do Sr. Coronel Braga, a qual, fe lizmcnlc, ainda exi s te CJ <<cujo marido matei de des,qostos,>, scgu nd o d isso Frei -las e, mais 1ardc, seu d ig no cumpJicc, o Sen tinella,jus­tamen lc indignada pe lo procedimento rcprorndo de meus grat uitos clcsafcetos, que mio duYiclaram até or­fcndcr as cinzas rcspcitaveis ele seu sempre chorado 
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esposo, teve a dcli1.:adcsa de <li1·ig ,1·- mc :11na cal"!a amis­
tosa, desmentindo solcmnemcntc semelhante calumnia e 
ac:crcsccntou ainda, que, quando seu marido. ú procura 
de recursos med icos, tem necessidad e de retirar-se 
com sua familia pa1°a esta capi té.l, onde fc1llcccu, cu o 
acompanhúra, continuand o ú prcstar-ihc r elevant es 
sc1·viços. 

Aquell::l digna senh ora, tendo cm considcraçã_o a 
espo ntane idade de meu proceclimenlo, somente filho da 
sincera amizade que tributava á seu digno esposo e it 
sua 11lustrc familia, e -da consideração qu e me dispen­
savam, dignou-se agradecer, no final do sua carta, os 
~er,·iços por mim prestados, como amigo leal e dern­
tado. 

Faz-se mislé1· reportar-me, por poucos momentos, 
ao facto do ataque que me foi feito por «Frcitasn na 
Villa de Ci·uimarães, para ainda accrescentar-lhe uma 
observação digna de grave reflexão:-Sc•, por af'aso, es­
tivesse armado, quando fui aggredido por <<Freitas,), 
r eagisse co ntra o meu ag-;;rcssor defendendo-me, e 
qualquer de nós fo sse Yi 0tima na lula, quem, n'cste 
easo , seria a causa motora d'cssa lula? . 

Se, cm minha defesa, ti,·esse a inft>licidad e de Lor-
11 ~11·-me lio111i c.: ida, i1·ia, de cerlo, gemei' nas duras pl'i­
sões de um 1..::i rccr,', e minhas filhinhas, ainda cm tcn-
1·a idade, fi car·iam sem pai, sem arrimo e sem pão! ... 

Se, por rnntura, fosse cu viel ima da arma l1omicida 
de meu ag-gressor, aqucllas innoccrllcs crea tul'as, fica­
i•iam cm pciorcs condicções, porque jamais poderiam 
null·ir a cspcran(,'a de, algum dia, lhes podc1· ser util ! ... 

No primeiro caso , embora fosse r cco nhcc:ido o meu 
direito de lcgilima defesa , dando cm rcsullado uma 
absolvi<,:ão justa, a \'ida scr-mc- 1,ia, ainda assim, um 
fardo pesado, lunlH·ando-mc á todo o inst.ant.c que ha­
via ti1·ado a cxi slcncia a um meu semelhant e, embora 
obrigado a fazei-o para conse rvai: a · minha; no segundo 
caso, o meu dcsapparccimcnto, por meio de 11111 crime, 
pcrJJclrado pelo meu agg1·cssor, traria fun c::; tas consc-
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qu encias para minha pob1·e familia que amaldiçoa ria ú torlo o momento o as8assino que, r,)lll.Jando-lhc o que de mais prccio:,o possuía, lhe hav ia dado cm ret!'ibui ­ç,ào a fome, a mi~eria, o dcscspe1·0 e, tah·cz, a morte! Porl :11110 , repito, julgo que procedi acc rl adamcn tc e que a Pro,·idcncia I1ivina veio cm meu aux ilio n'aquclla occasiãü . 

~\ gora os meus negocios particulares e commcrciacs: Vendi ao Sr. Luiz Cosson um silio, pc1·lo ,la Villa de Gu imat·ücs, denominado <•San ta Cruz)), Comprei ao Sr. llila rio l1omingu es da Sil\'a uma porção de te rra,; mislicas ás do meu cstabclccimcnl o de c:111 na c,Cr ra<;a de fJ eus1>. . Comprei lambem ao Sr. i\1ajo1· J o~é da Cosia c~11·va­lho o <<Engenho do Meio», situado cm terras co nlig ua i:; ao dilo eslahclccimcn lo. 
Comprei aos Srs. J oa4uim Pinlo N un es e Hafacl da Costa Nello, de Alcantara, uma faze nda de gado, :; ila na Chapada de Pinheiro e denominada «Ronca,>. Co mprei ao S r. Frederico de Sá Peixulo, de Pi11hci -­ro, uma outra fazenda de gado, denominada <<Paraiso,), na mesma «chapada>> . 
I>ivc rsas ,·czcs tenho negociado com o Sr. Joüo AI· bino Gomes do Castro, rcsidc11lc n_o lermo de Pinheiro, comarca do São Bento. 
Rogo ú esses cava lheiros o especial obsequio de de­clarar pe la imprensa, ou por carta a mim dirigida, se, por ventura, os lesei nas negociações hav idas en tro nós e qual a forma por que se realisa ram aqucllas negoeia­ç,õos . 
Na Vi lla do Guimarãrs apenas lcn lt0 effcctu ado pe­qu enos negocio: com o Sr . Antonio l{od1·ig ucs do Aze­Ycdo e outros comrncrr.ian tcs e, ha po uco tempo, com­prei ao Sr. Adomcno de S,:iuza Cardoso uma C"a!<a IGrrea oc meia mo1·ada, A' c;.;1cs cava lheiros tamhcm pc~·o que declarem polos mesmos meios acima expos tos se te­nho, ou não, cumprid o estriclamonte meus d<:,·crcs para ,•n m Plk~. 

~ 
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:N'e1,la capital me correxpo ndi, com a anlig·a casa 
commercial dos St'S . Almeida .Junior&: C., e com a dos 
Srs. Almeida Junior ~ C . . Successorcs . 

D'csta,,; casas apenas existem os honrados emprega­
dos, Srs. r\ug u:to r\mcrico da Sil\·a Nunes e Mariano 
Quitcrio da Costa, e o S1° . .Antonio Barreiros, hoje sa­
cio da firma Tava res , Barreiros & C., os quacs podMé'io 
informar succintamcntc as minhas transacções commcr­

ciaes com ellas . 
'l'arnbcm me tenho co rt·cspondido co m as casas dos 

Srs . Cunha Santos <Y, C., Succcssorcs, Domingos Rib Ji­
ro da Cruz e Bento Dias, lrm:'io C., assim como, ha 
pouco tempo, com a dos S1°s . r\ri . lides Cunha & C., 
hoje Fernandes Pinto &- C. e com a nova firma dos Srs . 
.Almeida Junior ::$.'.; e. 

Das cscrlpturaçõcs do 1 odos es tes cslabc lccim cntos 

commcrciacs devem, necessariamente, co nstar todas as 
transacções qu e dcmonsl1·em meus poncos haveres, e 
por cllas se poderá ,·e rilic~r que foram adq uiridos por 
meio licito o honesto, rcsullaclo de muita pct·s Jvcra11ça 
no trabalho. 

Ror;o, ainda, a estes honrados negociantes, a todos 
CJ ll t clLt..: lil haja lido alg umas transacçiícs e, finalmente 
ao co rpo commcrcia l d 'cs la capital que 111anifeslcm com 
toda a franqu eza, se 101111 0 sido pontua l, ou n:'io , na sa­
tisfa~· étO de meus co mp1°om issos , e se hei dado algum 
prejuiso, nega nd o debito:; co ntrahidos po1' mim on 
co mprando aqui llo que rüo pos,;a pagar. 

O l!omcm de ma11 s in stin clos naturalment e se re­
vela ú cada passo e o seu proccd im cn to i ncorrcct~ e le­
viano não é dcsco111t ccido da fiO(' icdadc, cm cuj o seio 
vive; e se as calumnias qu e me fo 1·am irrogadas fos sem 
factos Yeridico~, de cc1·to, ha muito tempo, m;lariam 
no domínio do publico qu e, eomo j11iz rceto , severo e 
imparcial, tinha o dit·o ito de co nsid cwar-m c malvado, 
ladr.'ío e até as~as:ino e . cm tacs co ndi cçôcs , ningucm 
ousaria aproximat·- sc de mim para pcdi1• cm casamen­
to qualquer fie minhas !ilhas, como fize ram doi s mcnt­
bt•os de uma da · mais disl inctas familias da comarca de 
Guimarães . 

Consitl crad o ro mo um lr proso pr r,1ntr a sor.iedarlc, 
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todos procura1·iam evitar qualquer contacto commigo ou pessoa de minha famiiia. 
Grac;-as ú lJmrn , tem- se Yisto in teiramente o con~ · traria : a sociedade rn ora lisada tem-me feito inteira jus­ti ça, considera nd o-me victima innocenle das machina­<;>ões in sidiozas de i11c:livicl uos que trazem a fro nte vela­da com a masca ra da hypocrisia e a maldade occulta nas dob ras do coração ! 
]J 'csde que fi xei minha res iclencia na comar ca de Guimat'àes, tenho scmp l'e mantido com a nob re e hon­rada fa milia-Coelho de Souza-as mais estreitas e cordiacs rJlações de am i ·ade, ta nto que só membros d' e:sa mesma fam il ia t em sido testemunha.· ele meu casamento e padrinh os de minhas filh as. Ainda, ulti­mamen te, fo ram testemunhas do conso rcio de uma d' ell as o Sr. Tlr. r\n te nor e sua Exma . Senhora . Ass im ·po is, qu alquer elas pessôas, que compõem aquclla irn po1·lan t.e fam ilia, poderá mani fes tar, com a franqu eza qu e lhe é pcculi a1·, se sabe ou lhe consta, ter cu pra ticado ac tos inco mpal i veis co m o deco ro e a honra,_ se lhe lenh o sido in commodo ou motivo de qua l<.1u cr prejuízo por menor que seja. 

Não me peza na consciencia a pra ti:ca de fe itos ou acções que possaní der-.dourar minha viela; a pe.-,ar de tud o, tenho sido mart y ri sado pela calumnia e pela dif­fa mação ! 
Ao passo qu e g-osam rama de homens de bem al­g un s /i,q1tróes qu e de\'iam antes andar de g-rilh ci ta aos p~s, pelos seus bons feitos , pa ra serem bem conheeidos, os ver,ladeiros homens de bem são taxados ele la ­ti rões , mah·ados e assass inos ! ! 
Cou sas do mundo ! ! ... 

Tendo fc il o a 1·cse11ha de lodos os mPUS negocios , l' assü a expor a dos d iíl'e1·cnles cargos quo lenho cxer­eid o e os títulos honori ficas que me tém sido confe ri­dos, !-:C ll1 qa c n' isso enl r0 seq uer um átomo de vaida­de, ma~ , uni c~: mcnt c, pa 1·a demonstrai' q ue lenho sido IJas ta nk cJ11Si1lerado, P tão co nsiderado que, por oc-
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casião de minha viagem ao Cc1rà, por motivo de g rave 
molcstia ú ponto de não haver c.;pc rança alguma de 
voltar com vida , le ,·c i ca1·t as de CI'eclito no valor de treze 
co ntos de r Gis; :endo ei nco co nt os ele réis dos Srs . Jor­
ge e Santos, de quatro cont os d os S1·s. Cunha Santos e 
C., Succc::sorcs , ele dois cont os do S1'. I>omingos Ri­
bei,·o da Cruz e de quantia i g ual dos Srs. Almeida Ju­
nior e C., Succcsso1'cs; e, á cxccpção cl'csta u!lima carla 
de credito, só Yim a saber do co nthcudo das mais quan­
do fiz cl' cllas cntrcg·a no Cca1·á . 

Não é, pois, qualqu er Sentinel/a que poded1 aLalar 
o credito, adquirido it custa do meu labàr honesto e 
bom comportamen to •. 

Na idade de 21 annos fui inici.:ido membro da L; . 
Firmeza e União 2 , e cxc1·ci, por espaço de dois annos 
eonsccutin1s, o carg·o de Sccrcta1·io, occupando o de 
orador o SI'. Dr. Gentil Homem de Almeida Braga, de 
saudosa memoria. 

Em 16 de fc ,·crci1·0 d e 18(31, foi-m e co nfe rido o ti­
t 1110 de socio cffect irn da «Sociedade de hcncficcncia-
1.uso-Maranh cnsen. 

Em 17 de març>o do mesmo anno, recehi lambem o 
diploma de socio efü;ct i rn da sociedade littcraria <c At he­
!l eu Maranhensc» . 

Em 5 de julho de 1880 fui nomeado agente do Con­
::mlado de Portuga l na coma1'ca de (h1imarãcs. 

Em 25 de ahl'Íl de 188'~ foi-m e concedida a ca,·ta de 
natu1·a lisaç>ão de cidadão bras il eiro. 

Em 1!) de no,·cmbro do mesmo anno fui agrac iado 
p(' lo lmpcr ado1· do Bl·as il co m o ollkialato da 01·dc111 
da Rosa, por scJ' \·i<;,os relcn1 nt cs p1·cstados ao Estado. 

Em 12 de .Ja1J(liro de 18D2 fui nomcatlo pres idente 
da lnt cnd cncia ~luni r: ipal de <,uimaréics . 

Elll 18D4, fili, pe la p1·imcira ycz, eleito deputado ao 
Cong 1·esso Legislativo cl' csto E stado. 

Em 18D8, tive o prazc1· de HCl' 1·celeilo para o mcs-
rno ,,aq;o . • 

l'\o mesmo w no fui aprcsc ·11t ado e eleito iJ"mào da 
<•Sa11ta Casa lia riiiscl'Íeo1·dian d' cs la eillade. 

Ainda no mesmo anno fui eleito ,·c1·cadol' da o.:amara 
~lunieipal de Guiruarüc.· . 

' II 
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Em 25 de F evereiro <lc 189S fui admitti<lo para fazei' parte da confraria do SS. Sacramento da frcguc'zia da Cathcdral. 
A' vista d'cstes factos. podc r- se-ha acoimar dr pcr­Ycí·so e malvado o homem que t em sido alrn de co11 s i­derações tão honrosas? 
Rl·spo nda por .mim o publico sensa to. 

E'tempo de dizer algumas palavras a respeito do «Sentinella,>, cuj o proccd im cnto,mc tem causado ~c1-ios desgostos-não lhe tendo cu feito o menor mal: nunca o oftendi-ao co n!ra1-io sempre o considerri e me pare­eia l(UC c it e 1·ct 1•ihuia elo mesmo mod o. S · a lJ umas Yezcs ô d esgostei cn1 negvt:ios políticos, eump1-indo o meu de­,·er, n,io era isso bastan te para merecei· a sua odiosida­de ... T enho con \·icç·ão de que o Sr. Scnti11rlla não a:sal­laria a minha honr:i como tem assalta<lo,si não tivesse a cc rlesa de que amo minha familia e de que os meus uni­cos par.:mtcs aqui sfo mi11ha mulh c1·, t1 ·es ,filhas <' trPs n etinhos ainda em eo mL\ 'o ela adolPscenria- quc id11la t1·0 como naturalme nt e o S1·. Scnline lla i<lolal1·a os seus- () cu com maio1·ia de razão, po1·q11 e os m<'us são orpli;ins de pai e os seus 11 110. Mas .. . ... O rcspcita\'CI puhli ('o traduzi1·:i a rcticcnC'ia co mo al'har dej 11 :;tka . 

Um fa cto deorcl cm e, pccial ,fon !ra, de ha muito, tc1· cham ado a minha attent;ão so lwc os manejos d'aqucllPs que, tentando p1·rjudicar-mc, se conslituiram meus dcs lcac~ dctractores. re,·c la11do-mc essa d (• .·afr i(;fio lat e nt e qu e lh es ia n'alma; 111a:: c11, cnl ún ~rm dPsronfi­r:a alguma, njo 111 0 lig uei a i111po1·t nn(· ia ((e\'ida, JHio lh e p1·c·~td a allcrn,::io neccssai·ia A.Ilíada co mo "e él (·l!a a minila familia ú dos S1·s. Ilias \'i l'i!·?., casados dous mcmbro!.l d 'csla, um i11t'..: lizm e11 lc jú t'all eeitlo, co m fi­lhas minhas, r ll ina va en t1·e II is a nwior co nlialitl adc; as eelaçúcs, que existiam, passui :1111 o caracter da uia :s sincera cstjma e C'ontiantc amisadc. 
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Par~ começarem a ferir-me fo i por ahi qll e prelu­

<liaram os meus gra tuitos inimigos de qu em, dcsco ­

nhcccnclo cu a inimisadc, mio podia <l e fomia alguma 

arrcccar-m c. 
A.ce rcaram-se de mim, fizeram-m e 11arra tiYas el e 

cousas que, diziam, hav iam sido dit as pdcs Srs. Vi­

eiras á meu r espeito, ditos e nrnn cnados qu e trnziam 

comsigo a offensa. 
Naturalmente ou, ao saber dos proposit us of!"únsi­

YOS que me relatavam, <l eixa rn escapar alg-umas pl11·a­

scs de resentimento, p1·op1·ias ele quem se S(; n: e p1·ufu n­

damcntc maguado : estas, dcsfig u1·adas, avo lumadas, 

adulteradas, eram lc,·adas pelos mesmos que m'as ti­

nham arrancado ao conhecimento elos Srs. Yicit·a!:; . 

Surtiu-lhes ctrcilo o plano: a disco rcl ia cstabcleccu-sc 

entre as duas fami lias, a união dcsappareceu ante cs~·a 

intriga calumniosa de uma for tilicladc inexhaurivel nas 

suas crcaç-õcs , esse mexerico insidioso a avldumar dit .os 

que, primiti rnmcntc quasi inoffo nsivos, tomavam oca­

racter, g raças aos accrc!:-cimos qu e se lh es faziam, de 

vc!'dadciros ultraj es,de affrontas irrcpa 1·aveis. N"io <l es ­

co11fiando, como ja o disse, dos meus dctractorcs de 

hoje, ent.ão jà á caminh o da tarefa de me serem preju­

diciacs, cahi no laço que me armaram á !Jõa fó e o rom­

pimento com os Srs. Yiciras se rea lisou inteiro, ta l 

como o dcscja,·am os seus promotores . 
Para aquell es que possuem fam ilia, que lhe compre­

hendem os e1wargos , que lhe conhecem do valor, ne­

nhuma diseo1·dia ha mais penosa, que aearretc maio.r 

sommade desgostos , que aq uclla qu e se dá no seu se io. 

As dissenções cm fami lia, cxactarnen tc porque a familia 

e 11111 th ca tro muit o menor que o da sociedade, po!:i ­

sucm um ca1•aelcr m:iis aguclo, mais angustioso que as 

d 'csta . 
.Azilo a que o homem cansado-dos labo r ()S se reco lhe, 

se accaso a discordia penetra n' ell c, penle a feição p1·0-

tcctora que ô a sua natu ra lm ent e, para se tornar um 

recinto de amarg ur. s , um espaço reservado ú doloro<:;as 

provações. 
Casadas duas filhas minltas com mcbros da familia 

Vieira, rotas as rcla~·õcs entre ambas as familias, ima-· 
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. ginc- se a dolorosa posição cm que ftqu ei,ohrigado a ·Yi­
vcr a1·reclio d'aqu ell as qu e eram o meu sang ue e c llas, 
coitadas ! na pm,i~:ão clilfiei l de esposas de cidadãos que 
c1·am dcsaffcclo · el e seu pai, não podendo nem defender 
nem aecusar a nenhum, aos esposos prezas pelo .Jac;o 
mais sa nl o qu e eo ng1·cga seres na terra , ao pai, pelo 
:anguc e 1·cco nhcci 111 cnlo d os cuidados r ecebidos. 

A obra cio mal chegara a este rc ·ultado el e aecentua­
ui ssima pcrrnrsicladc , co nseguira torturar-111c mo1·a l­
ment c>, fazer ela minha cx is tcncia á cada 111omc11to um 
aee1Tu de dd1·cs . 

Aos que ,·ivcm cm ccnl!'us popu lo~os , onde as oc­
cupar,ai ,·s diarias ·como que a bso r,·em todas as !'acuida­
des cio ho111cm, as inl1·ig·as passam muitas ,·czcs dcs ­
perecbiclas, o::-. mcxe i·icos não to111 am · essa irr.po!'lancia 
que os log·a1·cs pequenos lhes dão . 

A~sirn n,io aeonl ccc cm logarcjos onde, ú falia de 
occupação constan te, a menor eour-;a clospe1·ta a atlen~)ào 
gorai, onde o facto mais rnsignificante é lal'gamen te 
comm cntado, cliscul id o, como se se ll·a lasso Ll e qucs l~"\o 
de grande rnlil:I . 

r\.sgl'ander, cicl adcR, s i tornam os homens um tant o 
egoislas, t.omn comluclo a Yant agc m de diminuir e nl1·c 
ellos os attriclos, pouco .·e pl'Ccceupando cada um com 
o que os 011l1·os far.cm, deixand o o Yi,·el' á Yontadc sem 
lhe inter,·il' na vida. Nos loga1·ojos o co 11t1·ario se ela: 
qualquer incident e com uma fami lia torna- ~e logo a li ­
mento para a bachal'eli ce do Joga r, os eomme nlos se 
e1·g 11 cm cm torno el o assumpto que :-;u1·ge. 

~' um toga r pequ e no co mo aq\rnll e e:m que res id o, 
ealeu le- so a quanta taga rclliee indiscl'cla da1·ia IJga1· a 
di s:;cnc:ão en 11·c duas fami lias all iádas, o pas to que e lla 
deu ú mal cdi cencia ferlil cm cxagcrnr tudo. 

Tl'alarn-sc de duas fam ilias e011sidcr.1das do loga r, 
de pessoas que na polilica descmpenharn m papeis de 
mJ nla ; lanto basta,·.1 para clcsper lat' a a tl cnc;cio gc1·a l, 
p::u·a an imar a in c0 nseie 11 da dos falla1lorn:;, foi ir.os cm 
lc t·cm c11 selo de diwr qu ant o lhes aprazia. • 

As,; im elos ditos insidiosos cl'aqu c ll e · que s:1o hoje 
os 111e11s dot1·aclorcs na~ccu a di scordia enlre as <luas 
fam ilias, di:;cordia que o osp irito do logarej,o arnlumou , 
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que a bacharcllicc de aldca tornou cada rnz mais ac­

ce ntuada. 
Não dcYêra cu deixar <'m csqu cci m'.:! nlo este m:rn cjo 

indcco1'oso dos gTatuitos inimig;os , para ü lu;1, d'dl ci s P 

,·e.· de quanto são capa;-cs almas tL·qu c11inas, pa ra as 
quacs nada e 1sa6rado na te rra , nem mes mo as mais 
-puras affl}ições de fa milia. 

E' po1· ta l motim qu e aqui co n, ig·n o a nar1·alirn de 

quanto tramara m para fazer rebentar a discOl'dia entre 
a minha pessoa e a fa milia \'i c i1·a. 

Quem tc ,·c a co 1·agcm para tanto, ad.mira qu e l1ojc 
c n \'idc todos os esfo rços para , c m eampanha de dift'a­
mação , procarar dc ncg1·ir-m c o cae:il:l (•r e l'asL1r paira i· 

ealumnias sobre a minha vida , cmprcsta11Ll o- ll1 c fa ctos 

al civosos que 11' c ll a não cxis lc111. 
Por es pi1·it o merament e vin gali rn , ncg·o 11 d epois o 

S .!nlinclla os scn ·iços por mim prcs tatl cs ú c:lll rn p111Jli­
ca , e quando tc ,·e occasião de ler a (·onfil·m aç·:io d ·a­
qu ell cs sC1·viços cm um artigo firmaú o pcl ,J.s t·. F clinto 

Heis. no qua l a ppcll aYa pa ra t estcm u 11 li os insuspe i I os . 
exasperou-se ainda ma is não só po1·q11 e lli c era irnpm;­
s i,·c l dcstruil- os, como por qu e Yit·a c:tlti1 · po1• tc1..-a to ­

das as suas accusaç·c1cs qu e tinh üo so mt 11IP por fün 
aniquil ar-me, como dizi a . Es~c p1·oeedimcnto 111c1lelko 

do Sentinella f'o m cccu-mc e nse jo pa 1·a p1·0Yar ca bal­
mente qu e. não tc11ho sido um homem i1111til , e• ,im 11111 
cidadão presta m ! e mc1·itorio . 

Ha males qu e ,·cm pa1·a bem. 
O Sentinella fez inconlcstan•lm cnt c parle do di2bo­

lico c:i nciliabulo , no qual conve nciüll l u-sc ma ndai· 
assegurar n 'esta capital qu e cu n.fo ,·i1-ia faz er pa1·le do 

Cong resso que tinha <Jc apu ra r a <' leil;cio de Uun•1·11a -· · 

dor, porque proposit a lrncnlc me ha r i:1 l'(! li :·ado pa1·a a 
«Chapada>> á prclcxlo de assis! ir ú fc1·1 ·a de 111 et1 g·ad1' . 

F elizmente não Yingo u o plano cng-.md1·,:d J, apeza 1· 
de ser publicado o tal acc1·rn de ca l111111 .ias 11 0 di a ;? de 

à'goslo, vcspera do dia cm que de via te r log-ar a ahe1·­
tura do Cong resso, como pcn~avam, nao só po1·q11e o;; 

meus amigos políticos d 'esta capit ,d j a111ais <.la1·ia111 CJ-c­

dilo a semelhantes embustes co rno po1·qu c, dando-se a 

abertu ra d~ Cong resso no dia 6 do m(•s 1110 IFH'Z rl c ages 
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10 , apresentei-me logo .no dia scg-ui1~tc. não tendo com­parcddo antes por motl\"o de molcstia. P enlcrnm o tempo os meus g ratuit os inimigos ! Jul o·a1·am dcsprcstig-iar..,mc no co nceit o dos dircuto­rcs do ~ncu pa1·t ido, e q11 c es tes, d~1.1d o credito ,\s s_uas alcivosias, me ~lcsco11.~i derassP111 allpndo-mc da pohl1-ca· mas a ua1·tada foi mal jogada . 
'Fica1·am convencidos de qu e cu Linha prestigio, que uào era phosphoro, como diziam . 

'L\wminada a 11ar1·ação de quanto tem co nslituido a minha vida, pouco mais me cabe acc rcscc nta1·. l>ur·a nl c a minha ,·ida intci1·a cxro,·cci-m c po1· ser digno d'at1ucllc a quem tlcrn a minha prcscn~·a no mundo. 
Meu pai, Manoe l Antonio Lopes Carneiro, foi sem-. prc 11m com pleto homem de bem. N'uma das ea1·tas. d' c ll c que cons,•rvo 1·clig iosament.c como relíquia, es ­c1·iptas de P ortuga l pa1·a aqui, qua ndo jú cu sa l1i1·a da 1:,alria, ha cslc trecho que me tem sc1·vido de e nsi­namento ao vivcr:-<cNiio te deixo fo1·tuna, po1·quc rnio a Len ho; mas lambem não . te deixarei dcsprcso · e nem um dia te c nrnq;on ha rús de dizcr- <<c u so u filho dL' fulano>) pronunciando o meu nome co m toda a afo il cn.n P ensando da mesma forma, c u, quando grandes bcn~ 1\c fol"luua não legue a minhas filh as, q11ero que possam c l1as da mc~ma manei1·a que cu profü·o o no me de meu pai, a1·Licular o do seu, ce rtas de quc ·dcvcm a existencia aq 11 em nunca na ,·ida praticou acto que lh es; aca1·relc ,·c rgo nha . . 

Isso quero-o cu e t uclo fa1·ei para deixa i· de pé n co nceito cm que devo ser tido:-o de um homem que tudo dc,·c ao seu esforço e traba lho, inea paz de actos d cshoncstos; que, se co nsegu iu ob ll-r alguns nwim de fortuna, o,; dc\·cu exc lusivam ente a sua imjH',•tcr1·ila vontade de lr.1 balha1• e que, se possu o fraqu esa:; e d,•­rcilos, como é p1·oprio de todos os homens, poi.; a Es­cripl u1·a Sa;;rada, no seu s ublime tlizcr, allirma qu e o p1·o p1·io justn pct:ca sete vezes por llia, como tl cn,on s-

~ ,1B1P1BTIL, 
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tracção á fragi lidade humana, nunca poz· cm pratica 

meios dcshonro:os pa1·a adquiri1· o que hoje lhe consti­

·tu c os have res , r cp ug·nando-lltc a improbidad e natu­

ralmen te por tcmp01'amcn to. 
Este co nceito ó aque ll c a que me acho com dir~ito . 

Ha famili as cm qu e a enfermidade, a loucu1'a, o cri­

me se tran smitt cm hcr di tariamcn lc; na minha, desva­

neço-me de discl-o, qu ero crer que é a probid ade que 

se transmittc . 
Meu pai fo i h onrado, ho11rado me jui ;,;·o cu e quero 

que o sejam os meu s cksccndcnt cs , org ulho qu e n ,'ío 

me dcYe ser levado ú immodeslia . 

Kão tenho aqu clla hcred ilar icdad ê!., e sim esta. qu e 

e nsina a respeitar o que nfo e nosso e, ju stamente , 

tiro orgulho da probidade dos meus. 

E' possíve l qu e a a lg uns espí rit os par·e;;·a pouco 

modes ta a maneira por que me tenho occupado da mi­

nha indi\·idua lidadc, mas de outra forma não 111 e fora 

dado escrever. 
Accusado injustamen te, injustamcntc diffamado, ou­

tro caminho não tinha pa1'a respond er ú accusaç:'ío e · 

esma ~·ar a diffamaç-ào que não o de por cm evide ncia o 

q11 c: tuuho sido . 
Se n'isto h a imm odcs ti a, culpados (l' ella são apenas 

aq11ellcs que me ob1'ig-ara m a vir ao publico patentear 

serviços , e all Pg-a r \"il'lud c;;, se rvi ç-os e vi1·tudrs de qu e 

m1o falla1°ia 0 11, se me C:cixa:se tn ea l!lla!ll enl c cont inuai· 

na minha , ·ida paeitica de hom m de l1°aba lh o qu e, se 

cm polit ica tem militado, mais o ha feito para ser ut il 

ú amigos e aparentados, de qu e em proveito proprio, 

visto que nas ca1'rei1·a.· po lili cas não ambi ciona proven­

tos , nem asp ira a abt·ir caminho á posições altas e lu­

erativas . 
Vou conclui1· n uma aJ \·cl'l cncia se tof'lla neccssa 1·ia . 

TJ'ora cm diante não mais 1·c.,pondc rc i aos meus a-

11 011ymus dct1·actorcs, á não sei· com o desp1·cso q11 e 

merecem . 
Quanto aos que, :,;oli a 1·cspo11 sa bilidau e dns :,;cus 

nome·, se lcm b1·arcm at;casu de n 1c1 ollcndc r, sem ªc­

crcsce nlar aos ult1·agcs qu e me i1·roguc m p1·ovas ca­

bacs de quanto affirmam, \'er-·mc-hci na co nlingc nci «:1" 
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caso valham cllcs essa honra, de r ecorr-0r ao desforc,;o 
pessoal, 

Estou velho e um advcrsario na minha idade não 
é muito para temer; · todavia prefiro a honra á vida o 
já que procuram dilacerar uma podem muito bem pôr 
termo à outra. 

A quantos se tem dignado ler esta exposição cm que 
me justifico das calumnias de que sou victima, peço 
desculpa de lhes haver ro ubado algumas horas da exis­
tencia com factos que os não interessem directament c. 
Com tudo, e está aqui uma Ji cção profunda, lembrem-se 
de que lambem podem mais tarde ser victimas de ca­
lumnias, pacientes dos mancjos de espírit os máus, trai­
çoeiros, desleacs e perversos. O qu e se passo u commigo 
pode lhes servir de prernnção , fazer com qu e se acau­
tellem contra inimigos dissimulados, escapando assim 
aos dissabores que tem sido os meus. 

Tranquillo por te!' a inteira consciencia da justiça 
da minha causa, eu ag 11 a1·clo que a opinião auctorisada 
e a virtude esclarecida se co lloqucm a meu lado, apóz a 
exposição despretenciosa qu e acabo de fazer . 

F elizmente ainda ha homens ele bem. 
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q}uslificação 

Em \'i1·lu de da d cmo1·a qu e tc1ú ha ,·id o na vublicaçào 
d' esta oh1·a . euj a imprcssêio desejo n !1· te1·minada; e 
por sclr bas lanl e exl ensa a j11~tifiea~·éio a (!II C 111 e 1·efit 'i 
no decurso d' e ll a , d t' ixo de t1 ·ansc1·enS1· aqui a n:csma 
justificaçêio, d eixando-a d epos itada na Hedae(':io do jo1·­
naJ «Jii a l'io do :.\!aranhão». ú disposi~·.fo de qu em a 
q1ize1· examinai·. 
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